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DECORREU, HONTEM, MAIS UM ANNIVERSARIO DA BATERIA INDE. \ qon::~r~º o:~~:go DE 

PENDENTE DE ARTILHARIA DE DORS01 AOUA TELADA NESTA CAPITAL 
O sr. governador Argem1ro de Fi. 

ueirêdo recebeu os seguintes despa_ 
h.os de comrnun1cação: 
"Cuyabá, 4 - Governador Argemlro 

· e Figueirêdo - João Pessóa - Te­
hc a honra de comrnunicar a v. excia. 
,ue acabo de passar o Govêrno do 
stado ao deputado Julio Muller eleito 
tovernador pela Assembléa Legisla. 
iva, havendo comparecido á solenni­
ade altas autoridades federaes, esta­
uaes e municipaes, além de numerosa 
:sit....u.cia popuiar num '3.D'lbiente de 
rdem e cordialidade. Saudações -
ry Pires, Interventor Federal n. 

"Cuyabá, 5 - Governador Argemlro 
e Figueirêdo - João Pessôa. - Tenho 

i subida honra de com.municar a v. 
xcia.. haver sido empossado no cargo 

BRILHANTES, AS HOMENAGENS QUE LHE PJU;:ST ARAM OS OFFICIAES E 
SARGENTOS DO 22.o B. C. 

A Bateria Indepr-ndente de Arti1ha-
1·ia de Dôrso. aquartelad.a em João 1 

Pes::ôa, commemorou. hontem, con_ 
dignamcnt_e. fI!ais um annh·C'r~~r10 etc 
sua orgamzaçao. 

Obed~crndo ao commando rto e . pi 
tão Actaucto E!>m:::raldo, cnlw e bri­
lhantr:, official do l'lo.-·fo ExuciLo B:.·a­
sileiro, aquella brava Lropa tem sido 
leal e cti~ciplinada. na defêc::a intran­
sigente do regime. 

Data, não somente de grnnde ri~­
nificação para a Bateria Ind':'p~ndent~ 
de Artilharia de Dôrso, ccmo. ts.mb~m. 
para o 22" Bataihão C:e Caçadca~. 
com ouem fraterniza na vida do quar. 
tel, foi elh festtjada, br l!rn,nt me Jt:", 
num ambiente de simplicidad~ e ale-
1:rta 

Na R:?volução de 30 e. mais tarde. 
em :n, quando, embarcandu µara o 
Recife. foi dar combate an.s reb'."ldes 
do 21.0 Batalhão de Caç'ldnn~s. PO".'­
tou-se a Bateria com denodo e bra­
vw·a admira ve:s. 

Em S. Paulo. no anno d,:, 1!132. a 
Bateria lndtpendc:1te de Artilharia 
de Dôr.'>O, occupando o sector lé'"it,. 
desnorteou, repetida : vr zes. h.eroi ia_ 
mente. os revoludonarios paulisti.s, • 
impondo.lhes fragororns derrot·· ::,. 1 

Mar., não fica ahi a or;c~o disc.ipli.­
nada. daouella hf•-rci~a unHb.d:! d.? 
nosso Ex .. rc.ito, deffndcndo 05. mt~­
resses supenores da Republica qu:1.n­
do ameaçada Pêlos srus inimigos ran­
corosos. 

Ainda naquene Fl.nno de 1932, cal­
mos os animas, seguiu a Bateria In­
dtpendrnte de Dôrso oara Tabatinga. 
a fim de, no conflicto de L~cticia, 
manter a integyid:,,c].~ e o respeito de­
vidos aos nos. -os patricios alli resi. , 
dentes e, ao mesmo temi:-o, rc~guJ.r _ 
de.r as fronteiras do Bras\L 

De Lecticia, rcgr,essou em mciaàos 
de 1933. tendo..se portado dL-;po::.ta € 
di cipl.:.nada. no cumprimento do de­
ver. 

Em novembro de 1935. e~talando. no 
Recite, um movimento rommunist-:1 . a 
brava unidade de artilheiros pe.rtiu 
para a visinha capital do Sul. re. 
pellindo os dementas que queriam 
minar os alicerces da D2mocracia 
Brasileira. 

Assim, a grata ephemeride que a 
Bateria Independ€nte d Artilhar\a 
de Dôrso com.memorou, hontem, teve, 
1neg~velmente. para a :;uarnição fe_ 
deral aquartelada t.m João Pe: . .sôa, 
um cunho dP alta expre6- ão. 

O PROGRAMMA 

O programma organizado para ho. 
menagear a Bateria Ind pend:nt:i- C.e 
Artilharia de Dõrso foi o seguini.-'; 

A's 5 horas da manhã, a.,; banda 
de musica do 22.º B. C. e de clarim 

~fvo~:J:~i~e:r:1omQli~a cif~t~i~l1~f~d.~ 1 

e sargento3 daquelle batalhão se d:n­
giram ao local. onde se encontrava ~ 
tropa, cumprimentando.a J 

AO ALTO - O tenente-coronel Tbomé Rodrigues fa1an do aos athletas da Bateria de Dôr:~o; abaixo. os com­
manda.ntes do 22,1) B. C. e Bateria, representante desta follia e offieiaes da.-. referida~ ;:orporações. 

· e Governador • Constitucional deste 
~stado o dr. Julio MUiler eleito J)OT 
sta Assembléa. em sessão de 13 do mês 
indo para Completar o primeiro man­
Jato constitucional que encerrará 
m 15 de agosto de 1939. Attenciosas 
;audações. Estevam Correia - Presi­
ente da Assembléa n. 

1 !o ~!!~~L~~E~S~ 
\ ) ALMIRANTE PROTOGE-
1 NES GUIMARÃ.ES 

RIO, 8 (A Uuiiio) - Os meios 
loliticos autorizados desmentem ;l 

1ot1c1a de que o almirante Protogc. 
,es Guimaráes pretenda rcnunci.tr o 
;ovêrno do Estado do Rio 

lcita do Gabinête da Secre­
taria da Fazenda 

O sr secretario da F:12end:i, para 
nelhor attendcr ao t.erviço publico, 
·eserva1 a começar de hoje, o primci­
·o expediente ao serviço interno dJ 
:iecretari,l Só do segundo expediente 
.loderá s cxcia. receber as pessôas 
lUe tenham negocio relacionados com 
1 Fazenda 

REGRESSA HOJE 
a Camilma Grande a turma 
de professorandas que ex­
cursionára á vizinha metro-

1 

pole do sul 

. it~ªa ~riero1~a l~~;eirur:~~~ ;~~f~= 
l'.lrandas d·~ "Collegio da Immacula-

1 

la Conceição" de Campina Grande. 
As futur?.s prec~ptoras campinense~. 

ue r€gressam de u-ma excursão á vi# 
inha metropole do sul, aonde !ôram A's 7 112, tiveram lugar, no patec· 

do quartel do 22." B. C.. as pro\''1; 
desportivas, realizando-se, em ~egm­
da, uma corrida de e~tafetas: dtsput.a 
de cabo de guerra e, por :11t1mo, am. 
mada pugna ele b.!sk<>t bali. com a vi 
ctoria do 22.", tela cunlagtm e!: 
19 X 17. 

Findo tsse jógo, r:m qu1· os S':.>lclado 
se mo_traram ageis e dP uma segu 
rança technica irrcprehen. ivel, houve 
um desfile dos athletas da Bateria de 
Dór~o. em contine11cia ao tr:n3nte­
coronel Thomé Rodrigues. virnrnan 
dant.c da Guarnição Frderal aqui a­
Q.uarttlada. 

, fim de V'2rlficar os methodos peda­
ogicos ?lli adoptad~s. bem como a 
rganizacão da instrucção, tiveram a 

oua bº .. ".é.ranla e .pela orde·1.n, fa. ctore . •.•. 

1

EM DEFE-SA DAS INSTITUI ccmpanhol-,s os professores Mauro do s.ru progresso. Tarefa, por certo, - ,una. severino Loureiro e Hildebran-
grand1osa e difflcil nos tempos que : Leal e das porfes~oras Alcides Car .. 

f1~ri1~~\1~~. ::;1ciou~e11fe:1~a~~Ul~Od~~ e o- E s D A R E p u B LI e A a~~r~~i: ~~:l dee ~~~i:~.e:::ad;· vi-
vencH? Combatendo a rcvoluçao de itados os departamentos de ensino e 

i2: ~~ª:~ i?.~~:;f:fJ:;~f.; ~fJ~: F~NDADO NO RIO, O PARTIDO "DEFÊSA SOCJAL BRA- ff~,fi;~i;~~\~1;~~~:,c°~~º~t!~~ 
Fundada, em Guarabira, a SILEIRA", QUE CONTA COM ELEMENTOS DOS MAIS u~~ª·~: ~~~t;;,~0;!"d'J.':s"si!,r~i;~~ii

1 
.~ 

O capitão Adauclo Esmcraldo. com­
mandante daquclla unidade de nos.'>r: 

"SGciedade dos Prcfessores CTUALVDADE NACION 'L fflcims e as Jntallações da PRI - 4 EXPRESSIVOS DA A A i~ Ric~~o t~!n~·~~rt:.rrir:.h}~~;?IB.pro-
ExP.rcito. fez, perante o command~n. 
te e officlfdidade da tropa federal 
desta cida<le. a 1Pi1,ura do ~,·gmntP ho 

Primarios" J RIO, 8 (A. B.) - O~ eslatu- sos de clcílai:ração de 11uall1ue, J;~;~f.~f";',r~~~:rão retornar ho e ª 
letim, Gllthivo á data. qnc Lran:J'P"- Danclo conhecimento no Cl1efe dn 
vemo; na integra; Governo du fundaç:io d;:i "Sorirdadc 

"A NNIVERSARIO DA BATE!RIA '. do'> Profei-:,;ores Prtmarlos ". de Gua_ 

~v~~Ke~~u~~r~\6uc~go t~;r::iu~fo!ª~~ ~t:·:~al 
0
ca!:;~ar~t1.$~~fc~~~àpg~;re~so; 

nos olha para trás e Eente o conforto excta.. nos termos suhsequcntcs 
esptritual do dever cumprlrlo, porr:i11r "Umbtn: iro. 6 - Governador Arge­
as missões, os encargos oue lhe !ó1 arn miro d~ Figuriréc.Jo - João Pcs. óa -
dad0s tiveram sempre um d'":<ernPE·nhv Communlco-\'Os ter sido fundada ho. 
c:1bal e completo, acha.s!' rom 1:,rça· je a SunE dad~ .de Profes.,orc::. Pri~a-

~6~~~ ~~:eg~,i~bs~~:~i~: esvpáall;~~!ºã 1 ~;··) iiu:t1
!~~~r~i ~uci~~rae °n!~l~ 

~l(~X,.J~~~t~;e~cca:;m~~·rl~ ~aeterió1\~: ; ~r~-~~ {~~~~l~~~sta:~~lm:i~~biri~a;i 
que ttnho a insigne honra de COJ!I- 1 do pov'? ela nossa amada. Para~vba. 
mandar. recebeu no Exercito n mlssao I Sau~nçocs, Prof~f::.or Lour1vat CaYal 
de uefcnci<r a Patria. velando inla cant1, presiclente 

los do partido "Defesa Social movimento communista. 
1 

------------c:,­
Ilrosifeira" já registados, foram "Defesa Soda! Ilra.sileira'' I capitã_o J,'el_intho Mull~r, gener~l 
publicados hoje, no "Diario OL conta entre outros fundadore~ Estevao Leite de Carvalho, aJm,_ 
ficial". ministros d~ Estado, generaes. 1 ·ànte Alvaro de Vasconcellos, 

Essa organização, que tomou almirantes e representantes dt rs . .José Gonçalves Rocha e Os. 
sugii-estivo nome foi instituída todas as actividades profissio- ar Guimarães Sanlanna, capitão 
com caracter politico por um naes cio Rio, denndo insfallar "" ·le mar e guerra Jorge Doworth 
grupo de pcssôas de destaque, dcfinilhamcnte no dia 17 °dc \lartins, consuleza Odelte Car­
com objeclivos de defender a corrente. 1 ·ilho e Sousa, capitão de fr~gafa 
Constituição da Republica e O seu conselho director ainda 'lvaro Roberto da Motta e Silva, 
contrariar a infiltração das idéas está incompleto. Todavia já es· 1 hlajor Edmundo de Macêdo Soa­
communistas no Brasil e para de. tão escolhidos os seguintes no- res e Silva o capitão Severino 
fenrler.s.e por si mesmo nos ca- n1es; ministro Maçêd11 So!lres, Sombra. 
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TÉLAS 
& 

PALCOS 

CONCURSO BlSICO 
INDUSTRIARlíJS 

DOS 

ssem~léa legislativ 
-------~-------- C\RTAZ DO DIA: 

Estão sPndo convidados todos os can­
didatos ap;>rovados no Concur~o Ba­
~i:-o do In~tituto dos Industriarios pa­
!1:t. uma reunião hoje, ás 15 horas, na 
séde da 7 .• Inspectoria Reglonal do 
Ministerio do Trabalho, para tratar de 
interes.:,es do., mesmo~. A SESSÃO D E HONTEM PLA?:A · - s~!;sáo das moças 

i\matJtc!. fu!!itivos, fllm da Metl'c. Em pro.seguimento dos seus traba­
:: 1.0~ reuniu hontem. á hora do costu-
1:1f•. J. A:-sembléã. Legi.slativa ~.stad~al. 
. Pr 'idju a .se-:..são o sr. Jose Maciel, 
set.:l"C .'1.na:lo p!'lo, srs. Jo?.o de Va.s­
c:J cello: e Adn.lbe!"to Ribeiro 

Jecto, que concilta o~ intere!-.SC'; do 
Estado com 05 intere ... :es dos no.e, ;os 
agricultores 

s. ex:-ia. app::lla p~r1 a. A.c::;embl~a. 
ao ~ntido de que esta attenU' para < 
elev:ido objecti\'O do proj~cto. \'i<::lndo 
p~t.!1oticamente o bem publico 

o :;r. Delfina Cos~a vem á tribnru:. 
pna expór o seu ponto de vt<:ta., ac e ·L 
ta.ndo ns emendas 

O sr. Oclat:io Amorim opnõe-"'e ~s 
err.endas do .sr João de V::sco!lcellc ~. 
demo:ando-se numa apreciação tech~ 
nica ao projecio. o qual, di.<:::::e, : IA.m de 
consultnr os intcresses dos a_riculto 
res, vem dar melhor amparo ao Esta­

Co1npa:eceram os srs. Fernando No­
brf- ,,·. Oct,n1o Amorim, P~dro Ulysses, 
Newton Lacerda. Ascendmo Moura, 
.~od ~ ues de. Aquino. Odilon Cantinho, 
Lauro \V'.lndcrley, Miguel B:l5tos. Ro­
mualdo Rclim. Peregrino Filho. Seve_ 
rino ele L•1.cena, Paula e S1lvs., R· -
nbnd Sébas. PaulR Caval~anti. Jen"­
Íni1.s Venancio, Tertuliano Brito e A­
nAckto Victorino. 

a acta do. na defeza d9.S kis fts··aes. e contra Fo liili::. e achada confoime 
'.l ·,:;,ã.o anterior 

EXPEDIENTE 

e;s detraudadores do erario pubH o 
o sr_ João de Vasconcello.'i' volt3 á 

tribuna. p2.ra uma explicação, ma11-
tendo as suas emendas. 

o ~r. l.º secretario deu conte rlo se- Encerrada a di~cu~ão, o sr. presi-
~ :Jin+e: _ Officio do exmo.-sr. Gov.:r- drnte subm(>tte o proJec·o_ao ,·?to ct~ 

~or do E....,-t,:ido. solicitando ,·erbas I ca..c:a, que approva a ma!ena, TC/'ihlll­
:q} ·cm :1ta!":::~ pJro:"as S":"guint·~s rc>- do as mendas do sr. Joao de "\a.. 01.,. 

t1çõe.;: Directorin Geral de Sau'de Cf"llos. . 
f-iJbli p Departamento Official de Pro- Em f~ce do ade!lntado <lA _ hot n., o 

1.ndâ e Pl:lb1icidade. Chefatura d~ sr. pr~s1dente encerr~. a sessao. 111:1~­
P u ., Instituto de Identifi:a-:ão ,.,. cando ~mt~a ~ara hoJe, _na Qttal contI­
'.P>;dtê~· Legal. ESCola. correncional nu·~ distnbmda n ~"gumte Ordem do 

Presiden .. e João Pessõa" e RR-:rb~do- Dia, 
r· de Rendas; e petição de Salvi3.~o 3.• discussão do projc·: .. to n.º 13 (Au­
~:nut>i-a 0~~~~0/ s~~~nt:r~eant~i~li~= to~iza ~ Govêrno .elo E.~tado :i.. man:la_r 

1 h~~· ; Archivo Publico,, requerendo I ccnstrmr ~ma e.strndn. ~e rodn·~·1~ .. l1 
m~lhoria de vencimentos.. , gando ~ sé<le do mumc1pio dt In'='a. a 

O sr. presidente diz contmuar a hc-r::i I Cachoe1r:.1 de Cebolas). 

,,e,() e:ri~~~1~omd~Ç~ce::1~e~~\e~~C~ ! 2.n di<;cUssão do ~ojccto n.{I ~~1 tCre-
ões f!na.es d.06 seguintes proie:-tos, dito especial de 30:oOOSOOO, p?..ra 1 e­

r 'If' são enviados á Ordem do Dia: n." 

1

. pressão ao communbmo). 
r; 1 Au"oriza o Govêrno do Estado. a -
f'OrttPctar com uma companhia nac10- 2.R discussão do projecto n.0 21 (Au 
r-:il e- 1 estr:mg"ira uma linha de com.. toriza o Govêrno do E.'itado a. contro.­
munic·1cões aéreas entre a cidade de ctar a construccão de uma PenitencL 
Ja;o Pessôa e Ca_1azeiras): n." 31 CR<:>· a:h. n1 Capital do E;tado) 
ff'rcnd:t decretos do Governador do 
F:. taôo) e n.º 35 <Crêa cargos na 
R , ,.ets.ria da Agricultura e dá outras 
providencias) . 

o sr_ Pedro Ulus.,:;es lê o parecer da 
Cr,mmeão de Ju.~tiça ao memorial do 
· Centro Estudantal Parahybano '', que 
pl""i éa a crep.ção do.s cursos comple_ 
m('ntares nesta capital. concluindo pe­
h apresentacáo de um projecto, no 
1w•smo sentido. Vae á impressão 

o sr. Raphael Séba, lê as redacções 
finacs dos seguintes projectos. que são 
remettldos á Ordem do Dia: n.0 17 
1 .e,_ utoriza o Governador do Estado a. 
~· b ir o credito de '779$992 para paga­
men•o de düferença de vencimentos 
do consultor juridico do Esta<lol e n.º 
45 (Altera o decreto n.' 123, de 28 de 
msio de 1931) . 

Dis::-ussão unic1 e votação do pari cf'r 
n.e 60 ao proje~to ll.'' 22 <Que autnrl.7a 
o Govêrno do Estado a contrc:tctar a 
con.struccâo consequente im1.allação 
de um sanatorio para tuberculosos). 

Discussão unica e Yotac;ão do parecer 
n." 55 ao projecto n.0 9 1Que L1.!stltue 
uma subvenção. e.nnual de 12:000$000, 
em favor do A.sylo de Mendicklade 
"São Vicente de Pnula . de Campina 
Grande). 

Discussão uni:::a e votação do pa1e. 
cer n.n 58 á Representação do Instituto 
Hi5torico Parahybano. 

l.n discussão do projecto n.0 49 <Crêa. 
cargos na Imprensa Official). 

Matinée. áo:, 1t3 horas - Coraçúf'" '-------------­
J)O(e , c<;.n Jamti~~ Dunn e Jean 
Park r 

n-::.x 1',Jeill.agrm a Garda. com 
Wailà~e Beery ~ John Boles. 

Matlnei., ás 4.15 hora~ - A Patrulha 
AÊ'. a. 

·cncim<intos ela elas~~ a que pertenço. 
.,,Ta ist.Q o que tinha a. dizer. 

h:m s.:guicla v,·m á tribuna o sr. 
ve.·1Jtcn. Lacerda e apré.enta o p,:ojecto 
_ue se s-ei;ue, justificando-o em liJ?;ei­
:..s p.:1lavJ·as. IProjecto n." 25) Auto­

!'~za o Govtrno cto F.stad · a contr4ctar 

F "If-ll·'E"A · - S[s;,ãr:> da:\ mo:·r.& '~:i~g\~1~~~. cuº~1.,IXJi?~\~ ~!ciii~~~~i!: 
Q ;;,;õt:\. ~~sr~.r e Loreta Young, {'ffi i,_•s aei'"::, ~-1lre a cicl-:ide dt J-0ã-0 Pes­

JB e Cajarelras". A A.s&.:mblta L€-

S A..J\"TA ROSA: - Corarõ~ Doces. v~slt~~f. \~o E~ü:i~/~ i~v1:~~ad:~= 
c-::im Jean Park~r ~ Jame<.; Dunn. t.,do ~1ulcrizncio a contractar com um.a 

Ji\.'1-U.'\RIBE: _ Trtpulant<": do ... mpaahi:1 NJcicnal ou Estrangeira. 
cfu, cem Aru1rtb.lla ~.:r~e l~~t~ tessi~m;n~n~~;~~' d~er~ 

REPUBLICA: _ A bala de prata.. 1;.:.21.ims. Art. 2.0 
- No contracto que 

junt:.am·-nie ri 1. sé i.e de Tarzan. 0 ,tcverá :-;er lavrado de a.ccôrdo com a 
d~Lf:mído. 1.rcpo.sla. acctit,i, além de ::bservadas 

, s exigenr.as dJ ::ut. j.º. alinea VIII e 
2.0 d~ Com,tituiçf:.o Federal, constuá 

L!ma subnnção unica até 120:000$000 
tag"avE'l _m seis presl1ções mens:::i.es de 
L.•J:0(;1) 'lílO ficando o govêtno aut.oriz.:'l­
c o a ..,_brir _ rcspeclivo credito. At:t. 
3.0 - No contracto deverá ser pJ.·evtsto 

amiJia('ão das linhas constantes da 

... ". E:J ... r~"mo-nos bra.ül•:iiros, no sen. --~~:
0:.!\a~ta~º~~~~rr~c:;r~: p~: 

tdo <.1c que o preli;. gTaodieéO que ora ·o.s de 1.as.sagt:ns. Art. 4.0 - Revo­
t'lUr n,c1.rr.c..s c.:.nLínúe a proce!>snr-s~ ,.im-~e n,r.; disp::siçõi:s E>m contrario. 
111c.s,:10 no al°do:- da r .... fr('ga. dentro da o.) Newton Lacerda. A' Commissáo de 
ar"" rn C' numa atm;sphera de respeito Legislação e Justiça. 
cntr tud'-1S cs combat .. 11Lts. para hon- O sr. Sá e Benevides p€de a palavra 

,:i e "'l.10m"' maio1· do Br:u,il. A muito diz que •!stando no Rio de Jant:iro o 

p d~/~._ 1-~1~~~·cg~r~~a~ q~:a:n~;~ ~~~~ª!?a.:l~~zi~Ccfa~1~, d~er~~o ~: 
pr~.,ag:ai·.u1c a candidatura~ quando e :1ual é elJ.~ o sr. Sá e Benevides, o 

0

pre_ 
certo que t_da5r :1s suas torças politicas -'.cknte, r,.quer seja nomeado proviso­
~.sta~ coi.4:!,regadas num :;ó r,ensamento ,,.:amcnte um substituto para aquelle 
_ <' c1c (>lrval-o á Pi·c lfl,'nc:ia da -R.,,_ C(.;.mado, na refer·ida commissão. 
µub,.c.1 Nã-J há, tcdavia, parado:<~ O sr. Pre~iden.te, attendendo. desig_ 

;~~:~ 1;~1a:r ~o~o ~i::i~~~;~;10 ~~~-~i~ ~gagJ srd.e ~~~~~~:r0 :e:.68sáp:rttn2v~~ 
J: .. la i~ ·ucor ..i.ntabilida+ue dêssa união ci-cs 
ninobn crdora " p.::.ra a con....,ecução O sr. Deljino Costa pede a palavra 
Cet.si alio obJf>Ctiv~ é prcci."-0 qne ta- e lê o setiuint,., discurso : "Sr. Presi­
kalD!i c\i.re t2mpll.t! ao povo. dontn- cL·nt'E' · Trazemos para ser submettldo 
nandu e àbcq:.llnando-o. a fim de q11<' ~\ delíberação desta douta Assembléa o 

r,_. r": rom11 , nã~ l,;:t:nnm~ na Parahj.ba. a s:ment" .0querime:1l, cUjos it-ens vão abaixo. 
..n .nco , , ·, 1 [ .n progr m.1 ao antai·· nJi::,mo a: :-.eu illustre filho. Ant'.:.s di&·o. porém. queremos lamen-

.. Pu 1 1,n~ ru 1cm~e e.,p:;.- tão inglorL1mente lançada á. flõr do tar e 1,rotcstar V€h~mentemente ao 
qu ·i:ro \ócutos. exclu~l,rn.- eu solo fecundo e dadivoso". mesmJ temr,o - que a nós deputados 

111 n,-c.' 1 .. ,,rmur cLil.-'.). N. ;,;cu di.s- o sr Odilcn Couththo pede a pala- ,.l:~sta AsS.?mbléa cujas idéas politica.s 
cm > da E.:pl3.nlc;l1, "lle traçou tis ,-ra. divcrg:m da orientação do Partido 
1.nh .- f! :-a~ da im1Y' Lente obra ad- o sr. Pres.idcnt.e ; Tem a palavra " ~ Prcgres.sisla. no quatriennio a~tual 
mini. trHJV'.1_ qw )e·& realiz:u- em clti;:itado Odil:n Cout.inho. fc.ltem a:; garantias e prerogati\.·aS 
trdo., r, rer ·ntc~ jr) tcnil.orio n ... 1 ion3.l. O sr. Odilcn Coutinho: "Sr. PresL c~·n$ti'.ucionaes no curso dos trabalh:s 
E . 11. en.5•t1 t ·,01. cnc.r.iic.la ao dente pedi a rala\'ra não para proce- l.,gi'>laLn~. simplesmente porque a 
· e. i"'· iJ d'J M hhã.". ( ) Rio. icz cJlt• c\é:r a um ctisc1:rso, mas para dar u''l J\.1(>sa não quiz fazei valer a sua auto .. 
uma sY,111: ,.; 1.tn r .... n; nte do seu e:xpl~c ... ção pusoal 1:dade. Não culpamos a Mêsa porque 
rG.i,(iro ... vc!·narncn, 1. Elle quer, wm Ti:,nd:, chl-grtclo a1 meu conhec1men- e sr. deputado Anacleto Vtctorino. por 
dU\oioa, fuf(r a:J Jülll .U!,mo cta~ pla- LQ que se 1 ·vantáJ:a uma. s,.;leuma so- cx~mplo. t:>n::!.c sido pr-eso e metido na. 

o sr. Delfina Costa, com a palavra. 
t("quer a inserção na acta de uma en­
-:-reVL<;ta do senador Waldonúro Maga­
lhães publicado no "Diario da Ma­
nhã": de hontem. ace~a da situação 
T)('llitica do país. E' approvado. 

rm" b p mposas com que se ba bre o facto de <;ue eu tlvéra mE- pro- enxov1a como preso c::>mmum. nem por 
2.ª discussão do projecto n.0 29 <Ins- .- ,CL!, :.1....0 cr1 t-oclo· os tr-•1.,p~s embo1r nuneüu;io a rc..<:J)fil-0 da não necess~dad~ 1 outro lado. que ::. orgáo officisl. useiro 

~;~reiç~e~~:t~e~~\~/! ~~~~~~.1ªn~ 1 mi,\~~1
~"'\ol~~~:

1
~~-,/

0~im~;:;r~~;n~ 1 ~7.;_~:;t~u~Üc;·~~~~~d~º~ ~r:~~\~~ ~n;~~!: !1:~~a~ci:1J:.h~~~ f~~l~ 

"Fm seguida. o sr. t)"."esidente annun­
t.!1. a Ordem do Dia . 

Estado oo serviços de Assi.stencia e veu J~:-nalismr, entretanto. fo1 da d1Scus.<são do proJecto de augmenlo I deputado F~rnando Pt:ssõa. Não é este 
Protecção aos Menores abandonados e n? Gwverno c'o no<::so Esta.do um p~- da Magistratur« Não _tenho neces~i- e nosso caso. A Constituição Feder_al 
delinquentes). ctigJ d renl:1.aç.óe3, nm exemplo e ~.- dadl' de ía:.ser ~laraçoes de qu~ nao art. 31 expressa: "Os deputa<los sao 

1:.c nt .... G.e m ,T"alid· d admLrli~trati\ . occupei f\. attenção de _v. excia. e de inviolaveís, per sua~ opini~s. palavras 
HOMENAGEM A' MEM:JRIA DOES- :rn l.1 :· nsor im,>ettrr.t.o das liberdad·'s mcu.s doutos ccllegas . .smá-0 para aorP- e votos no exercic10 das funcções do 

CRIPTOR VICTOR VIANNA J:-1.bl·~; s. E JL~ Ame.-ic-l de Almeida, ~ncar um prwji:Ct,o sob:-e o Magl.c;,terio mandato". O que acentece sr. Presi-

A Discgts~~o~tc~DJ~\fº DIA, Na sessão de ante-hontem, o depu- â\s~:~t;1~:~t
1~:i t~P~~!i·d~~~r~~~ Pugli~~. 5;Z~ii~~~~o (le Aquino: - Eu ?;~~~·. lª;w;~;:v:t~;~·p:r~tJ~ ~~~ 

t2.do Miguel Bastos comm.IU1icou á te. o futura dirá.. m~lhor. Argumen- ê~cllreço Que me perguntaram_ sP: v. çuiz ainda garantir definitivamente -
O presidente subme~te á considera- ru:sembléa. o falle:imento. na capit~l tcm1,,:c- d" ...... nte ~ ~loquencil dos I excia .• fez tal allusão e eu reepondi que com: deve e é obrigad~ - a inviolabi-

<"10_ ela ca!.1 a.s red9.cções fina.es dos dl Republica .. do e..i;cripto~ Victo~ y1_ 1 fact · Ta•:.:..'11-n·o .e .. J.n.e:t;ns~tos~ de O qu·.:> se <.l:n-a tra jus.tamente o contnL I lidad 0 do voto. da opit:11ão e da palavra 
1 ro1ectos nºs. 25. 31. 35. 17 e 45, lidas i:a I anna, membro da Academia Brasileira r'"m, •111 e, • .r,1 00 pC<ic l"\av,_::r imputa- no. do deput.ado no exerc1cb de seu man-

:;~~;aiia:~pediente, sendo a matena ·ri ~t~~~~O d~~~~el~~al~pUrtamen- \:~ ~~·1.1s V1~1 ~;>: ~O~i~~faC~~e~ ~Cl~:= C ~- s;xc?.~1.il~n a~~~~~\ea~;-sf:r:.d~~:} ~:';~:~g~~nlf~s~~ P;~.pr~::i~i;~r~/!g~~ 
I1?:11almente. é approvado. em 2.• dis- Após ter se referido â biographia d_o ur da E-·pl n.· d 1: -Mrm program- Pr~.3iduite, que se Y+e.'S!-ie occupar a a.l. não a Mêsa quem dirige e quem poli-

Clff ·lo, o projecto n." 36. que concede illu.stre morto, que era um dos malS 1a ., o :. ".i· r d. otlcs. e o mcn::ir ct~ tenç.5.:,- dos meus illust~· 'S pares sobr·-' ia a As~embléa? E' ou nâ~ é, o orgão 
311··ili1} nara a. construccão de um mo- reput.,1.Q.os technicos eq;i.: sciencias com- 1 Jd~. s Prc·,11 _·"t.o mant~r . ~ rnmpr1~· o runccional_ismo publico do F.Eit:.ld". per ex~ellencia da nossa sobera~1i~ e 
ri11mfl;nto ao Marechal Deodoro da merc1aes. o 0::-0.dor reqtrereu a inserção om 1 ldfldl" a Con t1tmC'ão Ftderal, nunca .sena mfen-~ a que se fizesse A. f'!:i inv1olabidade das nossas opm1ões 
Fonsêea. na ac_ta de um voto de profundo pezar r ·r v bem .~ ;· · J do Br~il. <:ih· majl.'Taçáo dos sew vencimentos. pois .~ votos._ Sr. Presid€nV:i, que especie de 

Sel?uiu-Se a :}.ª dis~u.,;~o do projec- pelo mfz.sto acontecm1~nto, tendo a rt :. ., 1 i: s .is.L nt- r.1h2 a união me glo:"io de r1:rt.e::1cE:r, c,,m:. na rea- movilab1lidade é ~sta e que qualidade 
tfl n.0 47. que dispõe sobre a cobrança {asa approvado per unan.midade ore- ·n g1u .. d, r• ~ m<,iet'f'nctcncia. Não Ldaae pertençJ á classe em apreço âe opinião e votos são estes que ficam 
de ,rendas mercantis e consignações. querimento. o r-,. ,1. tt". corno jiu-o''. Quem pro- Nê.o me s-.:nt1üa bem com a minha deçendendo da bôa vontade e da critL 

o sr. João de vasconc.ellos é o prL me' re . .,, iura ;s.slm C-10 solenn~mente c:::n5c:ü.ncia falando Quer desta tri- ca do orgão official do Estado ? Somos 
mrlro orn..dor. offerecendo ao. projecto ACTA DA DECIMA SEXTA Sl!~SSAO ;.10 poct:. -·r e .,1mun,sla. Adema:,,< buna quer 'em pnrt1Cu1ar. em sentido t.nvLlavêi.s por nossas opiniões, p.ala-
t,·~<; eme!ldas. referentes á applicação ORDINARIA DA TERCEIRA REU. :· J r"e 11 ·nLn: . u palavras ao contrnrio a~ justos a1u;rios do func- ;Tas e votos no exercicio das funcções 
1e euia ?e deo:embaraço. . _ NIAO DA PRII\'IEIRA LEGI~r .... A·J r- Ctr o. M:1.nh-,n. 4.i: a!1do r~baten- cionaHsmo pubLco. Tcdos temos aind.1 e nosso mandato, mas o orgã.o of~icjal 

S. exc1a. fala sobre a s1tuaçao do RA D-\ ASSE'VY.BLt.i\. LEGISLAr; 1- o l un ,;;<:-·1ca-db ,e; d.1 m1ldade n~ 1€-mbre.nça o que se passou ... quando do Estado, sem pular uma ed1çao. 
,.. 1 to branco. lendo um telegramma a VA DO FSTADO DA PAR'\.HY13A. d, cJ ·p lí.c. tl'.ln~u~lltz_·u a n::içao rf'- faruilia:i; dos ncs.sos c~nterraneos s·~ adultera nosso voto. a nossa pala-
r "';'.>Eit-o. EM 2! DE SET~MBRO DE 1937. .1. m ncl 1 " pur z1 dJS ruas convt- debatiam com a terrível compressão vra, creando assim um amb1ent,~ des-

Dur1nte os selL"i commentarios. o • d( 11.·.cr.-tlt·~.s Qua:iLcam d.e. 01- da c:arc~til de vida. Náo poderia oc- t'lrimorc~o á administração dirigente 
r)r.;dor recebe apartes esclarecedores (Conclusá....:) i ! P c:u~(,ctntura e.', n~sso inclito cur,ar a at(;(>nçáJ da As.sembléa, senão 'ia gestão publica. A Mêsa da Assem-
ck, · cte1111hdos Octavio Amorim. Fer+ ,nt 1 ~o. ::;ob o pr t xto de hen·er m fav01· daquelles que mourejam dei biéa. sr. Presidente tem. como v. 
n ndo Nobrega e Adalberto Ribeiro. o sr Preside11t-,. d"iX~ d ubmPtVr hirl 1 o apoi, de d zoito situ.i~·õe.-; nodadamfnt.e para bem servir ap Es- E'xcia. sab<!. a re.spcnsabilidade destas 
ri 11 · tit'E'r&m a opportunidade de salL :\ votação 05 paree: .. res n.c:s 17 1 abre o & u .. s m 11:- o Iembn:.m o:- ~do Tr,mbém nós conhecemos quan- faltas crscentes e acentuadas de res-
"'·t: r 3 finalidade do projeto n." 47, {>to é~O projecto n.º 13:ll. 18 1sob:1.? o 1, lrl,Z"llfc- Í'iC. r1g1v 'b de C]U" c·erc,1 to fez o ir. Governador do Estado. reito á soberania. do Poder Legislativo 
no tors.n+-e ao interes~e publico. ·éto ao pr~jecLo 11 " 99>, 20 1sobre O <J h.1~e .-pp< içõ com ella · - solida~ par1 ktt..:nuar aquella condição de dif- e:uJ:.s membr.cs ficam pelos seus votos. 

n sr Romualdo Rolim orcupa a tr1- •;éto ao prcjeclo n.º 120), 21 <::.obr• 0 rlvram lrr· ._•.ri~ :'ment::i. E.1v.1 ;v111 Lculdndes da vida. EUe. cerno fiel ti- opiniões e palavras, no exercicio pleno 
h 1na e tece. com elementos á mão. réto no projecto n.º 9:li por falla d· t ,·J 1 ~em Uuvid'.l ~ candidaLura Ar- m:neiro dos desti~os do Estado. t<:>- ·e seus mandatos a mercê das penas 
01mortunos commentarios ~11: torno do 11Umcro e.~ de n.º 22 á ~tição n;• 1381 n nU·> r1 , s~ l!· s oi., ira, de v~z que mou todas as medidas de emergencn as.c:alariadas do Govérno. Isso é uma 
nroJ ct.0 r;spondendo as criticas do de- 11-~r h:a.yer cGnclulc:o ca.n um p ;,j, cto. ro~. 1m_C'l0'. lancad1 n) sCE>n.Jr10 po- que ~e fnziam necessaria_s á so~ução d_n rJlha e um~ miserja contra as quaes 
p •tado Joa.o de Vas:on~llos _ 

1 

continú~ a hora do ,·xpedi••nt'."'. li 1c-, n::-ci~n l p lo pr .pno Govrrna- grnvis.;lmo i.:robl~ma. d1stribumdo Vl- est'.:nnos mais uma vez protestando. 
Apartee.:ido. falaram os ~rs. Delfm_o o sr. Romualdo Rolim ~c.:e a 1Jala- t',(1r d 0 Rio G.ancl J Sul, tr. G~nnal vere. e tnb.:llho, e até mesmo sommas A~im r mo bem s~- Presid-ente: o 

Coota. Joao _de Va.sconcellos e Rodr1- i ·-:a .. e Encaminha á :r...têsa º. sPgumtr Fllr· da. Cunh·• . . po 2rl .. rmem.e a1ruHe.d::.s para o me..,r:110 fim. deputado sem ,garan_t;.a consti~ucionar>s 
gt:e.-:i de Aquino. 11r Jecto: <Projecto nº 241 A11tL,riz1 (lo1 t~da peh, off.tí .. lL.c;mo bandeiran_ O :;r_ R ·mualdo Ronm.: - V. excla expostos á cn1Sur_a dos orgaos offi-

0 sr. Adalberto Ribeiro seguiu-Se [l alü:nação em hast..i public:i. de pro- t·'. Nln;~u~m de bô'..l.. mente será cnpaz ?té m~smo fez parte de uma commis- ciaes do Estado, ficamos num circulo 
coin a pabvra, offerecendo esclarecL r..1_-iednd .... ~ ru'..".res e w·banas c"mo tam- ntc•.r r.'.1· emm('nt_e _~r. G>:>tuho io ao sr .. Governador do Estado pelo rle ferro - cu votar no Govêrn(' .sem 
ncn os ao assui:ripto. te~~o o :u-. Ro- IJerr a desJpropnarão por ul_ihdarle W' c~:!10< doá rqrn~is,tancia d.1 s h.:ncclonahs!11o publi~o. _ lér a chapa e.wm sa~r o qu~ tem 
dri;:'1Jr.-:; de Aqumo modificado o seu r•Jbllca de prtdios Vrren~.~ 1_,•Ldns !urt. , 0J1,1ras tia ac uehd ~. esteja O .lil:r. Odilon _Ccuttnho: - Eu ~ao Cen~ro o_u .. entao si?-. éxpor a doesto e 
1.,ont-0 d~ vista. após as declarações do nJ Estad"'. A A<:~etnhléa Lcgu.lativa do _ r , t ·relo c .. ma urr, , :·a .c....clro ma- GUerla me_ referir no facto de t<::r 1rlo criticas 1d1ota.-; da imprensa do The-
sr. Ada1berio Rioe-iro Kc;tado da Parflhyba re~ h'e · Art 1. _1 Ir d,·, 0ffPi•~rendo 1lllm1tnd:i."> ga- m cr,mm1s~ã.o _no sr G~)Verln.dor do s .. mro. De modo .c;r. Presidente que a. 
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JU' ~iro, e\:idencill a finalidade do pro- pnedl'ld:s rumes e urbanas dr Qll~ o :um ambienta clr- t~mp1.::.,tma hbr1·cta- pronunciára contra a majoração do;, j iconclue na 7."' pag.) 

NDE REMESSA AMADA MANTEIGA "LYRIO" 
.,.,.... 

ACABA DE CHEGlR A ESTE ESTADO, cor., GRANDE flU ERO DE CHEQUES DE DIVERSOS VALORES ATE' DE 

1=000$000!! 
OT - Os fabricantes da manteiga "Lyrio" avisam também aue estenderam a distribuição de cheques á manteira "ZIZITA ", em latls 

de 3 kilos. 



A UNIÃO - S!lbbado, 9 de outubro de )937 

OS GRANDES PROBLEMAS DA AS SOLENNIDADES 
3 

VI D A 
RADIOPHONI A 

PR t - 4 

MEDICINA CONTEMPORANEA 
COMMEMORATIVAS DO SEGUNDO ANNIVERSARIO DO 

CENTRO ESTUDANTAL PARANYBANO 
A sessão solenne de hoje - A manhã esnortiva no "S. 

RADIO TAB,\Jr\ll .\ D.\ PA \ 
H'\'.JH 

<Especial para A UNIAOJ ANTOXIO FASANARO C. Cabo Branco" - A vesiieral ciansante Programo,.;! i:1r1 1 J 

. dl I d "C Co t - d rtld d f t b li 11,00 - Pr ,gnml ' A~ r , 
Quando es,e notavcl PJstcur Va. ~im, ma'i numa percentagen.: pequena, Conforme vimos vu gano, o en_ "voll~;_ti:i~ .• esrl~os ~ ~l;u:-e ªe;~ p R J-4 

lery Radot, neto de Pasteur, profes- a. despeito de um pomposo arse.r.11 :~ra~~tt:l a!'!;:-i-;1/bf~~;~a~ºe~e~ tensão, corridas marath9na, de estafe,; [ 12,no - p 0~ ·a -, -na 
sor da Faculdade de Medicina de Pa- thtrapcutíco. E' do professor Ser- rassagem oo segul'ldo annlverearlo da ta, etc. Em nossa ed1çao de amanha fcrecido pdo ( i:1.c S~o p, 0 
ris, membro da Academia Jc Medi- gcnt, a. m;i.ior autoridade no assump- sua fundação. publico emo<; o programma dtssas 1 1 s 00 p 
cina, passou pelo Recife fui a bordo to: "si! con<sidérer comme curablc ne uJdt~!~ i: t~~~l ªd1:ºtir:ss~

1
-~:~1:: competições. tar ' - ro· mma F r 

pedir.lhe um obsequio Era, ;1pcn.1s, f.C croire jhr1.1is guerit" Cancer, se qtie representa, a prestigiosa assoei- A VESPERAL DANSANTJ: NA ES-

1 

18,45 - I t,,n d') r) a 
um seu .:1utogr.1pho no li,ro "Le:; canccr de verdade, é igualá sentença ação vae solennizar com justos moti- COLA NORMAL 19.~0 _ M .. 
grands problemes de lJ medicine de morte vos. o transcu:so desse. data. Umo 1as p.utes mais inter1~santes Ann:u Rli r 
contcmporline" que eu recebera, Ncn. huma thcorü até hoj_c cxpli.

1 

A SESSAO SOLENNE DE HOJE d 1 r ti i ' l 
com uma dedicatoria :ima.vcl, de Gil- cou o cmcer, nenhum medicamento d~~1J:~c~! :sp~r~ ~a~:5iese;:~ f:i-1 lan1J~

4
~,.a~~c\~ . ,. 

berto Osorio de Andr.id~ é c:ff 1c.1,: O c111cer é realmente o I R~allza_q.e hoje, ás 20 hma:;, hO s'!l.- luge,r amanhã, ás 15 horas, numa das 
Eu conhecera, ou par.i usar ele for- m:i,or problema d3 medicina actual Ião nobre do Lyceu Parahyb&,10, a se:s- salas da ~scola Normal, abril.hantad"i Zü,OO - "O ·-

1 
pro 

ma um pou~o mais protocolar, cu ti- Lepr,? !la os casos de cura clinica, ~t'e;fJ;rt~:~t~?''i,ssa~e~Ji0 f[/;.~~~ ~~~ci~ ~f.5:r ';f:,1º~~di.ª "Jazz·• da san2t;"00º~rj~;c 1\~ e~( O, 
vera, no Rio, n1 s_u:i. prtme,r:t via. mas sJo raros e discutidos. Et verd1dc i pres.dida por um reprec;entante do I Pf:ra a r!ferida reunião já foram 2l,l f _ e )J mua 1

1
, 

gem, 0 grande pr;17cr de i..:1Jnhecel-n que há C!:tacisticl~, etc . 1\-Lls a , exmo. sr. governador Argemit·o ae F1- convidadas innumeras famillas, ~erv.:lo ª~;!.mnu d:ms: 
por occ::i.sião de uma das suas 111 .• js cura a cura. verdadeira da lepra mes- guei!.'êdo. t.endo, a1?<la, a pre~ençt\ _de o ing;esso franqueado 'a.OS assoe1ados l"> 

')1 

· f .. · b . h 
1 

1 '. · . ' ·' 1 autoridade, famlhas, representaQ()fs do C. E. P. que •presentarem o recibo 2ê,OO - J r 1 f I p 
noraveu con e.enc1as so rc pat o o t~e, e outro g1ande problema <h me- cent:istas do Ceará e do Rio Grande de outubro corrente. 21,15 - (...orL 1c 0 
gia re1ul Um pouco mais velho, d1cin.1. Qu::intos outros problemas do Ncrte e grande numero de estudan- r,ramrru d 11 n u r • 
com meio se".ulo de vida bem viYida, 1 n:ío existem ainda? 1 tcs. .• . A VISITA A-:J GOVERNADOR DO N d t d C E AD 22,l 5 - ln 01 
calvez um pouco mais joven pelo seu Apc,;ar de tud_o isso ~ medicina P.- f;: 6cc1~;11:"t~r7op~e:

1 
s~1!.. e ge~ãO. ~ EST O 

recente c .. samcnto - era o mesmo tem avanc.1do muito, mmto. Pasteur qual é um do:umento claro e minu- Os !representantes ,cen'trista.'i poty- L\ FES 
11 

homem lle sc1ern.:i.1 puliJo e discreto, foi m:tis do que um sab10, um gcnio J cicso de todos os trabo._lhos. que alli se guares e cear2rues que se encontram 
~orncf~nte e :im:xvel, mceres3ado pelo 1- talvez tenha sido um santo. ve~m r~9:I1zc.ndo. Falarao, ainda o ora- actualmente nesta capital, a fim de 

gr:xnJe dc~envoh-imcnto d.1 mediei- ConstrutU um grande templo da me- ri: â~flgak~~~;nJ~º J. i. r;~r;~~~n- -::.~is~~j~~e~s /~\:nt~aºcieE~:~b~!t~; tituto Com .. n e. 

s B 

'l d d I AS PROVAS DESPORTIVAS DE i.:r
1
.· gov'e,•n"''o·r Aªrg

0

em,r· o de· F1·~0 ue1r· e·'. pr '' na 1~0 BrJSil e, ao mesmo tempo, peb I dicinl contempor.anea. Mas é bon, di ectçia dec-~a !?femiação o exmo 1 
b ..... cza a paysagem e ~ cn1.:..rnt0 :-.~ 

1 
n:io esquecer que a ,ombra do tem- - ~ '-

sa nova tern promett1J.a Rt!vcbv.t pio o,; mcrc;1dorcs ::irm.1nm as E:.11s AMANHA doéonforme estava annuncl.a.do. foram Proseg-u .. m co,1 1 or 11 1 

se1npre a mesm.1 pcrsonalid:!dc de me-1 tend.1,; Sob a dire:ção do Deparbamento de visitados hontem o Departamento de de, os prep.1r1t \O i,:1 J. :i rr 
diLO e artista, lembnndo Cha.dcs N.i. Cultura Physica, realizam-Se amanhã Educação e varias PStabelzcirnentos de I realizac .lo J 1 / e • (, w '1 1 

colle, re::ilizador infatigavcl r:.o cani- BOLS.~ S PARA SENB(!RAS - Mo... varias competições desportivas no cam- en.3mo da. capital, onde os estudant:s ! occorrcra 3 1... u. L 

ex erimental da sciencia ,asteu- ! dl'los elegantes. eonfecçao esmerada, po do Sport Club Cabo Branco, cedido que ora nos visitam tlvetam o.cas1ao J b , 
P_0 · P , . · ... l .. acaba de rtl<'-f'ber a CASA VESUVIO, 5entilmente pelo seu presidente, dr. de ob::e1var de msu as grandes reali- sendo cc' JJda, cm tt: 
nana e poeta de uma scns,b~lidado e,. l ,u" Macid Pinheiro. lGO. 1 Orris Barbosa. zações do Es:ado. 1 interess:tntes ccmmn,..,or.., J 

:~~~~::fe~~::~-~I~f .n;:sae~::~ 1 N FORMA ç O- E S TELEGRAPHICAS ;:~ôt.i~teu? Pc~~ 
veu, rtcen.1..~mente. um 1,v~o como · parque do f utu o l:d1 -
esses dl.' divulgação scientifica para · , IRO I tabelecir ;cn J de. L 

as meni1, :s sub,1rbanas _que vivem ci- ( DO PAIS E ESTRANGE ) I festa, na qu11 se .í ,itl 
cando o , i.!naa1!Jo Seg1::omundo fri.'uJ Goyaz de J\.lossor6 fica dependendo d.o c:1h1-1 mm mesmo inicio de applicação pcl de roup1nh:1, e b1 11u1 
em as!.., 1.:.üçõçs carn:ivale~i..:as Nem po de Natal, para que os appJrelhor: ministro do Interior, sr 1'.1ar:: D crilnças pnbr ~. que r 
entregou ao director da bibliothcca GOYANNIA, g (A. N )-Rea. militares posslm alcançar João Pe,;- moy. numero pre~1 ~' w J.r r 1 

de phi!.>sophia scientifica um tr1ba"' Lzou se, hontcm. um baile 00 pala- sôa, e Recife, que é o ponto termin::il J Uma cor:nmí ío 1 

lho friLo nessa linguagem complica· cio do govêrno, offerecido pelo go· da linhJ Jnglalerrn percorrido o nos,o comm e 

da que só os deuses e o, sacerdotes da ,·ern:idor Pedro Ludovico aos con. As malas, segundo se inform::i, s:e~ 1 riando donativos M : r e 
mcdicinJ comprehcndcm f.screvcu vencionaes que aqui se c:ncontr:im rão fechadas n,1 Directoria Regional LONDRES, 8 (A B ) - Sc;;l memora.cão, ent:s:. nt ln -

simplesmente um bellc livro p.ir:J. tomando parti! iu reorganiz.ição do ás 17 horas de sexta.feira, p:xrcindo gundo informações publicadas pelo melhor bôa vont.1 u.<.; t :ll)s o 
gente culta· p:1.rtido situacionista par:t a escolha sabbado pela m:rnhã e estando de vol:- jornal Le Poupnlaire, na cidade de decerto, c:ontr 1: uira p, r o CLn • 

Em primeiro lug:1.r cllc tr:1.ç.,_ o r;:- d:i chai,,1 federal I--íouvc diversos t.1 .1.ntcs do meio dia, semanalmente Reims, França, a policia descobriu exito d1 Fc~ta 1
,z ( 

trato d.!sses sabi.os francl!ses q•1c se l~>:·;u!'sos entre 05 qua.2s O do ~oYer- V3.rios deposites de armas e municõe PcssÔJ 
ch.1manm Roux, Calmcttc, \\ 1d:tl e nJdor. salientando a actu~ção do Fran.«;a O mesmo aconteceu simultane1mer.t" 
Nicoll.!, '

1
les qu1tre fon.dateurs Jc b jorn.1h:sl:J José Lourenço Dias á n:is cidades de Havre, Toulon., 1'-1ar. 1 TIRO e 

mediun~ co~temporainc"' Es.1s po !reme d, Voz do Sul" O prefeito P.\RfS, R (A B ) - O Conse- selha, Grcnbble, Clemon de Ferrand .., , \ e 1 -, 
gma,:, n:io tem somente O aspei..:t0 t!r.. d A 1· • f J lho de 1\'linlstros de amanhã occupar Scoundo informa_cões _f1Jedign:is, e " 1 n,e·iae, a ,·,rova ._ _ e 1. d . l. . Ell . I e n.1po 1..,~ camo..:m a ou. e:xccr- r, '5" r ... _11 

um . ~p~1ment_o 11stortcbo . as h• t nanJo a sua S_;í}isfaçio p('b escol.lha se-á da applicação da semana de 40 das as ~rma~ teriam s1d? encontra~:i.,; ci, do exame do seg:u_ do t 
xam :11n a mais, como .em escreveu do sr Diogene~agalhães parJ a . _ horas, da reforma da lei sobre esm em res1denc1as d~ pessoas not~na- Tiro 37 

; o 

Maunce PaJeologne, o n5ur ~.1s p:i I tar.l rcpre~ .. ntação de GoyJ.z, na a- trangeiros residentes n:1 França, dos mente inscriptas e".1 ~artidos da direi- O s:irgJ•to !\lo',-se de 0 

lavrJ"i, . as formuJ~s de P.rec1sao !11ª- mar.1 fedcr:1.l Agradecendo a homc. acontecimentos d.1 Africa do Norte tJ e da extrema d1rc1ta Somente na tru.ctor do r~ _rit... ... ..,nt J , 

chema..ica, o esty10. sobrw. e, sobre- I n.,gcm que lhe fôra prescad:i pelo 
I 
e, finalmeflte, da situação política ge- ~-i~::?.dc de :Mars~lh1 as au~oridades po- ção mjlit ir, e .1.: "-~ 

tudo, essa clareza,. e::osa :idm1r.1Yel claa governadcr, 0 jorna!istJ José louren- · r:il. Jic1aes conseguiram con,f1scJr 5 mel!' mCiltO rie todos V;, lt,. lorc 
r:za ~ui: CJractenz.1. o esp.1r1to frau- , co Di:1.s discursou, por ultimo, reaf- Ao que se diz, nenhuma decisão tralha.doras, 26 fuzis, 131 revolvcrn, 
ces . , firmando a orientaç:ío do seu jornal será tomada sobre a seman1 de 40 dois pequi.:nos lanç1 min:is e 25 000 VIDA MAl.Ol' Tr ,, 

Ah1, cm poucos cap1tu!os, c.sta cm piúl ~1o go,,.'.:rno ho:1.cstu l! df.i- hora,; antes de terminado o minucio- cartuchos ... -
traçado t~do o esforço, to.da a Juctai ciente do sr. Pedro Ludovlcu so inqucrico sobre a producção geral ----------
todo o tnumpho da famd.a p_asteu-1 que está sendo presentemente feito l:.1.fü.,$ram bontem, l'J • 3 
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nma,. desde_" heroica Y,lCCmaçao ·.n- P.. G. do Sul . As medidas a serem app!ic3da.s contra c!ade, a cantora Yéra Jan.: 
t1.r.ab1ca .ire :i_ serothL·r.1pu .i.nn-,u!~ os estr:1.ng~iros que desconhecem seu,; 
tanica < J vaccuu B C.. G de Cal. POR TO ALEGRE, 8 (!I. União) deveres para com a_ hospitalidade da CGpllWS e a pi i'.'if3 
mcttc 1 - Com J presença do general tlôres França já foram estudad.15 e já tive- C""'rrnen Cam""·a 

Rcur\.:. ", hi 1 s _ 
dinari:1. e~sa .. l·, p1r 1 

í?'i'inmptos d~ >: .1nJ~ 1 

'\.-·idJ. maçonic.l 
O vcn.: J.HI est e Q3 outros capitulas s:io seductore:,; d:i Ct1nha, governador do Estado, do 

a ~oliomyc_li~e epidemicl, .doença .d.: dr V:ilentim Gentil, secretario d1 
1 NOTICIARIO 

Hcme-Mcdm, um canto . unpropn_:i · Agricultura df' São Paulo e de ou­
mLnte chamada parJl) S1l infantil; trJS :1lt:is autoridades será inaugura­
a d vença do somno L\t1c tC'm cs~c lindo da, no proximo Jia I O, a Grande Ex­

Peh manhã de hontem cst,ve e' 
v1::,1ta a esta folha a pianista Carmen 

comp.ucumc.:nto Jc rode 
do qu.1dro. 

nome de trypano~om.osc g.1mb1·:.11se, J posilà.ÍO Rur::il de Bagé. 
lucta contra o paludismo; os m1bgrr..s Ja estlo inscripto5, ::ité agora, 
da pyrctotherapia ou ma:.,,; 5implcs. 2 879 .1.nimaes, / O 
menti.:. a cura peb febre; J anatoxina 
diphL'ric.1 de Ramon Pará 

Ha na Repartição dos Correios e Camar.a., que sed fdez acoifmpadnh.1r :J A ~~r· ... ·,c, ,,, · ... ,,. 
Telegraphos telegramma. retid.o para esta cidade, vin :t e Rec· e, a c.111- ,._ u 
souto. tora. V cr J. J anacopulos, nome cor.. -

lle 
. sagr.1do nos diversos centros music:ic<s A I,: p 1..t ... ia R , . .:m l 

segredo da IICI RCIB Ido Furopa e do país. ci.:ltura, em fü beco ' 
do maneio Ford . A. senhorita Carmen Cam,ra, rc_, i;raphico da< n~sas po ' J J 

lizara, em breve, o seu segundo rer.:i nuter11.:.H p:trl 1 crlac.ao "'.;.> ... 1L 
E' sabido que. até pouco ter,npo. os td nest:t ci<ladi:, no salão rohrc d~ 11iêd:1, demon,.tr:1:ido qu~ t ., 

feixes de m:les d::is automove1s erfün Escola Normal cm homeuagcm ao I;".'> lida<les or..c >ííL:nl nc1s l" 
.M.1s, ao tcrniin.lr o li,·ro, vem á 

mente essa pergunta qu.1.si rngcnu.L: 
serio se', esses os grandes problcm.is d.1 
medic1n.1. contcmponnc:t? 

On<li:: ficar.1m o cancer, a lepra, .i 

J;ELti\!, 8 (A União) - A Po. 
licia prendeu Antonio Bcrtino, por 
c.-imt.: d!! bigamia. Suas duas esposas, 
Elis.t J:t!rreira e Honorina Sampaio 
BandcirJ vivem nesta cidade, tendo a 
primeira cinco filhos do matrimonio 
c a ultima um, de 3 ml!ses apenas 
Para "iver com amb.ts, Bertino in­
ventou a historia de um "trabalho" 
noctumo, no Radio Club do Pará 

;~~~~~fa~~1~~~~~ufr:~!~~~~~~~ vernador Argcmiro de Figueirêdo e ~e~: 
-,enhu·m vão ficava de maneira qtt~. 10s presio"'ntec: elas associaçõc1 C\ulti., ! 1 - N.1 A·,,. 2 _,,q. '-- J 11 e .. 
P'~Ia tmpo5'.sibilid2d·.;' de se introduzu- raes cont~E-Caneai ,ic::r.:n.bro - 11 _ ; 

tubi. culose? 
Dir-sc-á que tudo i1;<.;0 c,;tá bern 

estucbdo, mas o caso concreto é que 
há muito por cstuc.l.tr, muito p.tra rc­
sol ver 

O problema d1 m~lari.t está mai,; 
ou mcnús solucionado: conhece.se o 
.1gente tnn"itnissor1 o cyclo evolutivo 
cio hcmatozo.irio, J. proph} bxil ~nti 

Ceará 

paludica 
Quem negará a efficicú d1 ve. FOR TALE_ZA, 8 (A .• N ) .. 

lha quinina, da plasn1oquina, d1 ate- Um.1 esq~.1dnlha. de 5. a;10cs m1~ta­
brina' Quem desconhece os effe1tos 

I 

res, chefiada pelo capitao Macedo, 
po,;;itivos da cngenhariJ s.1nir.u~.1 nO'i cn_mmandancc do Nucleo. de Av!ação 
terrenos paludoso<,? Podc.,.!ic :1flirn1:1r \1d1taªr dc1;Lc Estado, ~e~um .no ~1a 30 
o nh.·'SmO quanto á <loenç.1 J.o ~omno, do mcs ~>b~ado par.i Mossoro a f1m dl.! 
que alliás e nuis um 1,,;'Jpitulo d ... in:1ugurJr alli a primeira etapa <la li 
~·mcdicin:1 colonial" do que um gran- 1 nha postal militar "Fortaleza-Recife 
de rroblerna :ta n1edici.na contempo- 1 co~ c .. c.1I,:1s .. por M?ssoró, Natal e 
rJne.1. j Jo:to Pessoa I ampliando cada vez 

Qu rito á doença de f-leine-Medin : m:tis :i rêde po3tal que aquelle nu. 
o caso é differente C' ,;cr•o l\: 'l ra. cleo de aviação vem desenvolvendo 
zão o 'lil bio neto de p .uteur ! na zona norte do Brasil. 

O, l.?r,ndes problemas são out• "· I I~,c~1da a linha posta~ "Fortaleza­
mcstl"e A tuberculose é curavd, Recife , • sua contwuaçao para alem 

rant: toda à vida do carro. resecand·:'- rica C3rmen Camara. e a cantor.:. Ve- ! maio - 9 ,.,ê se,;; 
lubrificante o feixe funccionava du- Hontem, mesmo, a piani~ti 'ienh,.-1 2 -- i. \, sul d> • 11 cf 

~~ ci:Ja v!!zm~~is e~ P5º~~a~;x.i&i~f~!~; r.1 J:1.nacopulos regressaram á \-Ízinh:1 J - ! To .f.1pao e n lt1l 
crigtn8.l. rnr.tropole do sul, após dcmor:\d.1 vi!ji;1, :neiado'i dl' m uo a .~,c;J :t >. ~lo.; 

Os 1echnicos automobilistices. entre- t:t ás suas relações de amizade bro - 4 mê~1.::i 
ttnt-0. não abandonaram ao acaso ess:? 1 d d 
pcrmenor de p'.sltiva importancia; es. 8 1 B L I O G R A p N 111 CalC11'.10Jo.,e cm, cer, 1 " ! · 
tuc!r.ndo meticulosamente o assumpto. Jl. 1 duncao norm1l u.: u· 11 e. 
C,!,: laborntcrios Ford com:~guiram re. c'csde ::i · eclosão do o,,. .i.L .... 1 r 

1
:l 

~~:!. °nol~~~~;~n~~nt;eix~ª dese~o\~~ t-0 T~1!:0.C:,~v:~os:ig~e;rr~.~. d~u!g~ Qos .c:isulos, '~. ,i! :,1.: l 
intrnduz1 .. am um pino ôco. agora de- publica na visinhe. capital do sul. duzir. 'UCr..e "v..1:T'~ tl:, 
nomi:,ado"cyli.ndro lubrifkador"; est3 A 1·Revis~a Algodoeira", que é edi- cri;1ções: 
pin. ,; dotado de orlfloios Iateraes que tada pelo Syndlcabo dos Industrlaes J 1 _ Sul do Bra-,1 s 

~~~1::~~~e:; :exa;~:~n~ c:va:~~ I !;re~~~~ºu1~ta :~r::i~~~gão~~~p:i~ 2 - lt.ili:i ~ Japão: t<' 
c<:ntro ctcs laminas de m_oles. ao long1 l .:a, traz uma farta collaboração sobre j N.1 Am.1zo01.4 r;>dem .:: 
cins me.smas. Por esta forma. º. lubr1- assumptos agricolas. :té 12 cri.1 ~t.:' 1.11n.1J ·, p 
fi-:o.nte. introduzi.do n-: respectivo. ~Y- _ • l v· tl d: n 0 1 e > 
i.n~ro. translada-se para "" superflc1es 22 . latathao de Ca""'"ore - d,. C} c º •d: 
das l:!minas de molas sobrepostas. de 1 ~ u I uz a 30 ias 
maneira que entre ellas fica .sempre I Entretanto, o E 
uma pellicula protectora. N:, mol:is, Na secretaria do 22 n B C prc. · 700 ooo dm , 

~~~11;:õr ~:a~ ~~~~d:a~~â n:~1~~~= í cisa-s~ fabr ~oro as _seguintes pessôa~· casulo\ qu•: com; 1m 
dade de que sã.o dotaclas ao sohlr da I n:serv1,~a Joa~ Bapt1sta de Mcllo, c1 
fabrica. vil Jose Scvcrmo Ptc;i!ntcl e sra Ju Rcup· 
vef8J~ ::/:ºJ!~:~~º·ctaq:n!ni~~:; 1 lia Eugenia Santa Rosa, a fim _de tr:to:r !'lo O ., ,1r I au 
elos automobilistas. já se encontra em ' t1rem de assumptos de seus intercs- , ,u•m con<'urrer 
todoa Oli ClllT(S Ford V •8. ' le& · "10. rua lli&aclcl r 

,, . 



1 A UNIÃO - Sabbado, 9 de outubro de 1937 

PARTE o F F 1 e 1 A 
.\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR ARGEMIRO DE FIGUEIR:tDO 

lEI N,º 167, de 5 de outubro de 1937 (*) ~! I~m~~~f~~~- ';;'1i:;~;:l~lon~~t;~: p R E F E I T u R A M u N I e I p A L 
Augment.a os vencimentos da xeira. para identtca de Arara, do mu- D E J Q Ã Q p E S S Ô 

Magistratura e dos membros do Mi- ~~~ti~ s:~ t~t~1:ªrÁª:Se~:::;r1~ a:Pf~= A 
A Assembléo. Legtslativa 

seguinte: 

nisterio P ublico. ~ · s Publi f' d 
;!~'º~e;ida~~~~~ç~postm~~o.ª ,m e BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 

do Estado decretou e eu sanccionel a lei hy~a ';,~~~r:'!:''sa~·~e:iªt~d~~o p;1~t: 8 DE OUTUBRO DE''1937 
Art. 1.0 - Os desembarg:::idores da Côrte de Appellação o Procura­

dor Geral do Estado. os juizes de direito e munlclpaes, os p.ro'motores pu­
b1icos e os adjunctos de promotorJs publicas do.s termos annexos passam 

ra de Mello para exercer o cargo de 
subdelega.do de policia da circums- llECElTA: 

a perceber os seguintes vcncimenLos mensaes; ' 

Desemb1.rgador 
Procurador Geral 

~\l~?c~~a ~e Tavares, do Uistricto de Saldo do dia 7 
O Governador d0 Estado da PE!ra-

hyba exonera o sargento Isidoro Vi- Receita do dla 8 
eira de Mello do cargo de subdelegado 

7 :050$171 

1 :919$100 8:969$571 

Juiz de Direito de 2.ª entrancia 
Juiz de Direito de l.ª entrancia 
Juiz Municipal 

3:000$000 
3:000$000 
2:000$000 
1:400$000 

de po\icia da circumscripção de Bo-
queirão dos Côxo.s. do districto de Pi­
&ncó. 

D1!SPE8A: 

Promotor Publico de 2.ª entraneia 
Promotor Publico de 1.ª entrancta 
Adjuncto de Promot)r Publico de termo 

annexo 

950$000 
1 :350$000 

950$000 

100$000 

Art. 2.0 - Os vencimento,; do Secretario da. Côrte de Appellaçâo 
ficam equip1.rados a.os dos juizes cte direito de 2.ª entrancia. 

Art. 3.0 - (Vetado>. 
Art. 4.0 

- Esta lei entrart. em vigor nei dia 1.0 de janeiro de 1938. 
Art. 5.0 - Revogam-se a.s di.sposiçóes em contrario. 

Pago ao fiscal de Pithnbú. vencimen-
tos de agosto e setembro ... 

Pago a Manuel Genuino de Araujo -
Restituição .. 

O Governador do Estado da Para­
hybs nomeia o sargento Miguel Mo-
1 ena para exercer o cargo de subde­
legado de policll. da circumscripç~o 
de Picos de Nazareth, do cllstricto de Saldo para o dia 9 
Sousa. 

O Governador do Estado da Pan .. -
hyba exonera, a pedido. José Octa- Em documentos de valor .. 
viana Pequeno. da regencia da cadei- Em dinheiro 
~! ~~!!:1:~i~a~e Arara. do municipio 

170$000 

93$600 

l :775$100 
6:930$871 

8:705~971 

263$600 

8:705$971 

da PrQC~~;~~~o ªt,.1:{et~~R~!~· em João Pessôa, 5 de outubro de 1937, 48.
0 

hy~a ~~~~~~d~il~i~
10

E~:fiai~~n!ªr~~ Thesourarta da Pr.~fe1tun de João Pessôa, em 8 de outubro d~ 
Arg·emiro de Figuelrêdo cargo de subdelegado de policia da 1937. 
Salviano Leite Rolim circ'Umscripção de Junco. do distric-
José Coêlho to de Santa Luzia do Sabugy. 

Dante Grisi 
2.0 escrip.1 substituindo o thesoureiro 

(•) Reproduzida .• por ter sahido com incorrecções). 
P f it M • • J dor pela lnspectoria do Rio Orandc 

I 

se á SIT duas guias de registro de re e ura UOICll)8 do No1 te. requerendo a trasferencta automoveis, remettldas pelo sr Ad· 

LEI N,º 169, de 8 de outubro de 1937 E:ig:D:~NTE DO PREFEITO DO i:c~~~a º":'_teh'o~bº,req~';'/ st<;~t:~~: ~:;'!~t':p/ª Mesa de Rehdas de 

Dispõe sobre a. taxa judiciaria I do.se ao devido exame e pagando a 
e dá outra.s providencias. Petições de: taxa de urgencia (A:5.) Tenente João Farias. tns-

1 

Do mesmo requerendo a restituição oector geral. 
A Asscmbléa Legtslativa do 

sEguin.te. 
Estado decreta e eu sancciono a Lei Ceciha Gama, requerendo ltcença da citada cã1 teira íornec1da n1 Ins-

oara renovar a coberta da casa de pectoi1a do Rio Grande do Norte e Confere com o original: F. Ferreira 
Art. 1 ° - A ta.xa Judiciaria a que se refere o art 8 ° do decreto 

n.c 268, de 1~8 de :11arço de 1932, será cobrada na seguinte proporção 
ta1p!l. e palha de sua propnrdade. a que se fez acompanhar do processado de Oliveira.. sub-mspector. 
rua S. Luiz, n.0 324. A' vista da m- de transferencia. - Como r"quer, 

. I - d~ tres deci~os por cento (0
1
3º1º) sobr-e o valor certo do pedido prin.. formação da D. E. F .. deferido. mediante recibo. COMMANDO DA POLICI1> MILITAR 

João Magllano, requerendo licença De A. Bastos & Chi., residente DO ESTADO DA PARAHYBA DO C!pal e Juros vencidos quer tenham sido ou não accumulados na petição 
inicial da acção, ou do' que fôr arbitrado, na. forma dos §§ l.º e 2.º do lart. 2.º 
do aJiudido decreto, nas causas de valor até cincoenta contosr de réis .. 
(50:000$000). 

para fazer fossa e concertar o rebô- nesta capitll. havendo comprado o NORTE 
co da casa de sua propriedade. á rul. auto placa n.0 237-PB-, requerendo 
da Concordia. 573. Em face da ín- a transferencia de registro do seu an- (Auxiliar do Exercito de 1.• Unha) 

C(;nto (O~~ºI~- sobre o excedente deste valor cobrar-se-ão dois decimos por formação da D. E. F .. ccmo rEquer. tigo ctono para o seu. - Como re~ 
Bomfim & Cia., solicitando callec- quer. Quartel em João Pessôa, 8 de ou-

ta para a casa de Radias e Officin.t De Edgl:).\ºd Crescencio Silva. regue- tubro de 1937. Art. 2.0-As p~tições memoriae~ reclamações contestações replicas 
tre~licas

1 
embargos, mmuta.s 'e contra rrullutas de aggr'avo feitas: pel3.s partes: 

ra.z.oes .f n:te5 e de qu_aesquer. re.cl:lrsos. ou outra qualquer allegaçã0 de di­
rnto dirigida ás autondades Judiciarias, pagarão de sello de estampilhas, 

de Concertos .. de sua propriedade. â. rendo restituição de .sua certidão de 
rua Barão do Triumpho, 329. Como idade, attestado de vaccina e certi- Serviço para o dia 9 (Sabado). 
requerem. fic:1do do archivo criminal que se fi-

Adolpho Hollanda Chacon. requC'- zeram acompanhar ao seu processado 
além do papel sellado: rendo licença para fazer diversos re-1 de ex<'~me. - Como requer. median-
a) as petições in1ciaes J"SOOO paros na Clsa de .sua propriedade, â te recibo. 
b) as demais petições l$OOO ~: ~~f:~~~~omo requer, em face vi~~ ~e~~mpp:~~~~'teh~~enr~ºg1st~~tr~; 
cl os memoriaes, reclamações. contestações. replicas, trephcas, 

embargos mmutas e contra mmutas de aggravo azões Antomo Guedes Fernandes, regue.· J sua barata plac3 n ° 3~PB . forne-
fmaes e de recursos. ou qualquer outra allegaçãÕ ~e di-

1 

rendo hcença par.a construir uma ca- c1do por esta Rrpai tiçao, ~equer que 
reito que não fôr feita em forma de petição ou parecer sa de taipa e telha na av. Genesio lhe seJa fornecia a uma 2 via -
nos autog 2sooo G~~~~ r~a1~l~~e;

1
~;erz. requerend0 ~i~o of~~~id!' f~;~ção do Trafego 

.. § unice - Nos feitos ou causas de valor superior a cmcoenta contos hcença para constrmr 2 casas de tai- Ili - _Entr('g3. de relaç~es - En-
de reis (50:000$000), o referido se!lo serã. cobrado pelo dobro. Tambem será Pa e pa1ha n~ av. Camillo de_ Hol- t~ega-se a SIT .. duas rcllçoes do mu­
ccbrado pelo dobro o sello de que tratam as letras b e e e este: P\uagrapho land~. Attend1da. em face d .1s 1nfo1·- v;.mento de v~ndas de placas e re­
na~ rogatoria.s e precatarias vindas de outros Estados. ' macoes. gistro de veluculos remei.tidas pelos 

Art. 3 ° - Nenhuma. petição ou outro qualquer papel sujei.to ao sello, 8elma. O~to. requerendo Hcei:iça. pa- 1 srs. Administradores da.s Mesas . de 

Officíal de dia. 1.0 tenente Manuel 
Coriolan,.o Ramalho. 

Ronda á Guarnição. l.º sargento 
José Bello Diniz. 

Adjuncto ao official de dia. 3.0 sar­
gento Severino Ferreira de Sousa. 

Dia á Estação de Radio, 1.0 sar­
gento Lniz· Gonzaga de Lima.. 

Guarda do Quartel, 3.0 sargento 
Raphael Manuel dos Santos. 

Guarda da Cadeia. 2.0 sargento Jo­
sé Severino da Silva. 

Dia á Secretaria, cabo Orris Brasi-
leiro. ' 

Dia ao telephone, soldado telepho­
nista severino Ferreira. nos termas da. presen~ lei. será despachado nem poderá figurar nos autos, sem ra subst1tmr ~ apparelho .samtano e ., Rendas de Mam~an~uape e Guarabira .. 

9ue tenham sido previamente sellados, devendo O juiz mandar desentranhar c':mcer
0
tar o PISO do banheiro_ do pre- IV,- Ordem a~1T,P. - O sr.: enc. 

OO!: processos as peça.s acostadas ou os actos praticiados sem O sello d!evi- d10. n. 218, á rua da Repubhca. Dei; da S1T.. remett~p1.ra a Secçao de Boletim n.0 221. 
do, des~e que. na ultima hypathese intim,ada para. fazer asellagemexigida 8 fend~. . . '~rMego de C~mpma Grande. m1_1 par 
parte nao cumpra. essa formalidad~ no prazo maxhno de cinco dias. , Lmza de. L1m~ .. reque~ndo hcença n. e plac~s. ~ fim de ser fornecido. a (As.) Délmiro Pereira de Andra-

Art .. 4.: - Ficam isentas de seno as petições feitas pelos represen.. para fazer fossa no prt;!cho n.0 292, á u!n cammha-0 pertencente á coi:nmIS- de. coronel commanc!.ante geral. 
tru1:~s do Muusterlo Publico em caracter administrativo ou em razão do rua dos .carl~ys, 292. Como rcqu~r. .')ao de Sane~mento daquella. cidade, 
off1cio. ~ Antomo Brnncr. req_uerenclo hccnrJ conforme sollcitou o respectivo eng. Confere com o original - Eli:H 

Art. 5.0 - Ficam igualmente isentos do pagamento de sello e taxa para construir a cosinha da casa de ch~e. em officlo de hontem datadv. Fernandes. major sub-com.mandante 
os misera veis. • taípa e palha.. á av. do Ccntenarh>, V - Enlrega de guias - Entrega- interino. 

THESOURO DO ESTADO 
Art. 6.º - Esta Lei se applicará aos feitos• em andamento salvo n.º 69. Como pede. 

acs actos já praticados, e entrará em vigor na. datal de sua publicação, Rodolpho Aliplo _de Ar.drade Espi-
Art. 7.0 - Revogam-se as disposições em contrario. n~la. requerc!ndc hcença para fazer 

diversos concertos no predio n.0 55. 

da ProcÍa~~fo dJa R;~;:J{c~~· em João Pessôa, 8 de outubro de 1937, 48.º á j~ª~ª. 1!!7 V~~~~:~8~ & Cia. re-
querendo licença para collocarem · c:ir. 
tazes de propaganda em diversos pon~ 
tos 'iesta cidade. Como reqcerem. 

Argemiro de Figueirêdo 
Salviano Leite Rolim 
José Coêlho 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NOS 
DIAS 1, 4, 5 E 7 DO CORRENTE MÊS 

~EI N,º 170, de 8 de outubro de 1937 

Multas: 

DIA 1 
RECEITA: 

Saldo anterior . . . . . . . . . . . . .... 
Foram multados pela Prefeitura os Recebedoria. de Rendas da Oap1tal -

srs. Severino Alves. por estar cons- Arrecadaçáo do dia 30 ......... . 
lnündo uma casa de taipa e telha Pedro Pessôa - Renda de Aguas e 

Dispõe sobre a. cobt"ança 
vendas mercantis e consignações. 

. A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a Lei 
segumte: 

Art. l.º - Somente para effeito do pagamento do imposto conside­
ra-se realizada a venda mercantil no lugar da expediçãd da. guia de 'desemba­
raço. ou do desp~ho de exportação. 

na av. das Marés sem a devida li- Esgõtos do dia 30 -. . . . . ........ . 
de cença; João André, por estar cot"IB- Montepio ~o Esto.do - Descontos do 

trutndo uma casa de taipa e palha nc1 abono 11: l47 · · · · · · · . · · · .... : .. 
rua da cacimba. sem previa licenç'.3.; Recebedona de Rendas_ de can:ipma 
e dr. Octavio Novaes. por ter. autori-1 Gran.de - Arrecadaçao do mes de 
zado o ST. João André a construir R setembro · · · · · · · · : · · · · · · · · · 
uma casa de taipa e palha nJ rua da enato Maciel - Recolhimento de 
Cacimba. sem a devida licença. M~~\!~: d~ Estad·~ ~ i.ie8Coi-i't~~· ·do 

250: 000$000 

3: 147$000 

21 :415$200 

200: ooosooo 

7SOOO 

§ l.º - O imposto alludid:, será cobra.do com 11' expedição da guia de 
desembaraço, ou do despacho de exportação. 

§ 2.º - Nenhuma guta. de; desembaraço ou despacho de exportação 
~~ ~;g~~: sem que da guia. ou do despacho Conste a prova do pagamentó 

, , 1 3.º - A inobser!ancia. d) disp_osto ;ios paragraphos supra sujeita a 
~=~~~. ao pagamento do 1mpesto no dobro e o funccionario á perda do 

Art. 2." - Revogam-Se a· disposições em contrario. 

da Procia~~~~o d.fa ~~;:;'Jr~~· em João Pessôa. 8 de outubro de 1937, 

Argemiro de Figuelrêdo 
José Coêlho 

48.0 

Govêrno do Estado á. percepcão dos vencimentos annuaes 

EXPEDIENTE DO OOV!:RNO DO 1 ~: .u'~it~~ ri~ª%~~~~m0) ~~;f.1;: 
DIA 8: d 1 ' : 08

28 °de 
1cÍ:z~~~:i· ::• 1i;ie~~;:;~~ 

Decretos: •ollcitar seu titulo á Secretaria do 
O Governador do Estado da Para. Interior e Segurança Publica· 

hyba nomeia o tenente Renovato O Governador do Ec;tado da Para 
Gonçalves da Silva Junior para <'xer- hyba nomeia d. Beatriz Alves 'l'or: 
cer o cargo de Delegado de Policia res para reger, interinamente a ca­
do d.1.strlcto de Cajazciras. delra rudimentar mista do P<>voado 

O Governador do Es:tado da Par~.- Riachão do munlctpio de Aranma 
Jiyb~. 11ttendcndo 00 que requereu d. servlndo._lhe de titulo a presente 
Mana Vhmna Torres professora et- portaria. 
fcctlva. da cadeira ru

0

d1mentar mista O Governador do Estado C:a P ara. 
do povoado Rlachão do municiplo de hyba nomeia o sargento Bilvlno B er­
Araruna. tendo em · vista o laudo de nardlno para exercer o cargo de sub­
inspecção de saOde a que foi sub· delegado da circurnscrlpção de Bo­
mettida. pelo qual foi Julgada lncapa- queirão dos Côxos, do dlstrlcto de Pl­
c ltada para as funrçõe:s de seu cargo ancó. 
e as lnformaÇÕl'S prestadas pelo The- O Oovernador do Estado da Para. 
Ef!U!c n .01\e JulJ!!al-u, <:um dlrEilu , h!·ba re1.uc,·e r! Ana11a L\ra, pro!~o--

Convite: 

São convidados a comparecer á D. 
E. F .. João Freire de Sousa e àr. 
Giovanni 0101, á D O L. P A1-
thur Pereira Barros. 

INSPECTORIA DE TRAFEGO PU. 
BLICO E DA GUARDA CIVIL 

19
~
7
": João Pessóa, 8 de outubro de 

Serviço para o dia 9 <Sabbadol. 

Uniforme 2.0 <kaki>. 

Permanente á s T/P., guarda n.t 
6

; Permanente á S,P guarda n.0 l; 
Rondantes. guarda n.0 1: 
Rondantes, fiscal La.uro, guardas 

ns. 7 e 33; 
P lantões. guarda.s ns. 79, 144, 155, 

18. 158, 159 e 27: 

Boletim n.0 224 
Para conhecimento da corporação e 
devida execução, p•1blico o i;cguinte: 

I - Recolhhnenlo de guarfla - Fi­
ca considerado recolhido á séde deista 
corporação o guarda de 1.a. classe, n.0 

10 Humberto Pereira da Silva. que 
vinha. prestando serviço na cidade de 
Guarabtra. 

n - Petições despaohadp - De 
Jaj·m~ Wil~O!' D!c!1 ,·!urnfftur um!\-

abono n.0 148 . . . . . . . . . ....... . 
Montepio do Estado - Descontos do 

abono n.º 149 . . . . . . . ..... . 
Banco do Estado cl movimento - Re­

tirada nesta data 

4:081$500 

9 :145~200 

120:754$400 

DESPi.;SA: 
Banco elo Estado cj movimenl..o 

Deposito nesta do.La . . . . . . . . .. 
2 .137 -Asoembléa Legislativa. (Ache, 

Beker) Conta.. . . . . . . . . . . . ..... 
1. 967 - Serviça do Fumo < Antonio 

S. Coêlho> - Vencimentos . . . ... 
2 .155 - Diversos funccionarios-Abo-

no n.0 147 .. , . . . . . . . ....... . 
2 .156 - MonLepio do Estado - Des-

contos do abono n.0 147 . . 
2.175 - Divt•rsos runrclo:1ario:;-De~-

contos do abono n.0 149 . . . ..... . 
2 .173 - Diversos funcctonarios -A­

bono n.0 148 . . . . . . . . . . . . . . 
2.174 - Montepio do Estado - Dcs­

conLos do abono n.0 148 . . . .... 
2.176 - Montepio do Estado - Des­

contos do abono n.0 149 .. 

Saldo que pas.sa para o dia 4 

37; 165$200 

5 :650~000 

362$000 

63 :942$000 

21 :349$200 

29:018~000 

22:008$400 

4:021$500 

9:045$200 

Saldo anterior . . . 

DIA 4 
ltECEITA: .., '" 

Gcnuino Bezerr i - Renda. semanal 
do Porto de Cabeclello . , ...... . 

Banco do Estado e! movimento -Re­
ttrada nesta data 

li :955$300 

201 :255$300 

64:174$800 

608:550$300 

672: 725$100 

192:561$500 

480: 163$600 

672 :725$10J 

480:163$600 

213 :210S600 



·A UNIÃO - Sabbado, 9 de outubro de 1937; 

-------------------------~--DESP2SA: 

Banco do Estado cj movimento 
Deposito nesta ela ta . . . . . . 

2.170 - A F. Motta - Conta 
2.165 - Motta Silveira & Cia. 

375 :023$500 
116 : 680$500 

Conta . . . . . . . . ................ . 
2 .180 - Dr. José Nogueira. <li! Sousa 

- Gratificnçâo . . . . . . . ., ..... . 
2.179 - Arthur Lins -- Conta ..... . 
2 .195 - Arthur de Albuquerque Lins 
- Empreitada . . . . . .... -"'· .•.... 
2.166 - F. Peixoto & Irmão - Conta 
2 .189 - Directoria de Viação e Obra.; 

Publicas - Folha de pagamento 
2. 186 - D1rectoria de Fomento L-Fo-

lha. de nagamento . . .. ......... . 
2.164 - Assembléa Legislativa - Fo­

lha de pagamento 

Saldo que passa para o dia 5 

DIA ó 

RECEITA: 

Saldo anterior . . . . . . . ........ . 
Montepio do Estado - Descoiltos do 

abono n.0 150 . . . . . . . . . . . ... 
Montepio elo Estado - Descontos do 

abono n.0 150 .. . . . . . ...... 
V. Vicente Ielpo -Caução . ~ 
Antonio Guim:i.rães - Cauçã9, .•.... 
A. E. G. Comp. Sul America de 

Electrlcidade - Caução .. 
José Justino Filho - Caução ..... . 
Hortenc10 Ramos & Cia. - . Caução 
Dias Galvão & Cia. - Caução ..... . 
Dr. Francisco Porto (P. da Fazend.:1.) 

- Venda à.e terreno . . . . . ..... . 
Dr. Onildo Leal - Saldo de adean-

tamento ........... , .. - -. .,. · · ·, 
Recebedoria de Rendas da Capital -

Receita do dla 1 de outubro do cl 
exerclcio ........... -~ · ., · · · · 

Recebedoria de Rendas da Capital -
R<!ceita do dia 2 • .. . . .._ : ...... 

Recebedoria de Rendas da Capital -· 
Receita do dia 4 ... 

Pedro Pessôa - Renda de Aguas e 
Esgôtos do dia 1 de 10 .. . . • ..... 

Pedro Pessôa - Renda de Aguas e 
Esgôtos do dia 4 .. .. .. , ....... 

Retirada do Banco do Estado ~ N es .. 
ta data . . . .......... . 

DESPESA: 

Banco do :Esta.do e! movimehto 
Deposito ................ ·, · · 

2 .193 - Rep. de Aguas e Esgôtos -
Folha de pagamento . . . 1 . , • , • • • • 

2 .184 - Imprensa Off!cial - Idem 
2 .183 - Departamento O. d~ Pul>h­

cidade - Idem . . . . . .. · 1 • • • • • · • 
2 .198 - ln.spectoria da Guarda Civi-

ca - Idem ................ . 
2.167 - Assembléa LegislatiVJ!. - A-

de~nt.3mento . . . . . . . .......... -,. · • • 
2 .190 - Ignacio de Sousi Moraes -

Empreit!l.da . . . . . . . . . . . ..... . 
2.169 - José Justino Filho - Cont~ 
2.199 - Diversos funccionar.Jps -A­

bono n.0 150 . . . . . . . ... ~· . . . ... 
2.196 - Demetrio Bezerra do Valle­

Adeantamento . . . . . . . . . •...... 
2. 200 - Montepio do Estado - Des­

contos do abono n.0 150 . . . . . . .. 
2.201 - Diversos funcciona1ios -*A-

2. ~gf O_'.' ~~~
1
tei,io · d~· · És~d~· ·_:_:be~~ 

contos do abono n.0 151 . . . . . ..... 
2.158 - Francisco A. Araujo -Conta 
2 .122 - Directoria ele Fomento - :,;'o­

lha de pagamento .. .. .......... 
2.187 - Dircctoria de Víição e Obra6 

Publicas - Folha de pagamento 
2 .135 - José Justino Filho - Conta 
2.104 - José Justino Filho -- Resti-

tt.tição de cau('áo . . . . . . . "': ....... . 
2. 203 - L. Pinto de Abreu - Conta 

Saldo que passou para o dia .6 ..... . 

DIA 7 

RECEITA: 

~~1~~ ~~~1~r ~ · Renda de Aguas e 
Esgôtos . .. .. .. .. ...... · · .. · · 

Pedro Pessôa - Renda de Aguas e 
Esgôtos . . . . .. ..... · · · · · · · · 

Montepio do Estado - Descontos do 
abono n.0 152 . . . . _ 

L Pinto de Abreu - Ca nçao . . . . , · 
GÜberto seixas Maia - Subsidies dos 

Deputados que não receberam ... , 
Gcnuino de Albuquerque Bezerra. -

Saldo de adeantamento . . . . . ..... 
Mesa de Rendas de Anthenor N~­

varro - Por cor,ta. àa arrecadacao 
do mês de outubro . . . . . .... · .. · · 

João Ma rtlns Loureiro - Saldo Je 
adeantamento . . . . . . . . . · ..... , · 

Recebedoria de Rendas da Capital -
Arrecadacão do dta 5 . . . . - ..... · 

Recebedoriá de Rendas da. Capital -
Arrecadação do dia 6 . . .. .... , · 

Banco do Estado cl movimento -Re­
tirada nesta data .. 

J3:000$000 

2:600$000 
2:500$000 

13:220$000 
31 :164$500 

9:490$300 

12:600$000 

68:000$000 

11 :243$900 

5 :033$700 
105$000 
150$000 

2:500SOOO 
750$000 
250$000 
150$000 

2:349$900 

351$600 

10:400$000 

45:700$000 

30:600$000 

1 :474$500 

1 :003$700 

256: 796$800 

11 :955$300 

19 :353$400 
27:002~00 

6:450$000 

28:242$900 

1 :800$000 

18:304$400 
19:200$000 

29:061$400 

16:660$000 

5:033$700 

38:338$000 

li :1936900 
19:085$000 

448 :400 

9:431$400 
168$000 

200$000 
23:100$000 

6:201$000 

2:236$000 

8:004$900 
900$000 

10:000$000 

22:833$700 

20:977f700 

209$500 

70:300$000 

13 :500$000 

72:201$200 

DESPESA : 

Eanco elo E~tado c1 movimento - · 
Deposito nesta data . . · . · • · · · · · · 

2.188 - Dlrectoria de Fomento - Fo-
lha de pagamento .. . . . , , .. · 

2. 193 - Dlrectorla de Viação e. Obras 
Publl.cas - Folha de pagamento , · 

2 .185 -- Dtrcctoría de Fomento - Fo­
lha de pagamento . . . . . . · · · · · · · ·. · · 
2. 210 - Dlrectoria Geral de Estat1s-

tica - Folha de pagamento . . , · 
2.149 - Correia & Cla. - Conta , · 
2.205 - E1cel Santiago - Conta ... , 
2.136 - Pedro BapUsta - Conta , 
2.213 - Elvseu Mau! - Adeantamen-

to .... · ...................... . 
2.152 - Imprensa Offlclal - Adean-

tamcnto . . . .. ....... · · • · · · · 
2. 211 - Diversos funccionarios -A-

bono n.0 152 . . . • . . .. . . . .. · · 
2 ?!2 - Montepio d9 E~t;ldo - !X~· 

95 :784$700 

1 :254$000 

1 :290$000 

636$600 

3:315$000 
2:000$000 

10:000$000 
723$300 

800$000 

100$000 

ff:626'100 

644 :278$800 

49:095$400 

693:374$200 

49:095$400 

368: 858$11)0 

417:953$500 

285:028$700 

132: 924$8CO 

417:953$500 

132: 924$800 

227: 464$000 

360: 388$800 

- 1 J SABONETE A MAIOR DESCOBERTA vaie Quanto Peza 
PARA A MULHER 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 

Allivia as colicas uterinas em duas horas 
Emprega-se com vantagem para com­

bater as Flõres Brancas, Collcas Uterinas 
Menstruaes, após o parto, Hemorrhagias e 
Dõres nos Ovarias . 

E' poderoso calmante e regul.a.dor por 
excellencta. 

FLUXO-SEDATINA, peta m,. cõm­
provacla efficacta é receitada por !Ilais de 
!O.DOO medicos. 

FLUXO- SEDATINA eacontra·s• em 
toda a parte. 

contos do abono n.0 152 
2. 228 - Prefeitura Mumcipal de 

Pombal - Por conta da quota de 

1 

ind. e profissão . . . . . . . . . ..... 
2. 204 - Antonio Miranda. - Despe-

sa realizada . . . . . . . . . ........ . 
2.178 - José Felix do Nascímento -

Gratificação . . . . . . . .... , . , ... 
2.131 - Dorgival Mororó - Conta 
2 .191 - Gaspar Binter - Folha ele 

pagamento . . . . . . . . . ... , . . .. · 
. 2. 219 - Deputado José Targino -

Subsidio .... 

Saldo que passJ.. pal'a o dia 8 

Gilberto Sll.ixas, Ma.a 
Thesoureiro Geral 

8 004$900 

5 :000$000 

26$200 

100$000 
80$000 

250$000 

2 :ooosoou 17j:990~800 

184 : 398~000 

360: 388-'800 

Jaubcrlyta Agra da Nob:rega 
Escripturaria 

VISTO 
J. Veiga Junior 

Pelo contador-chefe 

N O T I e I A S I 
fo, abordando o t~ema: "A a<lolcscm 
eia no 111d,v1duo 

e H I L E 
Existe um marcado intcrc~sc cm 

tod0s. o~ cir~ulos desta capita! p.1.ra 
.i~s1st1r ao ciclo de confercnc1;1~ qu" 
prepara o disti11,cto hospede e prcsr;* 

DO 
SANTIAGO - Setembro - (Po, gioso escriptor do país irmão 

::!}ºbradei:O~'~ªclg;:;•.~;:~i:~= - O .:univmario d, indepmJcll-
tem a esta capital, o brilhante escrip- da; - Tiveram um cunho de cspe­
tor e intellectual brasileiro sr Alceu cial brilhantismo os festejos realiz:1. 
de Amoroso Lima. o qual veiu ª" dos em todo o p:iís, cm commcmora-

ção ao 127 ° anniversario da indr-­
Chile especialmente para realizar uma pcndencia chilena Entre os diverso.!I 
serie de conferencias nas diversa), actos, é digno salientar-se o solennP 
Urjversidades do pais 

/()sr. Alceu de Amoroso Lima. co- Te De11111, celebrado na Cathedral o 
nhecido com o pseudonimo de Tristão ~ grande parada militar rc:il.izada no 

t~u~::~~:Íl.~r::: !:~.°~r~~;i.t: :b;m::n~~::in;o,;, ª~';,e!~:. ~.":" 
do continente e as suas obras, de jus- excia o presidente da Republica, 
ta fama internacional ~companhado dos mini!itros d: Estado 

,.. membros do Corpo Diplomatice 
O referido escriptor, foi recebido Verificou-se tambe;n 110 Thc:itrc, 

pelo Embaixador do Brasil, sr Mac Municioal um espectaculo a rigor e 
ricio Nabuco e representantes do ~o- 00 Club Hypico realizou-se um pro. 
vêrno Foi apresentaÇo ao presidente gramma especial de corridas. acto,;; 
d~ Republi.ca e ao ministro de Rela.. que foram coroados de maximo e'<"­
çoes Exteriores; mantend~ com os plendor 
me~mo~, co~d,_aes entrevistas Ao _ Cunos de aperft'Í(Oamrnlo: _ 
meto. dia, assistiu a _um banquete of- A Associ:icão Medica do Chile orga·· 
fe~ec1do pelo Emb~1xador do _Br~sil nizou e esJtá levando a cffcico' um4 
e a tarde prnnunc,ou a sua pnme1u , d d f · 
conferencia. ~a Universidade do Chi- ""ne e ~ursos e aper e1coam:nco 

1 

para mcd1cos, cursos estes que estao a 
__ U_M __ E_L_E_M_E_N_T_O __ N_O_V_O __ cargo de competentes professores 

PARA A SUA BELLEZA Fstes cursos estão ,cndo muito frc. 
B A T O N quenta<los.' tratando-,~. d.1versas ma­

::enas de interesse prof1ss1onal 

LALAQUE 
Pôde beijar, comer, beber, fumar 
e tomar banho de mar, que eJJe 

resiste a tudo. 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

GRAVATAS, CINTOS E SUSPEN­
SORIOS, as ultimas novidades aos 
melhores preços encontram.se na 
CASA VESUVIO. rua Ma<:iel Pinhel. 

l 1·0. 160. 

DANNEMANN 

é o ideal pua o banho ' 

Grande Boni e Barato 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

EDITAES 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO 

BRASIL - secção do Esta.do da Pa­
l'ahyba - Editai - "Faço saber a. 
quem interessar possa que o academL 
co Guilherme Falcone Nicodemi, re .. 
quereu a sua inscrlpção no quadro da 
Ordem dos Advogados do Brasil, na 
Secção deste Estado. 

Fica marcado o prazo de cinco dias, 
para o offerecimento de impugnação. 

Synesio Pessôa Guimarães - 1.0 se­
cretario. 

COM!IUSSAO DE i>ANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - CON­
CORRENCIA - EDITAL N.0 10 -
Tendo sido annullada a concorrencia 
de que trata o edital n.0 2, por não 
terem os proponentes apresentado os 
documentos exigidos pelo mesmo, 
acha-se aberta nova concorrencia pa. 
l'a o fornecimento a esta Commissio 
do mesmo material, que é o segunite: 

80.000 (oitenta mil) metros de ara­
me farpado. para cerca, em rolos de 
250 a 500 metros. 

500 (quinhentos) kilos de arame li­
so d~ ferro galvanizado n. 12, em ro­
los 

O arame farpado póde ser em ferro 
011 aço galvanizados, sendo especifica.. 
da na proposta a qualidade do mate­
rial . 

O preÇo entende-se para o material 
no Almoxarifado da Commissão de 
Saneamento 

O prazo para entrega será de 15 
< quinze> dlas após a asslgnatw a do 
contracto, depo1s da decisão desta 
concorrencia. 

O material defeituoso será rectLSado. 
devendo ser substituldo dentro de 5 
<cinco) dias. 

Havendo uma, recusa superior a 
tos: .. o contracto será rescindido, re­
vertendo a caução em favor do Esta­
do 

o pagamento será feito na Recebe­
doria de Rendas desta cidade, medi­
ante requerimento a essa repartição, 
depois de processada a conta nesta 
Commissão, a qual será extrahida em 
4 (quatro) vias, devidamente sellada 
a nrirneira. 

Os proponentes deverão fazer na 
Rec~bedoria de Rendas desta cidade, 
uma caução em dinheiro, de 5% so­
bre o valor provavel do fornecimento, 
que .c:ervmí para garantia do contra­
cto, no caso de acceitação da pro­
posta. 

As propostas deverão ser escrlptas 
a tinta ou dactylographadas e assig_ 
nadas de modo legível, sem rasuras, 
em€ndas ou borrões, em quatro vta.s, 
sendo uma devidamente sellada (sello 
estadual de 2$000 e sello de saúde), 
contendo preço por algarismo e por 
extenso. 

As propastas deverão ser entregues 
no C::scriptorio da Commis.são de Sa ... 
neamento desta cidade, em envelop. 
pes fechados. até ás 14 horas, do dia 
12 de outubro. para julgamento pos­
terior desta Commissáo. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concorrentes deverão apre .. 
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal. estadual, municipal, 
no exercício passado, bem como a 
caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar .se-ão a 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzerem, caso seja acceita a 
sua proposta, assignando contracto, 
no escriptorio desta Commissão, em 
presenca do promotor publico desta 
cidade, com o prazo maximo de 5 
(cinco) dias, após solucionada a con­
cor1·encia com previa cau,..ão arbitra­
da por esta COmmissão, não inferior 
a 5% sobre o valor do fornecimento, 
a qual reverterá a favor do Esta.do, 
no caso de rescisão do contracto sem 
causa justificada e fundamentada a 
juizo desta Commissão. 

Fica reservado á Commissão, o di­
reito de annullar a presente, chama.n. 
do a nova concorrencia, ou deixar de 
cffectuar a compra do material cons­
tante d~ mesma, no todo ou em parte. 

Campma Grande, 27 de setembro 
de 1937. 

Jonas Mangabc.íra - Contador. 
Visto: - Jo~é Fernal - Engenhei. 

ro-chefr. 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "DANNEMANN" NO ESTADO DA PARAHYBA: 

FERREIRA AMilRIM & CIA, - F A B R I C A P O P U L A R 
Praça Antonio Rabello, 85 -;;-~ J O Ã O P E S S ô A 



6 A UNIÃO - Sa'bbado, 9 de outubro de Hl37 

A Guerra entre o Japão e a China ~"~~!,~~t;"t~E~~M!!~.~~~ 
SNAIGNAf COITINiíA COMO OBJ!CTI vo DAS TROPAS NIPPONICAS, RESIS· PARAHYBA ::

1
ç~~lod\ei1:.~~!~r.?

0
ev~!in~i q':;ré 

TINDO A TCDOS OS ATAQUES INIMIGOS JURISPRUDENCIA ~;c!J~g a respect,va·data apposta por 
ACCORDAO N .0 86G João Pessõa, 16 de agosto de 1937. 

A LUCTA F\11 SHANGIIAI No dccorror do dia de hoje, chega. 
SHANGHAI, 8 (A Unúío) - .A ram novos reforço'> plrJ as força'> 

chu\ a pc,·'iisrente que c;ihiu, dur:1nte j:1ponês:i.s, proCl'dentes, na sua maio­
todo o din de hoje, impediu que am- ria, dl China Scptentrion.11 e da ilha 
bm os contendores cmprcg:t~sem :1 Formosa 

Sob a prc!>,;lo <los nacionaes, os ja." 
ponéses iniL:iaram entre Kianga-\V:1n 
e Li-\Vang, um longo moúmento de 
fl.mco. 

.1vi1ç:'io nos seu\ combates Chamou J.Ctcnção, sobretudo o des-
r.;m rroca. a .:1rtilh.1ri:i joponês.1 rc19 cmlurque de 1Htmc1w1oç C!)n_tingcntcs 

forço11 o~ seus fogo, de gr.1nJdJ, d,- de Cl\":tlhn:t. podendo <lcduz,r-~e dcc;. 
ri~idos contra as pos1çl1cs chinê~a'i do ,<" l:i.cto que o emprego do,; dcsnc:1-
sccror ti<: Lo-Tien e- Llu-H:ing, pir. 111t!nto,;; motnri7ados e dos tauks não 
ticipando umbl"lll .,.ies\l' bomh:1rJ~~º· I <leu o r~rnlr:u.lo prcvi\t~, em virtude 
<lc.J?ois dum longo tempo }e ,1lcnc10. Jas di..ff1culdJJcs offcrcud.1s pelo ter- cos 

0
._ i.::mhôl.!s do3 nJ, 10,; dl:' ~ucrra ~ur~ rcno Grandes rnuhidõcs di'ipucavam as 

IRRITAÇÃO [M TOKIO CON­
TRA A NOTA I ST ADUNlDENSL" 

TOKfO, 8 (A União) - A nota 
do Dep:trt:imcnto <lc f.:,tado dos Es. 
tado'i Unidos cau\iou profunda ex.ci­
tação em roda~ os c1rculos nipponi-

Proccs;o n." 271. 

Clas:-e 5 ª 
Natureza do processo: Relação en­

d!reçado pelo juiz elettora.i dEt 2.:1 zona. 
&os eleitcres faltmos e condemnados 
que deixaram de pagar mul~:ts e cu.s­
trls dos respectivos processo<;. 

<t..s:;. \ Flodoardo da Süveira -· Pre­
tidentc 

< Ass.) Mauricfo Furtado - Relator. 

ACCORDAO N " ~69 
1 

Processo n.0 4.772. 

Relator: dr Brnz Baracuhy. e1;I/0t;1;eJ~ ~-? ~i~~es~o ~:!cr~ç~a~: 
O Tdbunal Regional resolve José Alves, para effeito de revisão. 

~t~~a; r~met~~~::tamento da Relator: <les. Mauri:io Furtado. 

Vstos, etc. 
O Tribunal Regional :resolve 

cancellar a inscripc;ão. to'- no rio \Vhang.Pu ' 1 .:Jíçõcs extras dos jorn,te'i, onde figl1-
Em tn'.:'i lugJres diffcn:nte'-, :ts trn- GRAND\A .B.ATALI;A ~~.TRE r.1, sem commcntarios, o texto do 

pJs japonês;i~ esforçanm-.,e pan qu~~ CHI1 L SfS E JAI ONf.SES commun~c.1.Jo J.:a1dt•c gi!~~fre~~/;J~;~~adloi~~~~i-,a~: Vstos, etc. 
brantar a rcsiHenciJ d,1\ po::iiçõc:; ad. SHA· 'GHAI, 8 (A ~T,wio) - - ~r do exrno. Procurador Regional._ o Acccrda o Tribunal Reg1onàl de 

I I I A PROJECTADA DESTRUIÇAO srohivamento da r•la~áo rcmett1da 
I 
Jus'iça Eleitoral da Parahyb" em can-

versJrias n::qucllc sector. uma vez I Travou.se vio enta ucta pe 3 P0 _'-se DO POR TO DE CHE.FU, NA pe:lo dr. Juiz eleitoral d~ 2.• zona - celllr a inscripção da eleitora dg, 6.ª 
que, rôt:is J.( hnhas chinêsJ,;, 'icri.1 1 d:l estnda de rodJg;em de Sh:1nglu1 a CHINA DO NORTE Mamang:i..;,ape - dos ele~i;orcs faltosos zo':"ln. (Municipio de serraria), Maria. 
impossivel, p:tn este,;, defender-se I Li-\'f Jn_g: e condemnados, e que de1xau1m de P~~ José Alves. Por não ter esta declarado 
nos J.rrcdor~~ d~ Clupci e de Ki.1ng-1 Os com ln tentes movem-se em um LONDRES, g ( A Unido) - O ~~~ P~~c:~~~su~o.c~~ª~u~~:-. c~~krc~; ~§~e~/:~fi7n~~v~}0na respectiva petl .. 

W,ln, vendo-se, cnt~o, obriga<los .t hm:içal encharcado de .sJ.nguc, n:1,; drdroya D.c/C1.1dl'.r chcg.0L1, hoje, ao 
I 

se vê d~1:1. iI_1form,:i~áo de fl::.. 10, coi:itr.a 

I 

João Pessôa. 16 de agosto de l937. 
ab:1ndon.1r Shangh.;i extcns.t:, planL1ç0es de arroz porto de ~hc.f·u: n_:i C~ina, p:tra Ye- 1 !~!~u~t~s ~~-~nte~~~1;?-.das as devidas sjd~~~ Flodoardo da Silveira - Pre-

F E E: J: ~ 
lar pelos intereslics ingleses João Pessôa, 11 df' a.gosto de 1937 (A.ssJ Jllauricio Furtado - Relator. 

Conforme se deu a conhecer ago- L.t\.ss.l Flodoardu aa Silveira - Pre. 
ra, as auwrtdJdes navaes dos Est.1dos sJdente. ACCORDAO N 11 870 
Unidos e o:; circulas ·commerciacs chi. (Ass.J Braz Baracully -· Relator. · 

(Exclusividade dJ A UNIÃO na PJ.rr.hybaJ 
nêses prorrscaram contr.1 o projr.:cto 

P.'\.UL CLAUDEL de destruição dos molhes daquelle 

;~~l~~~ine;~:i:ªª~1~0 ~: r~·l~~i~~ ' porto, annunciadJ pelas autorid:i<les 
e Washmgtoni mJita.re", com o objccti,·o de impci­

dir o dcsembarqut d.! trop:is nippo-
Yoltam mais uma· 'f"ez, impressar; .scmbar,.ando fropa.s que nã.o pretende nic:is nlJ..1.1.udla rcgi:lo 

nas primeiras pat,;inus dos prindpacs t:,r-nar a embarcar, tão cedo. para. o 1 -------------., 

jornaes ele., mun~. em car:ictcrcs enor- seu te.rritorhl. 

Antes de comprar CIMEH· 
TO cormlltem os preços 
de CUNHA RE.GO IRMÃOS, 

ACCORDAO N.• 867 

Pro""'esso n.lJ 538. 

Clas~e 5.1\ 

Naturl":ra do proceeso· Consulta por 
cHicio n.0 6 do juiz prt!p'.lrador de P•.!­
dras de Fõgo, com sêde em ES1>;rii,c 
Sr..ntQ. scbre a substituição do respcc­
tiYo ('Scrivão eleitoral por ruiv~r con,­
p?etado três annos de e);:ercicio. 

Relator: dr. Antonio Guedes. 

Pro:es.$0 n.0 4. 079. 

Classe 5.ª 

Natureza do processo: Inscripção do 
eleitor da 6.• zona - A1·eia - João 
Cordeiro Netto, para effeito de rev-i­
são. 

Relator: des. MaurLio Furtado. 

O Tribunal Regional resolve 
cancellar a inscripção. 

Vstos, etc. 

m~. que bem rcvt:lam a sua noYa Uma vez digerida a Man<lr:-huria, e 
actualidade. _.,., ..duas sylla.bas ~·ob as t.-c,da a China. do Norte que a ambi­
quae:., trum .. pa.rece o duplo ideotram. ção do Japão miliL.1ri.3ta procura. an­
ma familiar da. mj'lha juveniuOe: - ne:x:i.r ao sc·u :::.:tept.ro. por meic d:1 
Ptkin a côrte do norte. Quando de- combiuacã.o das dua~ armas verdadei. 
nn:.bàtc:ru:•i pela primeira ,·<.z na Chi- rament.e ·c.lfed.iv~. que são os recur.,os 
na - f::.t i~1o n,is \"1•.spi'r.:.S di iuen·;\ militin, s e as inti-igas. Presa iDveja.- O Tribunal Regional resolve Accorda o Tribunal Regional de 

determinar que o cartorio e_ Justiça El~ítor~l da Parahyba em can­
leitoral passe para o do Regis_ cellar a ms~n_pç-ão do eleitor da 6.n. 
tro Civil. 1 zona (Munic1p10 de Esperança), João 

~:~;~a~n~~~~:~ni~:~ ~::ri~e p:~ :::o e;t~~ ts~ªs:ur~lo.r~u::tod~e;;i~ 
um acto de tabellião, corn9 si te tra- t:>rio. que eu visitei pormen~rizada.­
ta~e de um c2.:>amento - Pckin ain- mente. dt~de Ti.:n-Tün a Hoang_ Ho, 
da era a cidade imperial, mtio int~t·· é om bloco unico de alluvião. de feITo 
dieta Os saccos de correspondenr.ia.. e ~<! carvão Constituc. sobretudo, um.:1. 
me~mo c,fficial. que \·inham de Chan- p:.i. içá o e-conomka e csha.tcgica. de 
ghai, precisa\'am, no \'erãc. de um.-.. primein c.rdcm. E' o lermo d1quelh 
semana. para chegar a Pcki.n; no in- velha ~irada (tUe um d~l M.an.:o Polo 

O Rotary Club de João 
Pessôa felicita o Chefe do 

Gnêrno pela sancção da 
lei f64 

Cordeiro Netto por não está declarado 
Vstos etc a sua naturalidade, na respectiva pe_ 

' · tição de qu&lificação. 
Os Juízes do Tribunal Regional, ten- João Pessôa, 16 de agosto .de 1937. 

do em consideração o parecer Tectro. . (A.5.s.J Flodoardo da Silveira - Pre~ 

,..-uno. quando o Pei-Ho se gelava, trC"S pcrcor:-eu. t\quelle é o verdadeiro Por motivo da sancção da le! n.º 
semana de -çiagem eram pc-ucas par:1 pt·nlo de r.artida da diagonal tra.rsa.- 1S4:, QU" considera de utihctade pu. 
iES'J pela \·ia. do Grande Canal. A9 siatica que, um dia. partirá de Tien- blica a Liga cont:a a Tuberculose, re­
lad~ do palado on!dt". jLi.I1to a ,,eJha, J'~in. para. che~u.r, atravéz da. Mongo- centemente fundada nesta capital, sob 
pinturas. moravam o··. ~·abi,>s e os fr. lia ás ef:tC'pcs siberiaua.s. E' alE qut O patrocínio do Rotf1ry Club clr João 
lizes - .ao lado do cla.u~.tro catholico, se- ·situava o po.;to de comm::mdo que P.essba, e Sociedad~~ de l\'!/,>dicina e que 
onde a piedade ingenua dos mL!-'iona~ ·zu. tenb.va a. vasta rêt.le tle l01tifica- .ündR consigna a importancin de vin~ 
rios consegujra. erg-uer. como um dcs..'l- ('.Õe;. deuinad3& a conter. oomo cor- te conto<:; de réis para a vaccinação 
fio. a. mais est)anto?a. das cath-2:dr~~ tinas contra gafanhoto:s. as inve.:;ti:."hts ln.fantil anti.tuberculosa, pelo procrs­
p .. :c-udo-gt,thicas - estendia-se o "k~fü- poric..djca.<.:; rlos barbiroos do norte. que so B. e. G., o dr. Ab~lard Andréa 
pong" diplornatic,:,, onde floresciam, u:im os Houni1eu~.es. os mon;óes e dos Santos. presidente <laqu e pies­
cm vaso fechado, como numa estufa, os man<lchu'~. E~le papel de cr.pita~ tigioso c;oJallcio, transmittiu ao 8r. 
a intriga. a. philolog-ia. e o adul!.erfo. 30 mt:si.mo tcmpa central e excentric?, governado1· A!'gemiro üe Flgueirédo o 
A tradição oral nos deix<iu, a tal re · que flflnpre voltou a. rer dado a Pe- gu;nre despacho t€legraphico de fe­

do exmo. procurador, a jmi.sprudP-n_ .Sf~ente. . . 
eia do Tribunal em casos 1denti:::os e (Ass.) 111auncw Furtado - Relator. 

ACCORDAO N.• 871 
a legislação acerca do assumpto, re­
solvem determinar que o cartorio elei­
toral do termo de Pedras de Fôgo pa.5_ 
se para o Registro Civil, attualmente P.ocesso n." 4.211. 

!~~~r~gm~e O ~~~~itlo 1!~~i!io~!é~e Classe 5.ª 

peito~ inten,..,;:antis- imo., porntJ~Dort:-!-. kin. dr-pt!-is de r.umc-rosos ensaios fra- licitações. 

Mendonça já completou o tr1ennio 
legal . 

. Toão it\.sôa, 14 de agosto ae 1937 _ 
(A~s.)-7Jlfodoardo d.a Silve.ire. - Pre-

sidente. ' 
CAss.J Antonio G. Grueães - Reia. 

tor. 

ACCORDAO N.• 868 que os a.rchiv~ oHiciaes di.sbimularanl ca• <.adus em sentido opposto. é a c!r- " Governador Argemiro de PL 
com inusper:'lJda Jl".ldi,:,ida Naquella <Um!".ancia da qual O!< novos hn-as.ores gueirêdo J o ã o P e s s ~ a 
t!J)O('a. nós eramos repr~~.en!.ados, n~ a!'l'edibm pOdE:·r esperaT grandes be· - O Rotary Club d~ Joã:l Pes""ôa Processo n." 4. 769 
capital. pel-o mais f'Xtra"'rdinario do ndiC'ios ~orno um dos patrocinadore ... da cr::>a-

ministrt.s plcnipot.,enciaric~,, sr. Gast~u Não , .. h~ta.ntc, !-eria inutil Uissimula't' ~~m" ~~stLeig~o~~~~~a (;pr';~~~-r0;:1~~~ Classe 5.ª 
Lem.a.ire, mais chin:'.,-; de que Wll chi~ que u - jJ.ponésl!.:, e~t:io. agora. em~e- 1 

nês aut~~i!n~ico. e mJ.i.:, le~ra.do do fIUe r.hados numa tremt."nda partida. E f!~5:~o aodc;;,c~~'."C!W'!:~nt: ~~~~;t!~; 1 ~atur~:i:a do processo: lnscripçao do 
\:.m tah~o: e de ert-r CJl,e &uddha. te / ciud.dOé-O qu~ a Mand('huria já. tenh~, ,1~· v. €'Xf''~ da sancção da lei n.º 164, e1;1~0~ da 6.• zona -:-- Areia - J~i::.é 
nha rr· erva d~. para et11~ .. uma hndi! • .1do . ._,os niop· niC'fi'.\ tud~ a:s vanta. ~ui= con$1drra d~. utilida_d.e. pub.li.ca a· P .... c1f1~0. de Sousa Filho, p!l-1 a f>ffeito 
:almofad.1 ma<",a. no Sf"U mnana :. 1 gen~ c·om as quac,; ellb cont:i.vam; ou.zlla philantropica mst,tmção e con- de re,1sao. 

A poucc, e pouco. foi :o.e coru,!ludan- latnbt>m é duvido·o que os lueros pvs- ;s..~a em benencio <la. vacci!1acão in-
do o fio que ligava a terra. cheia. df' Vidn contrabalafü;w.r as despê_as de se· fan(il antl-tub~rcuiosa pelo prxf"s~o Rel:.:t.tor: des. Mattri"io Furtado. 

O Tribunal Regional resolve 
cancelUr r a in~cripção. 

at!ribul~ões, áquelle paraiso. cheio de mclh.ante avf'Phira. Nã.e bai::ta ron- B. e. G. a import'incia de vint~ 
lazeres felizes. A principio, fci a e:-- 01..J,ta.;.· o u ·rte da. Chin:1. E' precioe:<, contos d2 rêis, medida auP tá.o ut.eis 
trada. de ferro de Hemlée:ii1 3. Pekí.n, Ôccupal-o; ê p1:l.'ciS0 d.e{endel-0; e resultarlos virá tra7.'"r á f'ollectlvidade 
r.e::llilação do meu amic-o rr-.a.nct]ul~ i1npo~sive-I. nu·s~o durante a Iuct:1 f- á intancia dE>svalida, t a··sJ.gnalar de 
com qu~ tenho o o:-gu!ho de haver dn C'onqui~ta para l\D.i.e .st' quer. A manEira eloquente a passagem de Vstos, etc. 
coUaborado A sc·guir. e-stou.r·.:-u a d- ( hi!" .... 1. é pai~ de \"a ria!) centenas d,· vossa e?.('cll"". ncia pelo Govêr1:o da !)a. 
tilna. rxploFáo do velho Dragão: - mi:hões df" rabitantE"s not.avt!lmente rahyba. n~ cte?na gratidão de ::.eu po. A~cord3 o Tribunal Regional de 
f<.i a revolta do3 "boxtrs" - foi o homo;!'eneo<:, ~-i não na s.ua constitui- vo que tem sempre encontrado no Jlli;t1ça El~ito:al da Pnrahyba em can-

~~~/ª!nr:.a:~tado ~~ :is;~ti~at~ ::_ã;a o~g~:i:a, e~rloc(~:lt~:.~ er;:(~ua.ci~l~ :~ta~ªJr ~~v:~~o gi~dedz~t~idiro~~~~~- cellar a inscripção do eleitor d~ ~ 
vier. se immortalizou o port~-bandfl- r.is~o que os philo ·ophos d;-nominam Cordiaes saudaçõt:s, Abela-do SantoJ, ALUGAM-SE dois modernos 

predios, recem_eonstruidos em 
local aprazível. á Avenida dos 
Estados (Therezopolis), com 
.Jois pavimento~, quatro quru·­
tos, installações sanitarias com. 
pletas. nos andares terreo e su­
perior. 

ra Henry - e f:.,i o mJ.s,J.cre g·fr.11 ··con,·ci,:-nria da pr .... prit!Ja,.ie cspPdfí. pre:identr- '" 
dos ch~islã.os . Mais tarde, foi a .cru- "ª ··. :Singuern ronre;ulrá dominar a I Ain~a p:-l~ m~smo motivo. rece~~u 
za.da. mternac1onal sob os ausp1"i0& · hina setn enccnt.rnr uma temível rt- ~. exc1a. mau; este despacho d~ ur 
de Çuilhe:rmc II: por fim, f'"i o SJ.- -~trncia.. nem podl'iá supplantar e,;~.._ Lounval Moura, director do D1~pen­
que. Trat:l-~t· de unta hi~t.··ia é11i~a º"<' istr- eia ._,.m O empu-go da. aci;ão sano de Tuberculose_. desta cap1t3:L 
e sinistra. á qual faltou a penn.., Je milit:u tm vasta eE"'ala cerrada e "Go~rnado! Argem1r? de Fhn~eiredo 
Snetonio. O impe1·ii;, foi golpca:lo dL consantc. A~ém di.;to, ê ])reci .. ":' ~ue a -. João Pê:ssoa - 0ue1ra v. excia. ª~­
morte. Jnutil a. tentativa. de Li.ffu:, _ i?'fntc não ~·· esqueça da. &ussia e d·l cc.tar o meu foi\e abraço pela. 8',~l 
Chang, que é:le lançou aos bra(os c!;1 ln~l:1hrra dos Er~idoi 1.1nid{s: ha gnatura_ da lel _n. 164 que cada vez 
Ru..,;,,sfa, então rcpr4." ·entada p~lo mais C' mr.m,.fo lodo, cuja má vontade ger~J ::~!~ica seu Governo. - Lou:-ival l'.tou 
astuto clos diploma.ta'> sr. Ca ln!. n'l é facto illl'Ontc ·lado, e que !:e pronun ra • Bonde á porta. 

A tratar com o sr. Antonio 
Rapôso, á Rua 1:l de Maio, 423. ~e:ti::eg::i º~" p~~~~n~;~,t~m~~:iaª ~::~~[~~:;!~· ~uª~!~ º ;:clJ:c:)nX;;~~~f~· "CEN1.RO ESTUDANTAL DO 

!~':1!: ~r: ~~.~~;n~{::i:r1:e~ipce:ii~~i~ ;.'"~1~:ac.:":.u~xc!~!;!:d~l:~~~n-;~~ ESTADO DA PARAHYBA" 
tanea da. velha ~t'rmram.b t· do pobre qu.,. fazr-r com o-.: chinfaea conhecem 
simulacro qut- cll.l. mantinha cm su~s l1Ut-0 como a sua intelligc-ncia e a. !::U" 
mâ'>S.. Ainda vt""jo. menta.bnr•ntc, hn.biJicfade, os inlinda\'eis recursos dr 
quellt-s e~tranlw., funerae~ que ui- rttist.cnc:ia passiva. de que elles ~5.o 

DELEGACIA FISCAL NA 
PARAHYBA 

~1;:1Peª~;~~ª~"p{ n~l~r~·:~ºd~ °:~~~;~L; j !!~ª~~;~li~ q~r P:f<n:!n:oc ~:~ri~: 
do Japã. ·. e! .. que, ma.L t rtle. fui te- - em a Ul1Jc1 cxcl:i:..ã..:> tlo J;1,páo. o; 
tcmunha. Ah! os rs.mrl?::>s pomp,crn- ~pcia .. ai? 

i mente adornaio~~ Qu.an.as m:>eda, de .Emquanto os al'ontecimcntcs se de .. 
papd. de ouro ~ de prata foram di - enrolam, a corte do n::•rtC" é descoro­
trihuidas a granE"l, n.cs quatro \iento . ada. A cidade vlolêtn. e tá df~c.rla. O 
p.lra sa~i,fazrr a C'Ul'l lez dos !\lan i tn:ign.Hie3 contunclo da..-; h.•gaçôc 
- dinheiro de qu-e eu zomb:n.1 tnque · que as potencia..,, co:1.truir:tm c?m a 
la épora, na :b aber.do a proposH ·1 'nd<!mnizatao qne lh<'s coube por cau­
das nos a, futuras dt'S\'alortz::u;õ~l . ' a da lucta du ··boxers··. vae sendo 
fnnte, ia Unen.Crlhi-K'<li c.om lonc') .:ldxado ridicu!ameule de lado sendo 
r-amiao.!ã.o de réda. lc>vando um scrpt1 o abandonados a pouco e poUC'o. C8 
nas m11.os, a. ~scoltu aqul"lle9 cadavc- p quen s rorpos de ,,rcupação de que 
res quf' loro depoioi, c.lle clevC'Ti:i. trr:_ cada ) gação ditpôe. A" porta., 1igan­
tar supplantar. Seguiram....6<' a 1, PH· lCTcas da mw·a.lha de cinta quadra:ia 
ütrna. a revolutão. as querdlas en .. r~ o Templo de, Céu a. lamttria P outro~ 
Kenera.e:i;, a anarchla. e. por fim. r..a c•dilido sa..,ra<196 entr'.\m em pbase 
impotrncia pa avelmente ignominic :i. de 1·ulna; e sobre o antigo "comba­
lia Earepa. depois da lame-ntavel ah- luc ... e1tend -se a sombra dai gran­
dicatio da Jnala&erra, o Japão de· des col•s que deeahlram. 

A sessão de hontem 

Re1Iizou_se hontem. ás 19 horas, no o sr .. Del~gado Fiscal pede a atten­
salão da Congrcgaç&o ão Lyceu Para- rão dos senhore,s chefes das :epnrti­
hvlxmo mais uma sessão ordinaria do çf"s fedcraes neste Esta~o para a. orA 
d. E. E·. P. dem aba1-::>. 

Nessa reunião, que teve \.1lltoso co:n- . "°t?.io ~e J:mªi"O, 4 rte outubro àe 
parecimento de associados !oram ven- ! 1Cl7 - N. 778-E - sr. Delegado F.is­
tilados diversos a.ssumptos de lnteres. c.3.l Parahyb,1. - Communlco-vos devi­
se geral da cl~ es!udantina. entre dos fins accôrdo circular presldencla 
os quaes a. organizaçao _dos Departa- R:publicn n.· 21 37 dezesei..c; s.?~embro 
mrntos Democratico e Circulo dE: Cul- findo publicada Diario Offlcial 18 
tura Litera~ia. mE::.mo mcs que a partir primeiro no-

A proposito, usarnm da r,alavra os vembro p, oximo futuro deve ser sus~ 
preparatorle.nos Albertino Miranda e penso pagamento respectivos vencimen­
Solon Benevides. . . to~ todos fun:-cionarios que não te-

Saudando a senhorlla Jandyra Pm. nharn decretos nomeação expedjdos ou 
to e o preparatoriano Maria Santa apostilados accôrdo nomeclatura Lei 
Cruz. falaram os estudantes Albertino 

1

284 de 28 de outubro de 1936 termos 
Miranda, Antoruo de Oastro e Sylvio artigos dlspo.sições transltorlas dessa 
Porto . lei e circular secretaria Presidencia Re-

Em ~gulda, os h(!_mcnageados agra- publca numero 5 · de 27 março ultimo. 
deceram as saudaçoes, encerrando.se Cruz Rfbetro - Director J:;xpedlrntc 
a sessão, POilOal Theaouro Naclonal"J 

Natureza do processo: Inscripçáo do 
eleitor da 6. ªzona. - Areia - Manuel 
Juvino da Cruz, para effeito de revi­
são. 

O Tribunal Regional resolve 
can cellar a inscripqáo. 

Vstos, etc. 

Accordam os juízes do Tribunal Re. 
gional de Justiça Eleitoral da Para~ 
h~ba em cancellar a inscripçáo do e­
le.:tcr da 6.ª zona. Muni:-1pio de Serrti.­
rüü, ~1anue1 _Juvino .. d!I- Cruz, por não 
~r a respectiva pet1çao de quaJ.i!ica­
çáo totalmente escripta pelo requeren­
te, pois que, como é evidente a res­
pectiva data é do punho de terceiro. 

João Pessôa, 16 de agosto de 1937. 
C A:s., Flodoardo da Silveira - Pre­

sidente. 
tAss.) Mauricio Furtado - Relator. 

ACCORDAO N.0 871-A 

Processo n.0 3.219. 

Cla.sf.-e 5.ª 

Natureza do processo: Inscripção do 
eleitora da 2."' zona - Ma.manguape -
Zulmira Pereiru, para effelto de re­
visão. 

Relator: <les. Mauri:-io Furtado, 
O Tribtmal Regio1tal resolve 

cancellar a inscripção. 
Vstos, etc. 
Accordam os juiz.ts do Tribunal Re .. 

gicnal -de Justiça. Eleitoral em cancel ... 
lar a inscripção n." 1.199 da 2.ª zana, 
lMaman~;uape.>, da eleitora Zulmira 
Perct:a, por não ser a respectiva pe ... 
tição dé qualificação totalmente do 
P:1flho da requerente, pois, como é e .. 
v;dénte, a date:,da. mesma foi apposta 
por ter~eiro. 

João Pes.sôa, 1'6 de agosto de 1937. 
<As-s.J Flodoardo da Silveira - Pre• 

sidente. 
<Ass.> llfattricio Furtado _ Relator, 

YENllE-SE 
Um moto?' ~e fabricação amerleanllt 

rom 6 cavnllos de forca, com diapositi .. 
vo para queimar os seguintes combu~ .. 
tivei~: Gasolina, kerozene, Oleo crú e 
gaz pobre, assim como poderá ser ae .. 
eionado por Magneto, Bacteria o:i velll 
Tubular (cabeça quente). 

Per!Pitamente novo garantindo.89 
seu perfeito funecionamento. 

Ume machina de irelo de f11.!:trknçfto 
-lfllemã. produzindo 150 kilos em 8 ho­
ras apenas de Q'nbalho ou .4.50 kilolf 
em 24 horas. 

Pr&909 de ocoa1ilo. Vir e tra11tr eoP1 
Aristides Fantinl, leiloeiro. prac• Pe. 
dro Amerioa, '11.. ' 
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deputado ter a sensibilidade ele pneu. 
E' inviclavel para votar para discu -
tir, etc .. aqui na ~em'bléa, mas fi­
c&mos sujeitos ás ma:ore.s torp1tuctes 
cujos redactores são pagos, ao que pa. 
rece até pela verta da Aesernblea. 
ereffi..-:s sr. P1(~sidente que isso nf.o de­
teria e nem poderia continuar : a 
Mêsa cuja autoridade é a guarda avan­
çada d3.s n::,ssas prerogativas, tem que 
não p~rmittir e acabar de vez com 
isso, r...ohib;ndo como Já lembrou um 
nobre ci'.?putad:- com a. entr!lda, neste 
recinto desses jcrnalista.s. Porque fi _ 
que cada \'eZ mais provad~ a acção 
offici111 do &,tacto em t.udo que aca­
bnmos de commetu, vamcs submette1· 
á conside1·ação da casa. oo itens d•2 que 
tal~mos acima : "Requeiro do sr. se. 
c1-ttarto da Fo.zenda por intumedio de 
Mêsa dest!l A.ssembléa o seguinte : a) 
uma copia do contracto entre o Ksta­
<io .~ ç vespertino, ''LIBERDADE". des­
ta capital. sobre cs trabalhos de lino­
typagem do referido vespertino feitos 
na "A UNIAO"; b> a relação nominal 
dos red.1.ctore.111, revisores e demais 
funcci:n:1rios fixo i? vaTiavcl, inclusive 
oi:orarios d.a "A UNIAO'' e Imprensa 
Oificial do Estado reiuenle aos mêses 

i: ~ºlirJ~!:~~ ~u ªg~~~ a'1e;~ili~~~ 
que a "A UNIAO" vem faz,2nd:J do 
summario da mar.eria do vespertino 
mencionado; d) finalmente, por or­
clem de quem trabalha, fazendo repor­
tagem na As.sembléa, um funccionario 
d·.! categoril do PorW de Cabedello". 
Sala das Sessões da Assembléa Legis­
lativa em 21 de setembro de 1937. (a) 
Delfina Costa". 

O sr. Adalberto Ribeiro esclarecen­
do o sr. Delfina Costa, quàndo este af­
firma que a imprensa é paga pela Casa, 
diz que o seu c:.:llega laborou num en-

Ga PubEcaJ Votação do parecer n. ::!, 
rnbre o \éLo ao projeci..: nY 49 rnuto­
riza o Govêrnc a c:.:nt;o1Tf'r com a im­
rCJ,:i.!Jnc;a de IV00:000 ~00. para a con_ 
clur:io das :bra..s do Hospi1al de 
Prcnr;to Sc-c:orrc, Di.t,cus!-.:fí.c, unica e 
relação do parecer- n.0 7 ~obre o véto 
,,,arcinl s.v p1 J: cto n.O 92 <regvt1men­
ta a cuEura t.lo alg-odãJ) Dis~u.~silo 
unic:i. e voLaç:;....J do parecu· n.'1 10 so­
Jre o véto ao 11rcjeclo n.0 52 csubvan­
.,..ã: a1mual ao Tru:ti uto de P: Jlecção ,,. 

,..>\~_:istencia R ltif-,n~inl Di.Scus.c;§..;J uni­
::a e vota.cão do parecer n.0 9 ~obre- o 
l'é-l.o ao pro:ect.-J n.º llfl 1cL ss~ficação 
d~ f'ntrancia ,•e nccôrtio com o t.c·mrio 
je serviço) . 2 discus.s;;âo do projecto 
G." 5 rnutortza o G vt·r.10 do b.s'"ado r, 
3.dquirir tt>rr-.nos pa.-a consti u:ç:lo de 
·ma villa O}.,'el :iria) Dl<icussão unica 
? vera.('~ o do µarC'cer n ° 8, ao projecto 
'1.0 2 t ab.c o crf.'d:t de 120:000$000 
;-ara ccc:rr~r ás clespb:a.s cte ac,:iuisi: 
;ão da apparelllagcm technica pa,·a o 
Hospital Regional de Cajazciro..sl. vo_ 
.E.ção do pare;:er n." 16 â 1Jetição n.0 

'29. d? Seveiina Augu!-.t'.1 c'r Oliveira, 
'dmlnistrador cio H~spilal Colon.ia 
'Juliano Moreira". 

Paço da As.1en1bll.a Legislativa do 
i::stado da Par ah::, ba, em 21 de ~tem-
'.>!"'O de 1937. • 

José Maciel Pr.:osident.e 
João de va'scon.c .. llos 1 ° Secretario 
Adalbertc Ribeiro, 2.b Secretario. 

DECORREU, MONTEM, MAIS 
UM ANNIVERSARIO DA BA· 
TERIA INDEPENDENTE DE 
ARTILHARIA DE DôRSO, 

AQUARTELADA NESTA 
CAPITAL 

gagº·sf\r:licfe;~~ci~:~é~ esclare- cconclusâo ela l.ª pg.) 
ccndo diz ao sr. D2lfi.no Costa que a ~or de lé · te na Iucta eoiit.ra os revo_ 
respeito de publicações e discursos pro- ~~c~i:r~~!t:~~~m~ª~:~o c;ar~3t 1:: 
nunciados na Assembléa, tem applica_ gir1qua Tabati:.~ea n fim de manter a 
çã:1 e art. 87 do Regimento Interno, 0 :::0ssa.. soberania no r:onflicto de LecLi­
qual passa a lêr. Em seguida defere o eia.. só dnlh rrgr1:ssa.ndo cm mehtdo.:s 
requerimento actma · de 33, e por ultimo marchando con. 

PROSEGUE SEM NENHUMA ALTERAÇÃO DE 
DIVERSOS SEC TORES 

IMPORT ANCIA 
ESPANHóES 

A LUCTA NOS 

MADRID NAO PODERA' SER ATA­
CADA FACILMENTE 

LONDRES, 8 (A União) - As fon­
u::s informativas do governo espanhol 
~cuberam que está 1mn1lnente uma of_ 
fensiva aérea de la! ga e~cala dos na­
cionaILsta.5- contra as cidades e povo­
açc.e'i por trás das linilas legali..qe.s. 

A p; opo.sito da.s declarnções de que 
o gen~ral Franco t('ntará decidir a 
guerra civil e.ntes do lnverno, um por­
ta-vez oL1cial declarou que as forças 
antt-at:r:-..as do governo estão de tal 
mocto prepn.radas e :-ompletas. que a­
quelk1 ameaça não é temido.. 

Slllentn que Madrid jé. não está su­
jdta a ataque~ aéreos, não só por cau­
sa d:1 barre!ra de suas b&.terias, como 
tambem po~· calL'ia da potemia de 
tora. e de den.~ro das linhas. Pelas mes­
mas razóes, aponta o porta-voz espa­
nhol, os· ataques aéreos dos p!lrtidos 
das Baleares e dirigidos contra Valen­
cia. e outras ctctades, não collimaram 

com os ~eus obj~ctlvos militares e os a- lcga~i'>t_as espanholas, foi trocada por 
tacantes e~tão demonstrando mais re- um prisioneiro. 
cEio de enfrentar os riscos. 

Ao mesmo tempo, o governo asseve_ ANSIEDADE EM TORNO DA RES-
re. que os naclonallstas não termina- POSTA ITh.LIANA 
rão a campanha das Asturias antes do LONDRES. 8 <A União) - A pra_ 
i:1V("rno, não só porque as defesas le- tc~ito <le conferencias reahzadas hon­
go.11stas cLa.lli estão oppondo seria re- toem, entr~ o emb;i.xador da França 
Eltl"n~ta, como tambem po~que o ge- 1 nesta capital e o go\'erno inglês faz-s~ 

~i;;i_s ~-ar~~br:sº la~d!r!~i:rd:t~r~: 1 ~~~~l~~~- E~ierflf;o~
0
~m~~e~~~:~; 

goça e Madrid, pzra deslocal-OS para ab-:oluto scõre o tra~amemo a fer dado 
as Asturias por obvias razoes. ulteriormente á questão e.:1panhola. 

TROCA DE PR;ISIONEffiOS 
Caso -a Italie. ,cuja respos:a á. ulLi­

ma nota angl0-francêsa, .oobre aquelle 
problema é esperada hoje ou ama_ 
nhãJ, irisi.sta em que a questão da re-

LISBOA, 8 (A União) - Acaba de tirad&. dos volunta~os estrangeiros que 
ser po~ta em liberdade uma írmã do combatem na Espanha :seja submetti­
generat Queipo de Llano, que se en- d1 ao comité -de n~o ingerencia ou 
centrava p:·esa em Valencia. que .reja ecnvocada. uma conferçncia 

Essa. .senhora, bem como a espcsa quatrLp2.'.tida com a assistencia. da 
do filho mais moço do ex-lllctador es- AHema.nha, a Inglaterra e a Fre.nça 
pa.':1hol Prm:o de Rivera, que tambem considerarão como rejeitada a pro_ 
se acr.ava prisioneira dr:.s autot:idades ' posta eaviada a Roma 

OU• 

D ( ~PORTO~ O Aer~orto Santcs 

J J Foi ap:~v~:: p:~ de~~º do pre· 
sidente d:i Rcpublic:1 o plano gerll 
dos edi.ficios e installacões do Jero. "PAL\!EIRPS' x "UNIÃO" , cc·campeonato, o que levará Dias, 

movimentarem com a max1mJ ener. 
NO DIA 12 . 1 Alce.u, Mathias, Bae, Nilo e Biu a sc 

Essa porfia est:í despertando muito gia 
interesse Do outro lado, os alv1-negros Jua-

Tudo indica que ella agradará aos rez, B1ptis:ta, Reis, Glbriel, Neneco 
f""' de fool-ball da c,dade e Misael se empenharão com denodo 

O glorioço Pai meiras conta como .:i fim de annull.a.r :1s pretensões dos 
certo que dcss:1 vez derrotará os ru. linotypistas 
bros, que foram os vencedores. no 1.? A arbitr:1gem des,;;:e jogo e(;tá a 
turno, por 2 x O cargo dos juizes Carlos Neves d:i 

O U 11/Jo, que é um <loç colloc.1dos Fr::inca e Yenelíppe de Aimeida, scn. 
em 2 º lugar no i..:ert:ime official, do a Mentôra representada pelo d,­
guJrda a ju5t:1 vontade de obter o vi- rector João Nogueira 

COLLOCAÇAO AC TU.\l. DOS CLUBS 

C!ub, Jogos Po11/o,. Los lrams Ponto~ 2.os teamI 

porto S:incos Dumont ,e do trJcado 
dos accesso,; ao aeropono · 

O edifício da estação c:ncrai do 
aeroporto ficará situado em frente 
da actu1l aYenidJ Beira Mar, que c;e­
rá rectificadJ. e alargada para 70 me­

tros e terminará nu!Yla grande pnça 
dentro dos terrenos do aaoporto, pa­
r1 o qu:il da d a fachada principll 
da estaç2o 

A a\·cnidJ longitudiiuJ do aero. 
porto terá J l:trgur1 <le 40 metros, 
dos qu:.1es 12 para dentro da divisa 
actual dos terrenos do aeroporto e 2 8 
para dentro da feira de Amostos 

Serão construidos qw.tro "han­
gars·· de grandes dimensões 

Após, pede a palavra o sr. I'ernando tra os communistas de nm·embro d.; 
Pessôa para refutar ás allegações do 35, em Recife. s('mpre :·e portou clla 
sr. Severino de Lucena, a proposlto dos á altura de qualquer situaçã(), modes­
boatos da retirada d1 candidatura do ta e stl~nC'iosa nos primeiros momen­
ministr-o Jcsé Americo, boatos e~s tos. mas prestigiada. e querida no fi. 
que na opinião do ultimo deputado, nal da. Iucta. em que sempre d€mons­
sã:1 espalhados pela U. D. B., que trou firmeza. S'--'gurnnça e precUjão 
patrocina a causa do sr. Arman~o de Tropa que nunca i-e revoltou e que 

13 ~:!~00
tr~!;e~:;a !d~~~bii: n°otici:: ~~~b~1eres~~Xi-s e ases~.!vcfi~~!fs~ª Tr,~.,~~ Botafôgo 9 16 

difundi.das pela maledtcencia publica, 1eal, aue rep\1di:l qualquer ccnspir::-rl.or. União 8 8 6 

Entra assim na sua ultima phase a 
questão do aeroporto, cuj:i localiza­
ção n:1 pm.ta do Calabouço susçitou 
verdadeir:1s polemic:i.'i, nem sempre 
isentas de paixão pois assim com,c a U. D. B. póde cs- Tropa disciplinada, oue merece o rt:s- Sol Lev:tntc 8 6 

~:1~!~~~:\~atecfode~o~º~o~t:~s;Ín~~~ fe~~o a e e:ti~~~~~d:rt;~~s ct~~u~~~ t~~~ Sport Club 8 4 
sr. José Americo, assim também cs com ena já estiveram em in1 imo con- FdippéJ 8 9 
propugnadores desta candidatura pó- tacto. Tropa d~ e< cót, prompta sempre Palmeiras g 7 5 
dem ter igual aLtitude quanto ã do sr. paro. todos os 1..-randes comb::i.tes, trava- Pytaguarcs 7 1 13 

Ar~a~~s~ ~n~Ü~~~ 0:~r~:~ e Rodrt- e?vse e:artº:~;~~c1!J.tr!fber;·o;ac:~~~- j,---------------------------
gues de Aquino áparteiam o sr. Fer- quer interesse político. _Tropa !''.le 
nando Pessôa, confirmando ás allega- trabalha e que produz: apiario retra-

EXERCICIO DE 1937 

Demonstração da ar. ecadacão ef­
fectuada parn o Estado, pela Recebe­
doria de Renàas desta capital, du­
rante o mês de ;etembro de 1937: 

ções do sr. Severino Lucena. hido e vigilante a fabr;car o mel com TREINAM "PALMEIRAS'' E "BO. "DEPARTAMENTO ESPORTIVO 
Passa-se~ ORDEM DO DIA: que alimenta as suas prop,·ias rner- TAFôGO" DO CLUB ASTRÉA" Algodão 
o sr. Presidente declara que deixa gias · Consumo de combusti rel 

511 :693S600 
202: 459S600 
~7 :003SOOO 
79:209$900 
52:685$900 
29 :926$700 
15:875$900 
6 657$200 
5 :389$800 
3 :456$600 
2:143S600 
2:043 300 

~~o/~~~~t~~ ~f;:;:c<;:sd~s v~~!~ê;~: Acompanhando a tua historia. •eu Consoante já csL{o aYisados todos os Continuando no seu prognmm:1 f;~::ii~:rc;r~~\~são 
falta de numero. sei dos teus softrimentcs QUC' foram jogadores dos dois svmpathizados de preparo das turm.is das varias ac- Estatistica 

Entram em 3.o. discussão os pr::jectos os meus, e d:is tuas glorias. que sõ.n clubs acima, haverá amanhã, no tivi.d:ides esportivas, os directores dr. Transml<;Sáo inter-vivos 

~1i:. (~~:~tv/i:/~~~~~t~.r~lii: ti~ n1;~1~0}:,n~~:fdin~~;rtiEl si~ :~::a
0

dod~r~nocde ;;~fu,~:t::ci~r~: :~"' ;oci~ d:c·:ur:.~:,:::u~!º;~: g~~:~,t:::::cs 

;~rª:?ªugo~~r ~~e~:~~! ~~nr::;~~ri~ Ã! ~~l~~: 1~;~~~~l~aã~esPr~ci~tis ~~~!: qual os dírcctorcs de spons do tri- tcgral comparecimento, que h:iverá Gado abatido 
Publico). lar-me: alcanço as aspirnções que te calor e: do alvi.ncgro pedem a prc- anunhã, ás 7 hora(;, mais um rigoro. Selh por verba 

O sr. Fen1a~o NobregD:, ;em áe~~iã embalam. se as injustiças nos ferL scnça de P.1gé, ferreira, Zébraz, Fe- so treino, no parque do "Astréa" ni~fs 
~~n;roJe~fu~0>

11

1~. ªA~~~~~tee~o fi- ~~~n~~~~l~~ovve;:s~b~~it~~~~ ~ail~~~i; lix, CJodo1ldu, Bati, Rubens, Ju1rcz. A presença do elemento feminino T'ransmissf.o rausa-morti .. 
nal do art. 1.0 - "l>emd. como b~d q~e pass~gem, ~ s~rena plenltude _do de- ~ão, Sorrcncino, Lemos, Teixeira, será amanhã accrescida por du:.1s ~tu~~ 

~86$109 
664$900 
410$200 
408S700 
223$200 
200$000 
192SOOO 
162$000 
115~100 
89$000 

tenham simido ptoos~os em LSpom i11 a e ver mtrans1g~ntem~nte cumpndo! eis, Baptista, Formiga, Jo_sé de Ho! turmas de jovens, numa exhibição Metal 
sem venc en s '. Companheiros de luctas e amigos land:.1. Renal, Helio, Evan, Nenéco, · d d h d 
je!~s ~:';;:1~ª e:n~n~~provados <S pro- ~e:•i~r:ç~~~":,

1
~:.':(af1~~:~a~e~':,,~-~1~ Gabriel, M,ml, Dcrcilío, Sandoval. ::;~i:;:n;:s: n:vif;Je ;.~•;:t;o~º;;: ~~\;~i~liodi"a~1~'r~i~te 

O sr. Presidente diz que motivos su- as! A Patria preci.sa de no.;, e nós Cecy, Tot.1, Jolo Albuquerque e cisivo do succcsso que logrará o ,cD Arrendamento 
JX.I'_iores obrigam-n'o a li.usentar-se do 1

1 

precisamos della! E o m~lhor terviço l Geraldo E e A ., h- d d {~iposlãoto terrltol·ial 
recmto, pelo que convida o sr. Vice- riue lhe poderemos prestur nesta grave 1 .· . . n:1 ~an ª e ommgo · 
Pre?id~nte para tomar assento á Mesa hora que e . .stan"!0'5 viv.:ndo. é segu. u~os Fica amd.1 encarrcga?a aos scguin· Para um~ reumao do Deparlamen- 1''""'órmulas imp:-essas 
e dirigrr.os trabalhos. . parallelamente a nós m?smos, ,c;eqtm- tcs foot~ballars a gentileza de seu to, que tera lugar :1manhã 1 pelas 14 Total 
Ul=m~:-~r~~~~~~1~c1;

8
~:~~P:d;~ Ido e praticando o nosso pa ~~cto!" comparcciment~ 10 referido treino, 

1 

horas! nJ. séde so~i1l, o dr Abd:u. 

~~200 

1.011:696~:C~ 

discussâ:: do projecto n:º ,augmento &. FALA o TEl'.ENTE.CORO'lF.L TH0-1 ~dhem:u ~odngues, l\.hguel, Alceu. do Lobo, seu pres1d_ente, pede O com~ 1.-' Secção dn. R:ceb,:_:,.doria de R~11-
d 

Z B A · B d d da3 em João P;?ssôn, 30 de setembro 
Magistratur9:l, e respectivas emen as. . .a E' ROl!_~IGUE~ enovo, 1quarJ e nton10 erto parecimento os . ircccores Sizen::md.o de 1937 

se ~o~~aE:~~;~~d:~~:efªq:e1ª~~t;~ ne~~:~~~i1~~l ~h~~é~~~d:-~~~~s. ºco~~~ CmtJ, D1nte Grise e Alb~rto T;i-
os vencimentos actuae.s do Procurador mandante da Gua;f.nlçfw Fedtral ~~-- fa~ando o tenenV:•-coronf'l Tho::,é RO- ~eira, bem como das d~m31s pes!~as VISTO: - J. Sa~rcs~ci~t.lho F.Hh'l, 
da Fazenda. qui, _que, num hgeJtO e clC?qu~n~ im- dngu ... s, 0 aual prcnundou ac; scguin interessadas pela prosperidade do D. Ar .. enio Porto Vianna, secretario. 

o sr. Rc.·d.rigues de Aquino faz um prov1so, dis!'t' que se senti~ I<"llz por tes palav!"'as E C A " . Aliofo l\.l, Mcllo, chefe de secção. 
appello á Assembléa no ~entido de ser ter a opportun:dade .,?e, mais uma v-ez. "S2.l''io a BaL:>rla, El!l noma do ~eu 
a mesma regeitada. frisar n_ue, en~re o .... 2.' B. _e. e a Ba~ ccmmando e officia.es, e espzro que "-- GRANDE PROVA C CL T 

o sr. Octavio Amorim apresenta uma tena na.o havrn muro..'>,_ IX>-QUe ~mbo:; ella sempre est'.:'ja <"ffi acompanhamen~ · y 1S !-
sub-emenda : A' emenda n.• 4 cto pro_ commungavam do, me mo! sent1men. to immectlato no 22.• B. e .. si a Pa. CA DE CABEDELLO A JOÃO 
jecto n.º 7 : Accrescente..se "na im- tos e clA.S mesmas ccn:icçoes. tria precisar do n:1 so esforço supre- PESSÔA 
portancia de um conto trezentos e Respondendo, 0 capitao Adaucto ~s- mo. 01ra estrangular a hyrira da Vt>m despertando real interesse cm_ 
cincoenta mil réis (1:350$000). Em 211 meralrto, em agradrcimento no~ ter. d"'e:orde_m". 
911

937 . (a) octavi.o Amorim". mc:>s cto t~nente-_corontl 1:hom~ ,~º: D:'pOis, falou O cap:tão Adaucto nossas roJas desportivas a corrid:l de 
A seguir. verifica-se seria exe.ltação dngues, piomm~10l.1;. cu_rta.'j pa .. a\las, Esmeratdo. dizendo qu~ a Bateria, bycicleca de Cabedello a esrn c.1pital, 

de animo entre cs srs. deputados que rttzendo que a B .. teun. sob<' seu com- Pm c.wou1pa_nllam~nto itnm€diato ao p1trocinada pelo dr Üs\l:aldo Tn-
discutem a emenda em apreço pelo mn.nct~. e tava. t.tm~)re pt·ompLa para 2;!.º B. e .... i sentia garantida porqt~e 
oue 

O 
.sl'. Presidente suspende a ses.5ão. cccp~i::i.r, com.º 22.~ B. C .. na riianu_ (Stava prntegida i::1r uma troPa ami- guciro, prefeito d.1 cidadl! 

- Reaberto momt:ntos depois, 0 sr. E- tençao da ord.m ga, tm. qm.m confiava cegamente. .serão offerccldos os seguintes pre-
milútno Nobrega requer o encerramen~ 0 INTERPRE'IE DO~ SOLD \DOS - As 11 horas. teve lugar o a~mo- mios: 

nho Felippéa, offona Je Lindolpho 
Carvalho & C ' 

6 ' lugar ...- Uma selh para byci­
clera, offcrta de Eugenio Velloso & 
c '. 

7 ° lugar - Um par de CJ111arac. 
Baldo, offorta de Solen1Jr Companhia 
CommerciJI 

8 ° lugar - Um bagageiro com 
descanso, offcrta de Abias Pedrosa & 
c. to da discUS6ã.:> do projec.:to com as Ap63, interpretnr.d.o o senti:nento go çara a:{ .pr:3Çl!-i. to:and::> a J~zz l. 0 lugu - Uma mecblha de ouro 

emendas sendo approvado o seu re - •a:d do 22. B C. , querirnerito. rlas P'"aças da Bateria cte Dôrc;o, u~ou ~~ q~artel r~- riou ?- mais captivante offerecida pelo C C P e um relo- 9 ° lugar - Um1 surpre1.1 de Dias 
o sr. Pres~~·mte submette. entã.o, á ~';d~1 :~vr~

0
.º110

3·;x5~\~{~to 5~ess~r.:~~!~ co~dt~,ida~e e al~~i:ia. gio de pulso pelo prefeito da cidJde Galvão & C • 
votação. sendo approvado o pro1ecto Jc ,~ ela Cr>.h, 011e cc1,citou os ·eu9 .,2-;- BEsteve em ,i tla ao quartel d~ 1.0 lug1r - Un1J. medalh:1 de - A partida de Cabcddlo c;e d.1-
<:0m as respe~tivas emend~.- mand~~- r;amaradas tlc rl3. . e a q11e µroseguts- P~io Co~·;n!~~~~1tr;c}~ii1lc~;;J.1:t~~-~ prata offerecida pelo C C P e um rá ás 6 hons da manhã, (;endo o pon. 
co-o ,.Em segu,1da á Co.rrumssao de - s~m na trilh:1 jé. percorri~la mostran- e offir1a!idade. o dr. Salustino vfna- relogio de pul<:;o pelo ''\1oto Clt1b J,, d h d p I d R d 
dacçao de Le~. á tri do que o com!"!1uni~mo e uma doutrina g~e. dflegado fiscal do Thesouro Na- h " ro e e ega l no J J.cio a e emp. 
b O sr.dfernai!o :cbregi.stem adian- f:~rt~cae ?t:a.pr!cha S('r combatida a Clonal. que manife~t.ou a melhor im. Para yra·· çã~ S•rv"1r'o de f,·sc•cs d· estr.'d,, 
t~~oª ~a ~a'i~e re ~te~ ':e1j: e1~irrada ~ O crador ro: ~braçado. t-ffu..,lvamen- prC:ssã~ ele tudo o que observou. 3 n ugar - Um dynamo com .... ~ .. .. .. ,, " 
.slssio. . • q , t,e, pelo trncnl.e.coro1wl Tl1..:ime Ro. en~n~rot~:~ou~ii~~ou-se um renhido phar?l, offer~:1 de Mestre & Blatge, os motoc~cl1stJs do !\1oto Clubi.! dJ 

Submett1do á. votação, e approvado d.l'iguc·s, c01ua:nandant~ do 22." B. e _ o . r. Dunrte de Almc~do, no8ro por mter~ed10 do \CU representante, Parahyb:1 
es; :e:e~mén~;antada des\gnando- NO CA~INO DOS OFFICIAES DA companh('iro de trabalho .. , n·presE'n- j sr 1;ntonio Ch:tvcs .- ... To~os os concorrente~ ;ê11_1 ca-
se para. a seguinte 

8 
' ORDEM DO BATERIA DE lJORSO ia~ ª0 ~.,r~~~~3i~ ril,ruelrns. reporter 4 lugar - Um par d~. pneus 111111h:10, ,'l'i 5 horas da manha, a ruJ 

DIA: v tação do parecer n.º 1 sobra No Ca lno d::>s Offlclaes r_ta Baterin pholographko desL,\ folha bãtcu \".l- Dunlop, offcrta. de Jo,;é AraUJO. 1 Roggcres, 11.3, GarJge Rog~acs, pa~ 
o vtto parcial ao proJecto n.0 111 <For. de Dorso. houve um lnlrJde nmistoso, rias chapa•. ' l : lugar - Um• <luzia ue vi- r• CJbcddlo 



8 JOÃO PESSOA - Sabbado, 9 de outubro de 1937 

U L TI MA H O R A ~::~::~~::~" ~:i:·~~"~~.-":''-"~=': ( D Q P A f S E E S T R A N G E f R Q ) Rabello funcclonario do Banco do cordial palestra que manLeve comnos. o Syndicato dos Engenheiros de Recife estuda uma s~lução para o problema dos Brasil. nesta capital. CO, a sua admiração pelo que estava 
--:- A menina Cl~a. filha ~o sr .. An- presenciando n') tocante ao extraordi-

fflUCambOS - o presidente Gabriel Terra não deseja a sua reeleição no govêrno ;.,°~;~li:;: ~~/~:,Vr~o:u;;;:n:I~d~~ nario progresso da capital. 

uruguayo - Fala-se em Paris num govêrno de concentração no qual a ala direita no-;/a:;:1n;_1"~i''.,'~~u:u~ª!~~~nf~ ~:n;~~ct~/~i:~:~~:~.ºP~~~~~ª!:~ 
exerceria grande influencia pOlifiCa gerente do "Banco Central". nesta cl_ dio do dr. Raul do• Góes secretario elo 

SJíO PAULO llu~a.1 J pcfa _ abolição . da escravatura da~e.A menina Walkiria Lucia filha Govêrno, vbitou o dr. F~rnando Lyra, MINAS GERAES 
e ,mpJantaçao do reg1men actual. do dr. Olivio MaróJa, industriai n este no Parahyba-Holcl onde s . .s. se en-

Estado e de sua esposa. sra. Makrina contra hospedado. 
- B~L~~st!f0R~!º~~·sJ á!sc~!!'J! ve8 da~A~!~ã.c;R d~~ Y~~~i~~._-: .. ~f~~~.~ URUGUAY 1\/!arója. 
Jutramento, em AJfenas. do dr. João está parcfaJmentr -,olucionada. de--;;-te one:s~~e~a:~rino Quirino. resi- VARIAS: 

:::=io Gd~!m;~~e~tn~::ie F:~rer~~ <·p~1•.;~~;:-:u~ºaJ;:n:~
1~':n r:~·c:01~:i(~~! d~t~~,~~!!~::~ ~o~A c~~i:o~o1tt!:; - O sr· Bunardo de Sousa Limêi- Jornalista Durwal de Albuquerque · 

juiz de direito que Antonio Conclave apres"'nhdas pela companhia do Parti.._ ~ Colorado vi<.;itaram. hoje
1 

ra. proprietario residente em Immacu_ - Por motivo de sua designação pal'a 
vuJgo "Antonio Bahfano '' abateu. coni A ~ut~a • pJ1'le Ct'ntinúa ·em nego- o sr. Gabriel Trrra., insistindo para lacta· as funcções de dircctor da Cadeia Pu-
um irmã•J. em 1936 . cia<>Õf'.') que arc,..ite figurar o seu nome c'3mo - A sra. Djanara Falcão de Sousa, blica do Estado. os amigos e antigos 

O dr. João Guimarães íoJ condem- I•'oram d~pcdida, 80 tC'tdã\, cuja C'-a.nlfidato a ser reeleito no proximu esposa d:- dr · João Baptista de Sousa. companh(:'iros de trabalho do jcrnalis-
nado a 29 ia.nnos e 6 mêses de prisão . reintf:gra4;:áo t'~t."l. M-ndo J>lciteacJa JJe- pleito presidencial. juiz de direito de Alagoa do Monteiro ta Durwal df: Albuquerque vão offere-

PERNAMBUCO 
RECIFE. 8 (A. N . ) - Em sua ul­

tiJna reunião. a. assembléa geral do 
SyndJcato ciHs Engenheiros tomou ~ 
secuintes deliberações sobro o pro· 
bJema dos mucambos. de cujo est udG 
se vem oCCupando ultimamente essa 
entidade . 
•. a) - appn.Jvar as conclusões do 
parecer sobre o projecto da firma. F. 
Oliveira. pal'a. a construccão de 1.000 
casas para. a Prefeitura e 2.000 para 

:1!1:d:o:°:~cs:a:f::: s~
0 

;de P~:; 
convenientemente solw::ionad,o quan­
rJ,.1 se disponha. de um cadastro rigo­
rosamente executado; 2.0 

- a pro .. 
posta offerecida. pela firma F. Oli ­
veira deveria ser tomar.ta em con!.l­
deraçáo desde que a. firma fizes.-re o 
financiamento. cabend>.r ao Estado 
•arantir os juros do capital e taxas 
Por longo pra~o. reservando-se rigo­
Jt)sa fiscallzaçao . 

b)- designar uma commissão com· 
posta. de P . Sá Leitão Aurino Duar­
te e o presidente parà formularem o 

la, comp:1nhf'il"a.... ALLEMANH~ CE-;rºR:;~~~ ~:~:~~ .. r~!tde:i :~ ~:~~~~te~ almoço. amanhã na .. A 
M São Bento Para ~s.5e ágape. que decorrerá na BAHIA - A menina Lucia. filha do sr· Pe- intimidade dos militantes da impre11-

l'IDAllE DO :S.>\I,VA DOR . R ! \ l'­
niê ,) - Faliereu. iut>sper;tdamcnie-, o 
engenhf'i"1 .Jo~t' ,\m<'tira nu da ('u~­
t.a prcf'•lfo tl:1 r"pita l 

RIO GRANDE DO SUL 
PORT O\I.F.GRF S (A União1 

Falleteu o ·Ir. Osc·àr d~t Cuuha ('01·­

reia. funn iouario ar• P11 tado do Dt>­
partamento cl1• l'nrto, do Ministc-rio 
da \',:ir·Jo, on1lc t·xt1·rcu o C'a1·g'> de 
engrnhciro e ch<'fc- df' porto, 

KlEL. 8 ! i\ União) - Foram lan ~ 
c:ados em agua, d(\ Baltico 12 subma­
rit• ... ~ de 230 toneladas, pertencentes 
á terceira flotilha alh.>mã.. 

dro de Almeida, pr::;prietario no muni- .sa conterran.ea, na qual O homenagea­
cipio de Bananeiras. d: occupou o lugar de redactor-sccre­

- Anniversaria hoje a sra. Maria tario da ~ UNIAO. já assignaram '-1. 
do Carmo Gomes, espasa do sr. Ode- sua adhesao a.e; drn Orris Barbosa 
mai: ':]ornes, funcclonario da Imprensa Alves de M:rello e Abelardo Jurema es: 

FRANÇA I 
Off1cial. , cnptor Eudes Barros-1 Jornalistas' Er-
. - O sr. Lucas Leite de Bntto, ar- nani Baotista Anch1.ses Gomes José 

PAU..JS 8 {\. B) - A . t - · tista, r~_1dente nesta capital. Rocha e-WilsOn Madruga e srs'. Ma-Ot> rum01'·es d~ · reaJustamc:t:'
1\:~1i;~ 1 · :-- O JOven Normando Gu~des Pe- nuel. Figueirêdo, Duarte de Allllelda. 

tcrial com certa tendencia. para a di- letra, bacharelando em sciencia.s e le- ! Itagib~ Cavalcanti, Ubirajara Salles. 
rei ta ' sob a forma d€' um govêl'no de tra.s pelo Ly<:eu Parahybano · . . Franctscc sanes. J:orphirio Ribeiro. 
concC'ntra,•i(,, Sra. Prefeito E~~ardo Ferreira . - i Rap1:a€l da Sil":eira, co;onel Francisco 

Era rcpc1hlicano hi .. toriro. 

Nc ... "'c novo ga binêtc a ala esquerda, Co.mpleta annos h;:Je, a exma. sra .. d. C<;>u~mho ?,e Lima e Mo~a. Alberto 
que actualmente exerrf' grande in. Allce Ferreira espofa do nosso amigo Di~1z, Jose Rezendc da Silva e Pedro 
flucncia no go"êrno. perderia muito prefeito Edua,;do Ferreira de Maman- leite Monknegro. 

1enclo da ,ua for('a e-uaoe. • -----------
Q FROXmo RECITAL DE 

E M B E N E F I C I O D A C A IX A 
ESCOLAR "ARRUDA CAM ARA" 

A distincta annivcrsariante, que é 
tilrnra de destaque na sociedade para­
hybana. deverá receber muitos cum­
primentos. 

CARMEN CAMARA 
Está definitivamente marcado, para 

~!:º:a:aª ~À>C::~::~:~!º\i!:~enhel- j O 
AJém de outros assurnptos foi fei-

sorvête-dansante de amanhã, no 
"Epitacio Pessôa" - O concurso 

Gruoo Escolar 
da P. R. I. - 4 

D. Alice Toscano : - Deflúe na da­
r;a de hoje o anniversario natallcio da 
exma. sra. d. Alice Toscano virtuosa 
ccnsorte do sr. Franklin T Úcano d~ 
Britto. proprietario no município de 
Mamanguape. Dado o vasto circulo de 
rdações do casal T cscan.o e a estima 
que gosa, a data de hoje constL 
t.úe motivo de jubilo e de homenagem 
?. distinguida. anniversariant.e. 

o proximo dia 16. o segundo r::cital de 
piano de Carm:m Camara, o qual terá 
legar no salão nobre da Escola Ncr. 
mal <:: será dedicado ao ::.r. governa­
dor do Estado e 12::esidente~ de asso. 
ciaçôes cult.uraes. 

Hontc.m, C~rmen C~mara esteve, lL 
geiramente, nesta capital, acompanha. 
da da distinguido cantora p:.üricia 
Véra Jenacopulos. ~endo raviado a 
sua saudação á redac..rão de:.ta folh,i. 
por intermedio da proiefümra Horten_ 
se Peixe 

to pelo presidente um communicadtJ 
de que o Synd.lca-to enviou ao sr, 
pres.dente Getulio V argas um tele 
gramma. manifestando a confiam;a d...1 
met mo nas forças armadas e byt4.1-
thecando inteira solidariedade. 

1 SAIBAM TODOS r 
Achava-se ultimamente em Pa. 

ris o "cathoJicos'' 1\-fara VassiU, 
chefe dos monophysitas da. Jndia, 

;:&~~~mõ: i:!:~08;11;!1~ ª s~ 
christãos oue não admittem na 
pessôa. de Christo senão uma uru. 
.ca natureza. O prelado da. Igreja 
Monophysita nia.ntem relações se­
guidas com os orthodoxos russos 
e, em particular, com o metropo. 
Uta Eul~gio, chefe, no estrangeiro, 
da secçao russa. da igreja ortho­
"oxa. De Paris, o "catholicos" in­
diano deveria !eguir para a Ingla­
terra, a fim de partiC'ipar de um 
congresso que ficava de reunir-se 
em Edimbur~o. tendo como pro­
ça°::'ma trabalhar pela approxi­
maçao das div~:-sas igrejas. Deve. 
s~ esclarecer que o culto monophy­
sita é de data relativamente re. 
cente. 

O extremo-ori~te moderniza.se 
mais e mais, sobretudo, o Japão. 
onde a ma.china está na ordem do 
dia. Quasi já não se vê nas ruas 
de Tokio um velho vehiculo tradi­
cional, o "pousse-pousse ", que, co­
tno se sabe, é empurrado por um 
homem. Em sua substituição, ,·ae 
aurmenta.ndo o numero de taxis. 
O co:-respondente japonês do "Ob­
server", de Londres, a.ssignala.va 
ba pouco que entre 1926 e 193.'i o 
numero de "pous'!e.pousse" da. 
capital nipponica desceu de 10.893 
a. 1:640, emouanto qut-. no mesmo 
penodo, o numero de taris passou 
d~ 8.300 a 23.ZSS. O vehkulo tra­
d_icional do Japão não é muito an~ 
t1go. Appareceu em 1869 e seu jn­
vento é devido a um certo Yosuke 
~mi. <!s primitivos modêlos eram 
1nestheh~ e faziam um barulho 
terrivel no pavimento das rua, 
com as suas rodas de ferro. Mai~ 
•.a!de, esssas rodas fôram substi. 
tu1das por pneus de borrarha. 

O a.mõr, entre os principe~ 
está frequentemente conduzjndo 
essas altezas ã perda de privilegios 
e vantagens proprlos da sua linhe 
gem. Ainda. agora, uma tia, .. vidi 
mas do amôr" é o prindpe Cario~ 
da Succia, sobrinho ~o rf'i Ga:--­
tavo e irmão da infortunada rai 
nha. Astrfd da. Bclgica, cunhado, 
portanto. do rei Leopoldo 11. o 
rei da Suecla permlttiu quf" o bl'll 

sobrinho se casa,~r. em ju?ho u1 
timo, em Stoekolmn, <'Om uma bur _ 
rucza, a. baroneza de Ro .... rn. com 
a condição, porém, do princlp,! -
qne é o sexto na. ordem de !\Ucces 
sã.o ao throno, renunriar a todo,;; 
os aeus titulos e privih•,:ios, a "º­
meçar pelo seu titulo dr JtrinciJ)('. 
Como elle des<'ende lt:t.Jqu.ahT1rnt1: 
o rei Gustavo), do marechal fran. 
eês Bernadotte, o princill" Cario~ 
da Suecla ficou sendo apena!, o sr. 
Carlos Bemadotte. Felizmente pa­
ra elle, seu cunhado, o rei da B~t. 
..-Jca, ouvido o rei da SuecJa, fel.o =~~~:;: ::~':rarl:::~ espede de 

Ri>alizal'-SP.-á .. am::inhã, no Grupo Clava Wanderlcy, dr. Isidro Gomes. 
Escolar ·'Epitac10 Pt·s óa ·•. o annun- j José Gondim. Amelio Serrano de An­
ciado sorvéte.dn.nsante oue o director drade. Esmerino To!-:cano. Arthur Ja . 
"' nro!ess~rn:-.._ daqu.etlp es.tal>Plcriment.o I der c_~rvalho. Anto1.lio Henrtquec:;, José 
of!erecerao a soc1eda ie pessocnse Carneiro. Armando Vasconcello~. dr. 

O 1 .. ,csm:, e em bc·u~flc:o da. Caixa Onildo Leal. Otlloniel de Barr:Js. dr. 
E~colar .. Arruda Cam{1.:·1 ". que func- Osias Gomrs, Frnnc1sco Salle:::. Olegflrio 
ctona, com rf'al proveito. J)~!â as cn_ 1 de Luna Freire. dr. Synesio Guimarães, 
anças que alli (''itudam. dr. O~car de Castro. João Mlnervino, 

. De caracter summ.amente philanlro· dr. G011calve~ Fe1 nandes. Carlos Fran­
r-i~o. d? certo ~on,_;t.1tu.r:i n'a noLa de 

I 
c~. dr Hilàt:'brándo Moraes. Alfredo Sá. 

ctrntnqu~ nos <'tr<>ulos .!ior1acs dr nas. AJ.zir Pllw"'1lt'.'l. Borja P"'regrino, dr. 
sa terra . Giovan.i Gioia, João Mello, dr . José 

As <lan<=as começamo. 1mptet2ri, eL Fructuo::;o. dr. José elos Prazeres Coê­
mt:'nte. á.s 17 hora~. com n concurso lho. cel Geniv21 Guedrs. dr Americo 
valtoso d~ jazz.band elo P. R. I.-4 Cav0lcanti. Antonio Gue1Ta, dr. Jo é 

O sorvete-d~nsante df' an~a~1h~. no Alo.vsio rte Machado Gastão Keibrie 
Grupo Es~olBI "Epit.nC'lO Pc.::.'-'.'l8', ela- Coriolanc de Medei~os. Modesto d~ 
do o g. ent1l acnta~ento. ou:;, lhe_.· tem Carvalho. prof Baptista de ~ ~_llo 
:mpres~ado. a soc1rda~le 7onlenan"'a. prof.e João ela· Cunha Vinagre. Nof: 
l~vestu.se-.a .cte exc pc:1vn·ll b11lha.1- Arnalao de Barros Moreira. Francisco 
ti mo e d~::.tl_ncç~o., . ~ _ . NaYarro de Carvalho. major Elias F'er­
~ A p~~~Ó~~iss_~;t. d:e ª~1~~g~p~ig;~;0 i11ect! 1rnndc3. ~i clro 1vlai~ê_d?, Heriberto Bar. 
enviar praloh áquf'llt' c>st 1b('lf'C'imen- o~_r..a_. H~1tor F~~nc10. Jorge Mau~. 
to. 'lUC o::; rrmetta até n . .._ lG horas Ii1_neu Pmto. Ch1isto~am Silva. 9r. Al-

E.'l~as pc,::;:_..óas ~ão a· st~uintes· chunedes ?auto Ma1~,r, dr .. Joao dos 
SPnhoras: Amcrico Falconi. dr. An Santo:-, Coel~o, _Horac10 M~nnho, w._er. 

nibal Mcura, R;Hil StlYa, Sc\·.:rino ner Schm<;lmg- .J.anuar.10 . Barl'eto. 
Amorim. J'J:--C:· c,1rn"'i!'O. dr. L)uriYal Edgarcl. Neiva. Mai~ms Ribeiro. Fran­
Moura, Odilon Am:,nm, João Y Pia. cisco Lrnnza, Cand1Jo ~enezes e !3~­
Adaucto E!-:.mernldo. Jo~c Onofr~. Abe- turmno Machado; viuvas R:m1g10 
tardo Lóbo. Abiiio Dantas. Jo:ío Vas- J Lins. Paulo da Cm,ta Gom~. major 
C'onccllo,, Grr")on Ah'ncar. Humbl?rto J.adw:. de. qarva_llio, ceI._ Vicente R a­
Marque::;. carlos dl' Barros Moreira .. lacaso. r.nneu Pmto. De_:; . B11to e Ma­
lt:lul Sá. Oct.acilio Coutinho. dr. Pe- f·iano V:llarim: senhoritas Silvia de 
dro tnysvc::;, Antonio Gama. dr. Leo- Pessóa, Eurides Castro e Teté Con-
nardo Arcovcrdc Luiz Lianza. suêlo. 

NASCIMENTOS: 

Nasceu no dia 5 ao corrente, nesta 
capital a menina Maria do Soccorro 
filha d0 sr. Jorge Muniz de Medeiros' 
enfermeiro nesta capital e de sua es~ 
posa sra Dulce Galvão de Medeiro...c;. 

CASAMENTOS: 
Effectuou-S~, hontem, nesta cap1ta1, 

e enlace matrimonial da senhora Jose_ 
pha Carneiro do Nascimento com o sr. 
Pe~o Porphirio de Britto. artista. agm 
residente. 

serviram de testemunhas no acto ci­
vil. por parte do noive, o sr. Antonio 
Paulino Marinho, funccionario da rm_ 
prensa Offici~st sua esposa, sra. Clo_ 

~~m~~~v~.? ~~ . 01:ª~%~i1lto°rd~ªli~ 
buquerque e esposa. 

O acto religioso rea lizou-Se na ig-reJa 
cic Rosario, sendo celebrado pelo 
revmo. vigarto frei R:mualdo. . . 

VIAJANTES: 
Segue hoje, pelo trem do horar1o 

com destino a Patos o sr. José Rodri~ 
gues Alves, alto com'merciante naquel­
la cidade sertaneja 

- Encontra-se nesta capltal vindo 
de Piancó, o sr. Nicoláu Justo · influ­
en~e politico naquella. cidade, qÜc aqui 
vem tratar de negocios do seu parti­
cular interes.se. 

- C:m destino a Picuhy, viaja boJe. 
B.companhado de sua familia, o sr. Or_ 

SENHORA EUNICE WEA VER O apoio do Govêrno ií Cam- ~~n:t~à'::1es, agente riscai da Faren-

s b R' h d S l"dar· d d - Viajou, hontem. á noite, de auto_ eu em arque para O 10 pan a a O I le a e, effl movel. para Campina Grande, o joven 

de Janeiro Campina Grande ~~~~i"a ::;:;;.~:;.s qJ! :i~!teest~~:~: 

DIRECTORIA Oi 
PUBLICA 

CADEIA 

Em officio c1n:ubc cn\ i:1Jo a e!>ta 
folha, o Jcadcmico Durw al C.1bul de 
Almeida e Albuquerque commum­
cou haver a:;somi<lo. hontcm, interi­
namente. por design:ição do cxmo 
!>r governador do Estado, o c,ugo de 
Jirector da Cadeia Publica. em subs. 
titu icão ao dr Llrscu de Barros 
Mai,l 

NOTAS DE 
PALA CIO 

Do dr. Julio Lyra, advogado cm Re_ 
cife recebeu ;r bo\·ernador Argeml­
ro d-: Figueirêdo u:na carta. agrade­
cendo o recebim::snt~ de um exemplar 
da Men<:agem de .<:,. excb . aprcsentad:1. 
na vig,.:>nte Legl<.laturu da Absemblén 
Legislati\a do. Estado. e felicittndo o 
cr.efe do Governo pelas rcuHmçocs dP 
sua administração, exp stas naouellc 
documento 

Esteve hontem em Palacio o jorna_ 
lista Durwal ele· Albuquerqrn~. que foi 
agradecer ao chefe do Govêrno o actv 
da sua designaç:i.o para direct:r inte­
nno da Cadeia Publica dc.sta capital. 

A:.ompanhado e.lo M·u espo~o. jorna- . tinPar.e e,·to p,·n·e . 
Jü.:ta Anctn,on Wenvcr. seguiu hon- J Agradecendo O apo10 emprestado pe. , / ~ ntel da Cunha . - ~n. P_or officio, o ~r. Jcaquim F • .. d:­
tLm, à.'3 8 horas. para R.{s('ife, d(• onde lú sr. governador Argem1ro de F !guet_ co:itra-se nesta capl~3.l o i:csso dist1n- Ca1valho. com~u~1co11 ao sr. Go..-cr· 
S€g:uira para O Rio dí' Jannro. a IL rédo a Campanha da Solidai iedade, g,wdo amigo prefeito P1me!1te~ da nador te1 reas .. ..,um.~o. em da.ta d; 7 do 
Justrc st.nhorr F._ uniu· Wra.ver. µr("sL e,.n . benefici.o dos ~ilhas dos la_ zaros, <.,unha . . operoso chefe da edilldaae de I anda1!te. as ~~ncçoes de dir .• ec~vr da 
dentt!! ela Fed,.,rad\o d" Sod' dadcs de reallzacta cm campma Grande e dir1- Guarab1ra. Estaçao Expeumcntal de Fruct1cultu­
A.'Ssi~t"n'ri.1 ~~.e; La 7 ar~; do Bni-~il. 1ucla pela 111.ustre dama sra. Eunice S. s. veio a João Pessôa em t.rato 

I

ra. deste Estado, ~as qua·~s se a~hav!! 
A dhtinrta p;itri:;la teve hontem, Wcavc:r. presidente da Federação da~ de l!egoci::s. refarentes á sua admmis- &fastado. t~mporarrnmenlc, cm virtude 

na séctc vrovi.oria da "Soci:idade'', Sociedades de A~istencla ~os Lazaros traça?. aqm devendo permanecer pou- de ter v1aJa.do ao sul do pa!s. 
na Escala NJrm3l. s1ta l"í'c<·pção de e DE:fesa Contra a Lepra, do Brasil , e ccs dias. . -
honr3:. I"·ai1znrla "tn Sl'S,.,áo cxhaor- pn.rt1c1pando _ o exito da~uella camp~- Dr . Antonio Fasanaro: - Chegou RemeU1~a prlo s<'u prcsld~nte, C\,r. 
dmaru1 ri" As~r·1nUC'a (T,.ral. nha alli., o •cu secreta rio transmittm hontem do Recife onde é clJnico de José Amade1, 1eubC'u o chf'fe do G -

W~:~t,.t 11;ª;;.;~~~~~? ~~1;;:.~~
1i~-~t.ti;~J~: ª :\:;~1~~~~;1;·~1:l~â~~;m~aGovE:rnaclor c:nceito, o illustre~ dr. Antonio Fasa- ~é;~~fo:!o 0J~~rL!\;it~,u

1
~~~ €cÍx;,·mJ'd~~el~~ 

dn S0clcc1 1(lc ck Campina Grrnclt'i d" A.rgemil'o de Figt~c1z:.edo - Joao Pes- naro. nome de relevo dos clrculos in- Regional de Eugenharia. e Arch1tcctu­
ond1.· :te •b·i d" chcgrir, tenrto r~aliza. ~oa - A con11mssao . executiva da tellectuaes nordestinos. ra, da G.ll Região, que comprC'hende os 
do a C:impanlrn ela Süli<lanC'dade com Câ.mpanha da S0lidab~1.edctade 

1
congrn_ Espirito brilhante e em dia com os Es.tadcs de s. Pau1o e Malta Grosso, 

o rc~1t1LHlo dr- 15:CJOOSOOO. rlty; fJU::t.l·.-., tula-se pelo exito O 1.i1 ° pe a .sra. . . relativo ao anno dr 1936 
13 ·ooosooo ::;r ;ich:n·ani cl("positaclo.'i 110 Eunice Weavrr graças a~ dedicado problemas med1cos-sociaes, o dr. An-
Banco elo PO'vO, n~q11ella. ridach•. . :ri/.::m~:7 vcic CJC~~~~mª!:-ª~J!çõ:. t<'~~ tonio Fasanaro, QU'3 é antigo collabo~ 

Sobr a .,('lllaça,'l <.abw., n,mahz;i Jantar hontºm octerecido. 0 fecretario rador da A UNIAO, esteve hontcm, a 
d.~.'.-' l':~111 f':t:,1 da, n,,,.., n. t:&li,llld.ci:.i ~::,n_ da Campanha e pre<s.ldcntc do R.otary Lard::!, no gabinête da direcção desta 
~~~ªt~r;:~ c1'. ·~~º~/r ~~iiiro ~~u 1~[;1\é1~~ .sau<lara_m a sra. ~unice, pronunciando folha revendo velhas amizades. A nosso 
o ~rnh h ·1~ P.l~bo~?dn d~:~.apr~·sc1~1~. ~x~i~~:o~~a~r>c~~

1
J~~e c~~n ~i~t~~a.ª ;; pedido, o conh~i~o public~ta escreveu 

do:s prla · ct1l1,\.s. ( _JJigemH:-: c.l:i lM 1 ·, suas qualidade:-. Nc~tor do couto, se- para a nossa cd1çao de hoJe um artigo 
ir~ ~~\:{~r~'ll~ri:it!;,'."7;,1t;::~t·tun:lJll''n- Cl"' tono," de palpitante int/zresse COm impressões 

F:Jn , gu·da PF>J>OZ ~·,r ro.,s,•m co»- NO DIA 9 DE OUTUBRO do ultimo livro de Pasteur Volcry Ra-
s.,gnado: 1rn ada um voto de louvm- dot, "Les grands problemes de la me-
a e<nhora Alice dr A :vionV'i:·o e um 2.000 CONTOS dicine contemporaine" 
}~1 ·~~:'tt;J~~/~ 'ct,~.'~~,d~;rr·-~~11

;;1(~t,;:o ~~\., S. s. que está hospedado no "Para .. 
gºnheir'> Abolarclo Andréa dos So»to,. L o t e r i a F e d e r a I hyba Hotel", dewrá demorar.se alguns 

Tcnnlnontlo. tlespediu_ e <lt' t.octo.<;. dias nesta capital. 

No dia de 11.on!cm, f'órarn aind.i, ao 
rala.cio do Governo, _tnais as seguintes 
r,essôa.s · c:ronrl Thotnr Rodrigu,!s, 
deputados .Jm,é ri.1actcl. Pt dro Ulyssf's, 
PP.;:nando Nobre~R. Rwvmundo Vian-

:~;: eºg~~:~!~~ut~~i'11~úl·t:t~~s.~~~~~~ 
c-ar dr. Oliv irn Cn.s;tro, Einar Svf'nd 

~t':V\1\~:~cn~~~~i;í~~l ir~~t~ l~~u~i'.º·r~t-
r:ano Morae!) e Pimentel da Cunha, 
c:r~. Clarindo Gouveia e Antonio Fa­
sanaro. Diogo Fernandes, Fra.J'lcLc;co 
Leodegario e Dionysio M:irqucs. de Al­
meida 

rllz"ndo qur.i ao .1:,r: af'l.~tar clu ParahY· 1·p~prcli\'amentc, dos quaes ~e despe­
bu.. o fa;.,h cotn profuJHJa. andad'e dm 1)01" intcrmedlo de uma eJ ·l)~ix&.­
po1s os seus ~Jmti;os parAhyl.uno.s- á da, lamr>ntando não poder, por a,urus­
captivaram <.:..m o rar1nho extraor- tia de tempo, faiel-o p~oalmente. 

Recebeu Ameia o dH•f1· c1, Governo 
VISITANTES: 11m offlcio do Jornalista D11rwal Ca-

Dr. Fernando Lvra: - V:U,ltou-nos ~~!1 
0d~ie~:~~eíg~rSc1i~~~~q~c~~u~Xcf!n 

dinar1o de su:-i s homrnagen:;. _ Pela sra. Eunice Wea ver foi en-

1 

'I eve e:xpre.\::i.SÕf, fldalp:a:s d<) agra. treguc, f m ,estiãO, a importancla de 
dt.c,mento parrt. com o:, sr.1. dr~. Ar- 1 :720$000, oóntributção da congenere 
gf>lnlro de Figuelrêdo e Ranl de Gór-s d~ Campina Grande para a Socieda. 
govr:rrv1<l()l' ç ,x·<;n·t r19 •iQ {,f)\Crno

1 

<ic rle ,TQii,Q pç,5,·/1~.,I 

hont~m. á noite, o ctr:Fernando Lyra' •er as.sumido rm duta ele hontem o 
escrivão da primeira pretoria civel d; excrcicio do Cargo d~ direc:tor interino 
Capital Federal. c!a Cadc~a PubliC'a. drsta cRpital, para 

0 iílU$tre contmaneo que ,;e cnc,:n •. d<J q~~~!~o~J 1;i,~rl~opor acto reC<'nte 
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DE COMPRAS - Abre conrurrencia 
para o rorra'.X!imento dos sc-guintcs ma-: 
teria! : 

te de ferro com 10 pesos para expli- nometro para. mostrar a propagação 
car a acçáo das forças parallelas e da pressão nos liquides e gazes. 
dirigidas para o alto. 1 - Appare1ho para demonstração 

1 - St!pporte composto de varios da propagação da pressão em tubos 

PARA O NOVO EDTFICIO DO INS- ~'::;~lg~ç1~ ~~ldr~fJ;n;;~as, moveis i;- lo~g~. Tubo serpentina de Mawell. 
1'ITU'1'0 DE F.DUCAÇAO 1 - .1lppanlho para explicação dos 1 - Apparelho rydrostatlco Unt-

r~1~i~~r5i~s e.stavelS, insta veis e indif- 1 vers~ !~e:~tâ!ºRecknagel modificado 
2 - Triangulos sobre um support.t por F. Muller. . 

para explicar a po. tçã-0 do cent.ro cte 1 - Parafuso de Arquimedes. 
~avidade. 1 - Modêlo simples de pre;nsa hy-

1 - Modêlo de Vernier rectilineo de 1 - Co!ll"<:ção de figuras para de- draul1ca. . 
1.10 ms. termi.na\ão do centro de gravidade 1 - Modêlo em Vldro para expli-

APPARELHOS DE PHYSICA 

Apparelhos de medida: 

líquidos, com 4 tubos capilares de dia­
metros differenLe.~ .sobre um supporte 
em madeira graduado. 

1 - Tubo largo com 5 tubos capi­
lares communicantes. 

5 - Idem differentes com supporte 
e vaso de vidro. 

10 - Idem communicantes <'om 
graduação em um supporte 

1 - Apparelho p:na mostrar· o ca­
minho de uma. gotta de mercurio so­
bre a acção de uma differença de 
tensão superficial produzida electro­
liticamente. 

1 - Idem circular com 40 cms. de 1 _ l\lodêlo de balança Hoberval cação do principio da prensa hydrau-

raio ·_ Idem rectileneo para projec- Fr~ed-; ~~ipg_~r\~1uf1:~~~
1
ªc~~c~: s~~ licf ·-=- Appar.elh.o de Pascal relativo á MECHANICA DOS GAZES 

ção ;;uintes nrcessorio::;: pressao dos ~iqu1dos sobre o . fundo dos 1 - Apparelho de Schneider pa ,·a 
1 · _ Idem curvilineo para projec- Duas alavancas recta:.. vasos nperfeiçoad~ por Wemhol<;t. experiencias sobre os gazes, com 2 

ção Uma alav:1nca rm fórma dC' di!CO. 1 - Systema de vasos commu~1can- supportes. 3 buretas munidas cada 
1 · _ Metro normal em latão duro Um brnco de llalança C'Otn agulha tes, graduados, com o mesmo d1ame- uma de duas torneiras e de um:1. gr:i-

de 20 mms. de largura e 10 mms. de e ~scal:1, dois pratos e dois cavallei- tri c~daldve~º· com ctiametros diffe- ~~:~ã~0g~em~:ct~cedi!~i~~n~irn~t~~; 
espessura com diVisão ~ mcms. O ros. . rentes · e sobre outra em millimetro, assim 
primeiro decimetro divichdo em mms. l - Mod~lo de balança romana. 1 -·Apparelho para O paradoxo hy- como. um balão provido de rolha de 
Em estojo. 1 - Modelo ele bnlan<;~ b~~cn~a ~,0- drostatico, segundo Hartwich com- borracha e de um tubo. 

1 - Decametro em caixão de lo.- 'ia de ~netal c~m. _pru~o . .so~1e ns has- posto de 3 apparelhos separados . 1 _ Frasco de pressão de Schneider 
tão. t..es paia pe:m1tt11 explicai ª.:. diffe- 1 _ Apparelho de Sire para de- para medida da pressão da canaliza-

3 - Paquimetros com vemier Pa- rent.es relaçoes elas al:narn~as monstração do principio de Archime- ção da agua e etc 
ra divisão em mms. 1 -:-- Pista a força centri.!ugn. com des. 1 _ Baroscopw de Schenettes com 

3 - Micrometros com 15 mms. de Chanol . . 1 _ Balança hydrostatica. contrapeso. 
abertura dando uma cxactidão de 1 - Ba1af1:ça de Robei vai com pc- 1 _ Balança de. Jol_lY. 1 _ Dasimetro, modélo grande. 
11100 mlll. 50s para 5 kilos. . .· . 1 - Vaso de Pizam. . 1 - Apparelho para demon>tracão 

3 - Espherometros com parafuso 2 - Idem Sartori.us sen.::;1ve1s a 0,1 2 - Areometros de N1cholson. de da el;tstlcidade do ar. 
rnicromet .. ico de O.mm 5 ele passo e :ngr. com respecLt\'::ts caixas d(' pe- vidro. . 11 - Manometro para medir a pres-
llmbo de 500 partes com 11reci.são de os. . 2 - Idem de Fahreneheit. são dos gazes, dando directamente a 
O mm 001 com p1ncn de Vid10. 2 - Idem An~lyt1cns, em cal,;as 1 - Idem de Roseau. pressão em mms. com torneira. 
'1 - CÓntador cte passo.s niC"kc>la.do 1e vidro. senslve1s a 2 mgrs. com 1 - Ic'em de Paquet. 1 - Idem sifão muílo sen ivel de 

contando at.é 100000 p:issos. respectivas cEixas de pesos. 1 -- Collecção de densymetros para Griemsehl. 
1 - Gemometro com tamos amo- 1 _ Balança hollande~ em caixa. peso-especificos desde 0,700--2.000. 1 1 _ Idem de mercurio de ar livre 

Viveis. de Yidro com carga m1:::ma de 5 ki. 1 - Collecção de alcoometros de para duas atmospheras montado so-
l - Catetometro grande, supporte l los e respectiva cah:a de peso. Gay Ltts~ac. . bre ·1rancheta com graduação. 

de luneta. a co~qt~ndo por parafuso 1 _ Modêlo para explicação dos 1 - Idem de alcoometros Cartier. 1 - Idem de mercurio de ar com-
micrometnco, d1visao cm mms. com princlpaes phenomcnos do gyroscopio. 3 - Picnometros com trermometros primido até 12 atmospheras, com gra-
vernier a 1 ~O mm:s .. A columna Jlrl~- 1 _ Apparelho gyro.scopiro de de 50 grs. . . duação metallca.. 
mat.ica rot.aL1va. mumcl_n. d,~ rt>gua 1u1- Koppl'. 3 - IdPm para substancias msolu- 1 - Idem barometrica de Re-
crometrica e de 2 1üve1_,; de bolhas dt' 1 _ Batan('a gyroscopica ele Fc$SP1. \'eis. . g,nault - Leduc com um barometro a 
ar dlspo..c;tos em cruz. P:ira leitura 1 - . Disco rotativo de Parndll 3 - Idem para hquido.s de forma cuba e um manometro. 1:iendo a cuba 
da divisão o supporte da lnne_ta traz 3 - Tupias g·isroscopicas de gran- cylindrica. doo dois instrumentos commum. Este 
uma lupa Fraunhofer com m1crome- dezas different€~ 3 - Idem ~e Spreng~l. . appa:relho deve ser disposto para lei-
tro e fio movel permittindo uma lei· 1 - Pendulo segundo Gri:n,ehl. 1 - Collecçao d~ 27 md1cadorE:S em I turas com o catetometro. 
tura exacta a l:200 mm. A luneta de 1 1 - Pendulo reverstvel de KaLer. \•idro. graduados d1fferentemei:ite. 1 - Indicador de vacuo de mercu-

s 
dando vacuo até 15 mms. de mer­
curlo. 

1 - Trompa toda de vidro. 
1 - Apparelho de Lermantoff para 

aemonstraçáo do barometro. da lel d11 
Mariotte, da me.china pneumatica de 
Gei.sslei. da dilatação do ar. etc. 

2 - Balões de vidro para pesar o 
ar com 2 torneiras e 120 mms. de dia.­
metro. 

2 - Idem com 200 mms. de diame­
tro. 

1 - Arrebenta-bexiga de vidro com 
140 mms. de diametro .. 

1 - Apparelho para mostrar a chn­
va de mercurto 

1 - Apparelho para mostrar que a. 
Jressão do ar é a me.sma em todos 
1s sentidos, tubo em cruz de grande 
:hametro. em ferro cujas três aber­
uras são fechadas I>or um pedaço de 

1exiga. 
1 - Apparelho para mostrar wn Ja .. 

to de agua no vacuo, com torneira. 
, pé metallcos. 

1 - Cyllndro para a queda dos cor-
1o.s no vacuo, segundo Welnrold corn 
).60 ml'Il!). de altura. juntamenLe com 
1ma ha.ste. 

1 - Molinete para demonstrar a 
~esistencia do ar. 

1 - Apparelho de Meutzner para 
no:,trar como .se faz a respiração do 
,amem. 

1 -· Appn.relho para endosmose dos 
:azes segundo Weinhold. 

1 - Endo.smonlo de Becler . 
1 - Effusiometro de Henniger para 

letermlnar a velocidade de e.scoamen-
o dos gazes 

1 - Apparelho para medida de vo­
iumes de gaz, constituido por duas 
·ampanulas graduadas com duas tor­
neiras cada uma. com provetas de pé 
para as campanuln.s, com tubo de li-
1acão, com 250 cc. de capacidade ~ 
grandeza approx.imada em 280 x 40. 

1 - Idem em 1000 ccs. de capacida­
de e grandeza approximada de 450 x 
35. 

THERMOLOGIA 

bof:_ d~a~r:n u:1a~ic~:i11~0 ~lmples. ~â~re c~~ cu~~~~ie~: 1su~1;~!'.~p g\~~~:1~ 
80Í1

~ Proveta com liquidas de pesos ca~a ~eba~~~· para mercurio de por· ru:n~ Thêrmometro de maxima e mi-
observação é m'unida de um nivel a modêlo. muito exacto. comprimento 1 -. Densi.metro pneumattco de I rio com torneira de 3 vias e com es-

l _ Cronoscopio dando 1;5 tle f-.e_ compnm<'nto total _ 170 ms .. r,,m especificas ~d1ffHente~: . . celana. 1 - Thermometro de Six e Belloni. 
gundo estõjo. 1 - Modelo com 6 ltqmdo-:> ditferen- 3 _ Tubos b:irometricos com ~up- l - Thermometro de Reaumur. 

1 _:. Conta-voltrt'i para merhda de 1 - Mocl~lo de moJecula, <modêlo tes em tu~o.s d? mesmo d1ametro.. porte disp.ositivo conveniente para 1 = ',I.~~~.:~::ri:~s u~e FA1iieº~ê hit 
o a 30000 voltas em estojo. dynamidesJ segundo Hartl. 1 - EstoJo, ?Ontendo 12 metaes dif- por em evidencia a differença e~~re 

• 1 _ Pendulo compensador sobrr uf 1 _ Triblometro de Hart..l feren~s. possuindo cada um 1 e~. _ 05 gazes e os vapores, com divisao, 2 - Thermometros cylindlico$ d.e 
com 9 hastes em a.ço e latão baten- 1 - Apparelho de choque de 1 - -~pparelho pa,:a. ~emonsttaçact ternúnados em funil e providos na O 2- ~oo;hermometros cyllndricos de 
d 

112 
se do · Schulze. , do principi~ de To!1'1ctlli. parte superior de torneiras semi-per-

0 
_ as=. 

o gun . . d H. 1- Apparelho para mostrar o cho- 1 - Modelo de vidro de bomba as- furadas. v-
~ -=._ CJ~~::~;~

0 
e ra1~;1i~o com 2 que obliquo pirante co"! suppm:te de ferro. 4 _ Tubos barometricos de 15. 12, 1 - Therroometro com 3 escala~. 

cadrans para controfarp a ex"cíidão 1 - Apparelho para determinar a 1 - Modelo de vidro de bomba pre- 8 e 6 rnillimetros de diametro int-e.. 11 :::: TThhee~~ºo~~t{rºo ddee ºJ~!iguusét. 
" ela,~ticidade de flexão. mente com Asuppor~ de ferro. rlor, com graduação gravada em nuns. 

do registo do tempo. 1 - Apparelho de Searle para deter- 1 - Modelo de v~dro de bomba de na extremidade superior e cuba d.e 1 - Thermometro dilferencial de 
mina<;áo do modulo de elastiçidatic. incendio ,~obre Chantt. ferro commum. supporte de ferro. per- Rumford. 

to?::~:anlca geral <Movimentos e 1 - Dynamometro (balança de co- 1 - Endosmometro de Pfeffer com mittindo retirar-se os tubos pelos la- 5e~~oCW~~~o~d~e acido sulphurico, 

ze1s'ºcahlaal ctceomvidm1·o"c. har,)smo visivel sobre' m~n~~~~~ de Dutrochet. d~.m desses tubos (6 .mms.) deve s. er l - Apparelho para dêttrmlnação 
1 - Tupia para demonstração da 1 - Idem universal a cadran, de 1 - Idem. de Wie~oqer. munido de uma torneira na parle m- do ponto 10(Y na f'SC&la de um ther-

lnercia, em latão com tambor mon- grande diametro, segundo Klelber. 1 _ Modelo de turbma de Wei- feriar. mometro. 
tado sobre um quadro lança-tup1a. 1 - Irlem de molas para tracção. nhold . . 1 - Tubo barometrico com cuba c;e 1 - Apparelho para determJnação 
1- Chariot a rolo movei de Schulze força 3 k!los. 1 _ niahzador de Graham. ferro profunda de 80 cc., de compn- do oonto Oº na escala de um thermo-

com pendulo para movimento de vaê- 1 _ Idem para medir os e<sforços 1 - Fl~ctuado~ de Schellen. mento. . metro. 
vem, dispositivo para mostrar a iner- de tracção com pratos. 1 _ Sifao de vidro. 1 _ Barome:tro duplo para exphca- 1 - Cuba de Leslie com aquecedor 
eia de um corpo em repouso. 1 _ Idem de Poncelat para 25 ki- 1 _ Idem para acld_os.. . . ção do sifão, com duas cubas. _ dispositivo para 4 thermometros e jogo 

1 _ Apparelho de Maey para de- los. 1 - Idem para. hqmdos ligeira- 1 _ Barometro de demonstraçao de 4 thermometros. 
terminar a energia cinetrica com doh:i 1 _ Idem em fe;itio de v. mente toxicos. . segundo Schultz. 1 - Apparelho para demonstração 
pesos. 1 _ Modêlo de relogio com movi- 1 - Idem com .ramos}guais. 1 _ Moclêlo escolar simplifica.do do da d1lat.ação dos solidas. 
1 _ Machina de Atwood de relogiQ menta completo e mostrador de 20 1 - Idem de circulaçao. barometro de Fortin. 1 - Pyrometro de quadr~ntes para 
com movimento completo. cms. de diametro da fabrica Max- 1 - Idem interrompido. 1 - Idem do barometro de ~ifão. ~az com nm Jogo_de 4 bastões (ferro, 

1 _ Metrometro de Maelzi. Kohl. 1 Apparelho para demonstrar a cir- 1 _ Barometro de cuba simplifi-1 sobre .. zinco e latao) · 
1 _ Registrador Gueugnon para a 1 _ Machina centrifuga electrica culaçi'.o do. sangu~. cada. 1 - Ap~arelho para demonstrações 

verüicação dos principio.s Iundameu- equipada com reostato. interruptor e 1 - Fuml magico. 1 _ Idem forma ingleza. da d1lataçao dos gazes, sob volume 
taes da mechanica O estudo dos mo- tomada de corrente. podendo ser usa- 3 - Pipet.as graduadas de 50 cc. 1 _ Idem capilar de Melde. 

1 

constante. ª . 
vlmentos penodico.S e de suas appli-- da na posição vertical, horizontal para 1 - Tonuquette hydraulico. 1 - Idem normal de Reignault para 1 - Apparelho de D~o!l,., e Petit. 
cações com os seguintes accessorio.5: correntes de 220 volts, com 1 16 de 1 - Piezometro de Weinhold. leituras com catetometro. com tubo 1 - Lampada de m~neiro de Davy. 

Um dispositivo para traçar dia- e. v. com os seguintes accessorios: 1 - Idem de Oerstedt para 10 at- de 2 cc 5 de diametro interior e cuba 

1 

1 - AJ2parelho de v~dro para a. de-
grammas em coordenadas polares. Dois discos com espheras. ~ospheras, com camara de compres-, de ferr~·. monstraçao aa expansao do vapor da 

Um dispositivo para o estudo d'J..S Dois cylludros, um de madeira e · sao, thHmometro e manometro. 1 - Idem n. sifão de Brun dizposto agua. . . 
anomalias de dilatação dos met:i.e;s outro de cortiça., montados em qua- 1 - Apparelho de Plateau com cuba para leitw·a de precisão ao cateto- 1 - Thetmoscopio _9-uplo de Looser 
(dilatometro). 1 dro de ferro. .:le vidro rectangular. . metro. com lino ~e lnstrucçao. 

Cem rolos de papel para diagram- nuas bolas de latá~. cujas mas"as 1 - Collecção de figuras de eQui- 1 - Barometro a sifão em estojo .. 1 1 - Rad_iometro de .crookes. 
11183 com 100 nuns. de largura . estão entre-~t r.a relaçao de 1-2, mon- librio de Plateau. sobre prancheta. negra envernizada 1 -:- Modelo de machina ª vapor ho-

Cem idem com 40 mms. tadas em quadro de ferro _ 1 - Ap~arelho para medida da ten- com escala movel. lupas para leituras rtzlo~athermo multiplicador de Nobill. 
Duzentas folhas para dria:a:ram- Uma cuba de vid.ro de Augusto, c~m sao superficial. . e com thermometro centrlgado. 1 _ Autoclave Chamberland aque-

tnas em coordenadas polares. bilhas do mesmo d1ametro e pesos dlf- 4 - Discos ~e 40 mms. em vidro 1 - Idem de nivelamento de Au- ctdo a kerozene 25 cms de diametro 
Dez frascos de tinta preta para pe- ferentes. . . despolido. ebomte. latão e ferro gusti !?ara provar as ~eves differ~nç~ com 40 cms. dé profundidade. 

nas do registador. Uma. goteira sem1-ci~cular. 1 - Apparelho _ de Hartl co_m agulha de alt1tu_?t pela medida da variação 1 _ Apparelho para determinação 
Dez idem vermelhas. um apparelho. com oito pendulos. para demo~traçao de pressao.. da pressao atmospherica. do equivalente mechaníco do calor de 
Dez idem azul. Um pendulo ae Watt. . . 1 - Cyhndro de ferro mumdo de 1 - Idem an~roide de demonstra- Puly 
1 _ Apparelho para demonstrar a Um pendulo para expenenc1a de orificlos a differentes alturas. ção, segundo We1_1ler.. 1 ....:.. Corte de motor de explosão de 2 

queda dos corpos segundo a corda de Fouucaultb. l ç centr1'fuga. 1 _- Semi-cylindro para a df:tennt- 1 - Idem modelo si~ple . ..:;ct, em bcatxta tempos com lampada comprovadora. 
ma a cm a naçao do metacentro em madeira se- metalica. com mechanismo CfCO er o. 1 _ Idem com carburador 

~ ~r~1:· ·nclinado de ºHofer·'. um dynamomctro para medir a for- gundo Fried. Muller. diametro da escala 9 cc. . 1 _ Idem de 4 tempos coni larnpada 
1 - Ap;~r:lho para explicação do~ ça u:nt:;{jgªàc~!fan:cfo-~ear~ê1a força } - :1uctu1tdor de :artl. t ·ar que b/ ht Barometro registiador Lan1- comprovadora. 

m ovimentos composw~. centrüuga. ' o ja~o ~~
3
1:gu~. p:c~rr:~~~ ~o at'. f --:-· Apparelho ~ara demo~tração ~ = 6~:·r: d~n:Odt~~b'gi~~Í: 

1 - Idem de G.nmrehl pa~a a um vaso de vidro com mercurio e compoe-se de uma sucLessao de got- da lei de Mariott~ .. ~egundo Fned. °:· 1 _ Calorímetro de Berthelot. 
composição de movimentos umfor- agua. colorida ta.s. Muller .servindo igualmente de the1- 1 _ Idem de Beckman. 
anes e variados. um sifão pàra força centrifuga. .1 - Apparelho de Colladon com re- mometro de ar. 1 _ Alambique de cobre para 5 11-

1 - Clnegrapho de Engelmeyer pa-1 um modêlo de bomba centrifuga. c1piente ?e 1 m. d.e altura sobre ban - 1 - Volumen9metro de Reignault tros horarios. 
ra registar os movimentos compostos. um frasco de vidro para formação co e 4 discos colondos. para determtnaçao do volume dos cor- 1 _ Collecçáo de accessorios para 
as componentes e as resultantes. 

1 

paraboloide de liquido.s em r.otação. 1 - Apparelho de Hartl para medir pos pulverulentos e porosos com to- experiencia sobre calor especifico. 
1 - Apparelho para dem?nstração Um modêlo de ventilador a _velocidade de escoamento dos li- das as torneiras de aço· 1 _ Idem para.. experiencias sobre 

do parallelogramma das :tbrQas se- Um apparelho para clarificar liqul- qu1dos. 1 - Ec;tereometro de Say para a effcitos calorlcos das correntes ~le-
e:undo Frlck com pesos. dos turvos. 1 - ,....~rneiro hydraulico. com reci- determinação do volume e da densi- ctricas. 

1 Um modélo de centrifuga piente t:.\Jllector de agua inferior, reu- dade dos "orpos pulverulentos. 1 - Idem para experiencias sobre 
Mechanka dos solidos (E.,tatica e I Um estroboscopio de 29 cms., gran- nido tubo sobre um mesmo supporte. 1 - Bomba de vacuo, attingindo calor e trabalho. 

dynamtca) : de modêlo com 1 jogo de 6 tlras com 1 _ Molinete de woltn.man para uma rnrefacção de. 0,018 mm. da co· 1 - Idem para experienctas sobre 
desenho. medir a velocidade da.s correntes de lumna de mercurio com motor de dilatação pelo calor 

1 - Collecção de apparelhos para um apparelho de Bo1,~nnberger. aguas. corrente al~ernada para 220 Volts. 1 - Idem para experienclns sobre 
as leis da mechanica, em um quadro Quatro rodas rendad~s de Sa:1art. 1 - Modêlo em corte de um conta- 1 - Platma de 26 ccs .. de dlamctro calor radiante. 
com um metro de altura e um metro Um disco de Sirene com 8 orificlos. dor de agua. para montagem sobre o cone da. bom- 1 - Idem para experlenclas sobre 
de largura. incluindo roldanas, ala. 1 - Modêlo de roda hydraulica. ba. a conducçáo do calor. 
vancas etc. MECHANICA DOS LIQUIDOS 1 - Motor hydraulico. 1 - Disco de caoutchouc, de 26 ccs l - Idem para experlenclas sobre 

1 _ · Plano incllnado de Bertram, 1 - Turbina hydraulica. de diametro. o calor por condensação de gazes e 
eompletamente em ferro com arc'l 1 - Modêlo de nivel de agua see:un- 1 - Apparelho de Rebenstorff para 1 - Trompn aspírante de agua de I vapores. 
graduado. do Weinhold. o abatxamt.nto da tensão superficial Arzbere-er e Zulkowsky com rec10J~ 1 - Idem para experienctas sobre 

1 _ Alavanca com braços tguaes em 1 - Idun. ~gund<? Priedr. Mul1er, da ap,ua pelo ether. ente de agua e metal nlkelado, .sobre o calor nas combinações ch1mlca.5. 
metal sobre supporte de ferro desmontavel em eMoJo. 1 _ Apparelho para demonstrar a pranc~('ta. com indicador de vacuo 1 - Idem para expertenc1as sobre 

2 Idem em metal sobre suppor 1 - Apparelho de latão, com ma- deoressão e a ascenção capilar dos metallco de 100 mm.s. de diametro. a n1udança de estado dos oorpos. 

~EÇA f\lECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

t,da,ucuudacid:ula. 1,. . llllf&LIO 1 11, 
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O EXITO DEPENDE DA ESCO LHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Rêst'riados e Febres diversas, reme­

di05 que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA YmGINICA" é remedio ganlntidamente inoffensivo, qlle tanto 

póde ser usado por pessõas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais teor, 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção ifos Rins fl i um anti-febril 1eII' 
Igual para Grippe, Resfriados e todas a1 febre11 lnfeccioUI, 

- Distinpjde e•• mençio honrosa ae z: Cea,reue Medice de Pernamhwce -
(YD)• PROBnOTO 4ltJII .&COMPA!OU <l.&Dà TlDROl .. ,.,... ...... _.,,,, ... ~ ........ ,.,... - --

"A MASCOTTE" 
Proprietario 

LELLIS DE LU NA FREIRE 

Restaurante o mais antigr 
da capital. 

Cardapio variadíssimo, 
ag1·aaando ao mais fin ... 

paladar. 

Aberto até alta noite 

mo;copio como manometro. ias de cargas e descargas alternativa..s de modêlo. n 

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.' 53, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n.' 113, 
ne~ta cidade. 

nita, uma preparação de spath cal­
careo. uma preparação de gypse em 
hypcrboles movtis. 2 placas de gypse 
para cõre;') c:omµlemPntarcs, monta­
ja,s sobre cortiça, idein com 114 de 
c"Jmprimtntu de onda, duru; figuras 
de gypse em estrella e borboleta. 1 - Idem para o emprego do ther- ·spelho permlttindo observar as cur- 1 - Photometro de Bunsen, gran- J'ua Duque de Caxias, 3~ 1 

1 - Garrafa Thermos. ...... 1of ~~!~~~i{i:;·a chama de gaz, se- ~ = II~~'::i 'e W~~;,'lord. completo J Ü Ã Ü p E S S Ô A \ccessorios do banco para experien-
~undo Wetnhold. com lampada projectora electrica, cas- eia sobre phcnomcnos cspctracs : HYGROMETRIA --,,....., 

1 - Polymetro de Lambrecht. 
1 - Hygrometro de cabello de Saus­

sure com thermometro. 
1 - PsychromPtro de Augusto com 

2 thermometros de precisão. 
1 - Hygrometro de Regnault. 
1 - Hygrometro de Alluard. 
1 - Hygrometro de Crava. 

MOVIMENTOS ONDULATORIOS 

1 - Apparelho de Kuinck para de- tiçal apropriado. haste de sombrear 
erminar a velocidade do som por e paredes brancas. 
>bservação de ondas fixas. 1 - Idem de Foucault com tubo de 

ATTENÇAO ! 
1 - Estojo com 13 diapasões e sa- observação. Precisando v. s. ccmprar joias. re-

~~m!c6~i~~~ifl~~r1b~ci~nJJ· <it~d~ u~ tcfii~ Idem de demonstração de Ri: logios e objeeto~ para presente, etc .. 
) com accorde physico. 1 - Caleidoscopio para luz polari- dirigija-se á ''CASA FONTE.:;··, av. 
8 - Diapasões montados cada um zada. B Rohan. 180 que encontrará. va-

obre uma caixa de re.sonancia dando 1 - Espelho plano-convexo . ri~do sortimen~ d:is mais rec :ntes 
gamma diatonica de C2 a C3 (ut4 - 1 - Idem plano-concavo. novkls:des e pelos menores preço!-. 

tt 1). 1 - Idem concavo com 6 quadros A .. CASA PONTES'' mantem o ma-
l - Diapasão accionado por um anamorphlcos. xtmo criterio tanto nas venda.s dos 

tuao-d~Pjt~1!1tõe~e ~~~~~~!11:'ae°s e.s; '~~ct;~-!l~~n, Cl = 64 
Hertz (ut = i = it:11;; j°l~~~~~c:ag\~~men!d~~: artigos do i-eu ramo, como nos COD-

1 - Fenda movel com parafuso 
micrometrico, regl:Slavel nos dois sen­
tidos, c-:>m ecran circular e punho. 

1 - Lente cyllndrica. com ecran e 

punho. 
1 - Lente co11madora com ecran e 

punho. _ , 
1 - Prisma de vi:·ao directa de 

:<:oni.sberger àe 40 mms. de abertura. 
1 - Mesa para os prismas. _ 
1 - Cuba para aowrçao com 5<> 

·e 35 x 10 mms. transversaes. ondas fixas e propaga- 1 - Diapasão registrador C O de 128 tal com bomba de compressão. certos de joias e relogios. 
ção, assim como a transformação das ·fertz (ut 2 = 256 v. s.) com estilete i - EsLojo com 30 lentes escaladas Av. B. Rohan n.° 180 João Pessõa. \ccessoríos para experienrias sobre a 

r~~~ci~~in!~:
11
:V!ft:-ier:: vibrações ·efs~a~~;telo para pôr os diapasões poi ~

0
:f~Õscopio composto com au- interferencia e a. difracçâo: 

aAe~fJP;:r~
1
ih~~r~ed~s!~ii~e~~ }a:x~ :c1er:1~~~~á~ mais elevados. ~~;;rvtir ~~r!º 3 ªoij!~ti~.:;n:~~~~m~~r: 1 - Collecção completa para as 

tos ondulatorios, para demonstrar a 1 _ Arco de violino para os diapa- cas do typo 3 e 6 L e objectiva de ção de assucar segundo Grimsehl. experiencias üe intertt.rencia e di-
propagação, reflexão. interferencia ões. nuorlta 8, occulares Huyghens 6 x - 1 - Apparelho de polarização para fracção composta de: Uma lente 
das ondas liquidas. 1 - Idem de violoncelo. 10 x e 16 x. prloje_cçãoP.ola1·1·zador de demonstração cylindrica, um prism3: de interferen-

1 - Apparelho de Silvanus Thomp- 1 _ Monocordio de Zahlbruckuer a 1 - Microscopia simples. eia uma ocular nuc .. ametrica de 
6on para o estudo da.s ondas hertzia- 1 cordas com cilsposítivo para medida 1 _ Lupa binocular p:;i.ra 30 vezes de Grr~ehl. _ Fre'.snel com um vidro de observação 
nas. la tensão, 15ervindo ao mesmo tempo com estativo, platina, p~hão de cre- 1 - Analizador de demonstraçao. vermelha, uma fenda micrometri~a, 

1 - Cuba estreita com paredes de :orno apparelho para. os ensaios de malheira para tubo bmocular, com 1 - Modêlo m::>strando o trajecto ~rê$ ecrans para receber doze dia-
vidros para ondas de Weber. esistencia de tracção dos fios meta- objectiva e pares de occulares. da 111:l polarizada convergente atra- ·)hragmas com abertura de fo~ID:as 

1 - Apparelho de Rosemberg. icos, até esforço de 50 kis. 1 _ umn machina photographica. vês de uma lamina de spath da Is - ·1;fferentes, redes e fendas de d1fte-
2 - Modêlos de espiral de aço para 1 _ Apparelho para producção de 1 - Apparclho de Grim.sehl para landia ~egundo Grimsehl. rentes larguras. 

lmitação da.s vibrações sonoras. 1guras acusticas com tubo de Galton, determinação da relação das velocida- 1 -· Quadro de cõres, para o estu- 1 _ Espt.~:~.:> de interf"rencn de 
1 - Apparelho de ondas de Melde. :omposto de um esquadro e 6 tubos de des da luz no ar e na agua. do dos phenomenos de atisorpção cem t"resnel com movimento microme-

corda em tnpa de 90 ccs. de com.pri- ·idros differejltes. 1 _ Apparelho para medida dos an- luz reflectida. t.rico parallclo. com tambor e divisão, 
menta com re.spectivo diapas~o. 1 - Apparelho para mostrar as fi- gulas de illuminação. 1 _ Quadro de côres de anilina execução cuidadosa. 

1 - Espiral em saca.ro:has de Fre- ·uras de Chlandni, com uma pinça 1 - Pinça de turmalina com 6 pre- para O estudo dos phen<;>m.enos de a- Accesso:io::. e dispositivos para ar-
derico Muller, para demonstração das im vidro, uma placa de vidro quadra- parações differentes. bsorpção na luz transmitt1da. mar sobre 

O 
banco os seguintes mo-

ondas sinuooidal movehS. . àa e outra redonda. de 28 cms. de dia- 1 - Apparelho de Weinhold para 1 _ Lampada de mercuric:, p~ra dêlos: 
1 - Machlna de onda de Ste1-ndel. l metro e duas placas metalica.s em es- verificar a lei do.3 espelhos. analyse espetral, com luz mwto m- Modêlo de microscopio composto. 

tojo. 1 - Apparelho de Stal!lberg para tensa accionada por um apparelho de Idem d, luneta de Galileo. 
ACUSTICA ___ ..... 1 - Espelho com supporte para tor- verificar as leis da reflexao. indução média. Idem d; luneta astronomica. 

1 
nar as figuras mais vlsiveis. 1 - Systema de espelho~ de Porra. 1 _ Supporte para tubos de ana- Idem de luneta terrestre. 

1 - Bico a gaz a chama s~nsivel 1 _ Campanula de vidro com 4 pe - 2 _ Espelhos, fazendo entre-elles lyse_ espetral, com regulagem de pre- 1 Idem de telescopia a espelho de 
segundo Weinhold. dulos montada sobre pé. um angul0 variavel de 2 parellelos. Newton. 

1 - Apparelho para mostrar as vi- 1 _ Apparelho de resonancia. de 1 _ Espelho concavo espher1co para ciiªº~ Lampada de Beckman para Idem de Braquitelescopio. 
br~çõ_:5 tºpp~~e~:;1 m_d!rt~.ndall para Sa1vª~·Modc·10 de orelha desmontavel obtenção de_ imagens reaes. t - analyse espetr~l com pulveriza.dor, 1 lampada de arco voltaico para. 

1 - Gomomctro de d~mons raçao te • 2'>0 volts rcgulad:1 com movimento de 
~~tJ:r g~a~~~P~~:;~U::~n~~denf ~~= 10 l;e~s c~Íi~Jr~~ed~ ~:u~~l._ e5 - de Weinhold. ~rand.& ~º~flºara mos- e 1 · - Banco optico, grande de Paal- r~lojoaría. 
tros de metal encaucado uns nos ou- gS _ 06 _ e6 g6 _ c7 _ e7 _ g7 _ cS t 1 - T;~1i~çãde a r~fr~cçfo da luz. zow. composto de: d 100 ~ Pares ele carvão para corren-
tros com supporte. (ut 7 _ mi 7 _ sol 7 _ ut s _ mi 8 ra-r emDi t·º de Hartl com dis- Um banco de ferro de lm.20 .e te contmua _ 

1 - Porta-voz de 2 metros falando _ sol 8 _ ut 9 _ mi 9 _ sol 9 1.ti J~ºn~~di~~ação, co~pleto. comprimento, rep_ousando sobre pes 100 - Pares de carvao para corren-
a 1000 metros. . e ut 10) para mostrar o limite supe- p~i :!__0 

Apparelho auxiliar do disco con.1 parafusos f!iveladores com os te alternada. . . 
1 - Ba.scula de Hermholt~ <mstru- rior dos sons perceptiveis, com martelo O tico ara as experiencias dos feixes seguintes accesonos: .. _ . . . 2 - Lampadias com disp~sit1vos 

mente _de Trevelyan) com caixa de re- 128 v. s.) sobre prancheta. dp 1 ~ luminosos convergentes e dl- uma regua com dlv1sao mihmetnca para fixal-a sobre o banco opt1co, de 
sonanc1a; ie aço v:r r:n'tes. _ j de precisão. _ .• 1 pequena voltagem ~6 volts) 4----6 am-

1 - Sirene de Cagniard de Latour, 1 _ ·sonometro de 129 sons _ Som 1 g _ Apparelho de polarizaçao para Seis supportes ~m latao com p1 \ peres com respectivo transformador 
modêlo pequeno, 'JOffi uma serie .de 12 fundamental C2 = 512 a C3 = 1024 montar sobre o disco, com vidros r~°"'~ nhão de cremall. ra, regulavcl em P.ara correnLe de 220 volts .. com ape­
orificios, com contador e movido a Hertz (ut 4 = 1024 v. s. a ut 5 = cooidos rapidamente. para prod.ucçao'\\altura e profund1 ade. . . J nmetro. reostato e respectivas toma-
vento. . 2048 v. s.). de imagens de interferencia. Um supporte para experiencias de das. 

1 - Idem dupla. de Hemholtz movi- 9 - Resonadores conices em zinco, 1 _ Prisma õco de Sllberma!!ll. interferencia movel latnalm.,.nte por 1 _ Supporte com platina. desli .. 
d&. a motor electrico para corrente al- abertos, accordes de 2.• a 10.• harmo- 1 _ Prisma em crystal de rocha meio de parafuso micrometrico. zavel, (com tu~ de micro~, opio. c~m 
ternada de 220 volts. com contador, nico de Cl (ut 1). com aresta refrigente, perpendicular uma cuba para agua e re~triamen~ Jocalizaçác rap1da r de precisaol 
de 12 orificios. 9 - Resonadores segundo Helmholtz ao eixo optico e duas faces quadradas to ç0ntinuo para condensadores at,~ :na~·uh<? pa:a condensador e espelho 

1 - Fole com cofre e claves, para espherlcos para os dezenove primeiros polidas com 50 mms. de lado. 122 mms. de dia.metro. de illummaçao. 
todas as experiencias de acustica, ~armonicos de Cl = 64 Hertz (ut = 1 - Prisma de sulfito de carbono, Uma lente bi-concaYa com arma- 1 _ Placa malte grande. 
com orificio grande para um tubo ou 1 - Apparelho a manivela para em vidro claro. . dura, para J)J.·odueção de raios para-
um sonometro, com 12 orlficios e 2 mostrar as Ilguras de Lissajous. 1 _ Prisma em vidro negro, com lelo.s. FLOURESCENCIA E PIIOSPHO-
ajustamentos differentes para tubos 1 - Caleidophone de Wheastone faces em crystal._ . um por~a-obj{'cto rotativo. RESCENCJA 
nexiveis. ~om 6 vergas term1nadaa5 cada uma 3 - Prismas ocos. em crystal com uma obJectiva aberta. 

Dimensões do fole: 37 x 57 cms. por uma pequena bola metallca bri- uma face ennegrec1da e munida de Dois suportes para Nicols. 
4 - Tubos com pistão, dandt o ac- Jhante e permittindo obter 6 phases, urna rolha de vidro com as seguintes Dois condensadores para produc-

oorde perfeito quando se tira successi- com supporte de ferro e parafuso ca- dimensões: 75 mms. de altura, e 35 ção de raios fortemente convergentes, 
vamente os pistões. lantes. mms de largura. munidos de porta-preparaçüo. 

3 - Idem sonoros fechados em me- 1 - Dispositivo registrador para de- 3 - Id~m para receber ao mesmo um prisma de Nicol montado em 
tal. com embocadura de madeira para terminação do numero de vibrações tempo 2 llquidos differen~s. armadura de latão, polarizador. 30 
os sons: 03 = 1024 - 04 = 2048 e de um diapasão, destmado aos usos 1 _ Prisma d~ gaz de B1ot e Arago mms. analysador 24 mms. 
C5 = 4096 Hertz (ut 5 = 2048 v. s. escolares, segundo Hahn com ~endu- para determ1naçao do ar e outras ga- DoiS idem, polarizador 25 mm .. 
ut 6 = 4096 v. 6. - ut 7 = 8192 y. sJ. lo,. um diapasão Cl, um diapa.sao Dl, zes com barom~tro truncado com ar- anflly

8
ador 22 mms. 

1 - Caixa com três cubas em es­
µaU1-flour. vidro de uranto. e vidro 
de didvmo, dando respect1vament1.. 
Uina floure::;cencla. azul, verde. ~er­
melho, uma. placa, 4 cubas em vidro 
para líquidos e uma l'!nte converger1-
te sobre pé. 

1 - Collccção de liqUidos !loures. 
::.ent.e5, 1 . - Tubo de madeira utihzavel tr.es placas de vidro e di..sp?Sltlvo para. madura .em latao e torneira: . Duas prensa:; em vidro. com dols vi. 

corno tubo aberto ou fechado. por em vibração o dlapasao ,1 _ Prisma de ang.ulo varia.vel PO.Ia dros para provar que 
O 

vidro se toma 1 - Estojo com três substancias 
1. - Idem de madeir.a, .9~e se. pode 1 - Apparelho de Koening para receber diHerentes liquidas com gra- birefrigente pela pressão. :)hosphoresccntes. 

abnr para mostrar a disposição inter- analyse dos sons, para o som funda-lduação. _ Uma prensa de Fresnel. · 1 - Phospho!·oscopio de Becquerel. 
na. mental CO = 128 Hertz (ut 2 = 256 1 - Modêlo de combinaçao de pr!s- Uma rensa ra curvar O vidro 

2. - Tubos longos em latão, um v. s. > com 8 resonadorcs espherlcos ma de Porro, segundo Wemhold. m du P lamin.r.' de vidro_ para pro- OLHO E PHENOMENOS DA VISAO 
aberto e outro fechado, para dar a I para os sons CO - cl - gl - c2 - 1 - Apparelho de Grintehl para ~~cçâ ~! dupla t·efracção 

se~ie~eTu~ ~!~~o~ic:êorde perfeito ':.: Üt ~2~ ~ 4 ~\~14 ~ i, ;i 5º>1 : pr~d~ç~Pgin~W1~ ~r~~;t producção do umºespclho negro com arnrnrlura e l - Modêlo automatico da vista, 
maior Cl - e 1 - g 1 - C2 <ut 3 - ; manometros a chama de .gaz, sobre espectro de raias de Fraunhofer · punho. . ,· . ,efu~oo!~~;l;notropo de Knapp pa-
mi 3 - sol 3 - ut 4). cada tubo, sen- ;upporte com espelho rotativo. 1 - Apparelho com 7 espelhos de Uma pilha com 'mte placas com ~·a dri:iOil.",trar o.s rr,ovimcntos dos 
do munido de um registro. 1 - Apparelho segundo Helmholtz 55 mms. de dia.metro, para reco~por armadura. e punh.o. .· 

8 - Tubos em madeira para a gam- iara a synthese dos sons compostos e a. luz branca decomposta pelo pn,;:ma. D'Jls pnsm~s b1-r<'f11gentcs. de 20 Jlho;; t funcç:âc do~ ciúfcrentcs mus-
ma d1atontca de Cl - C3 {ut 3 - las vogaes da voz rumana com 8 1 _ Apparelho de Norrembcr.g para mms. de d1ametro. em a1madura. --ulos. 
ut 4>. :ons harmontcos, com 8 diapasões, que a explicação das côres .subjcctivas. commu.m com punho. . 1 _ Olho irtificiRl de Kuhne, p::ira 

13 - Tubos para a gamma chro- tão 06 primeiros harmonieOB do som 1 _ Apt>arelho de Ragona Sctna Um idem de 13,5• mms. de diame- :nostrar as marchas dos ndos na vt.s-
matica de Cl - C2 (Ut 3 - ut4). 'undamental, CO (ut 2) e fixados en- para proctucção das côfe'> complemen- tro. ta, augmento 10 X. _ 

1 - Tubo com membrana movel re electro-imans percorridos por tares com 4 vidros de cór. Um apparelho de compensação 30 _ Quadros par demonstr
9
.çao do 

mostrando as pos.ições dos nós de Vi- ·orrente tomada il1termitente por um 1 ..:_ Quadro de illu:;áo de optica completa de Solell. l)Unctum M'ccun
1 

i:.egundo Weinholci. 

~fJ,ç!.º em madeira, com paredes de ~;~rrvúp~~. a diapasão de 128 Hertz d"ft!~dipta~gieci~~;, •,~\src;:fe\'i:S dc~tr;:':~i:~ª~~m~t':ic1.;u:~~orlt1;~a e eo~st;;a~·;:'~s~ii;n~:u,~:anckcl parR 
1 T1ib0 dP vidro ck grande com- Cada um dos 8 rtiapn:.,ões é mu_nido ~ôr~s ~cgunclo 'Wri11!lold. UlJl}I. prq1vna janella. t:em.i~verme- 1 _ Apparclho .para exphcar a i~-

pnmrnto e µisif.io movei. le um rcsonadol' que 6C pode abnr. 21 -- Tubvs lle oe1ssler r.hE'ios rom lha, semi-azul. . pre.c:são do relevo produzido pela v1. 
1 Tubn 8 chama.-. manomctrica.s 1 - Phonographo de Edson para cy_ H2 02 Oo2. Co No, Nog. Ngo. Um Nicol rom ~restas nv~s par!l sãn binocular e pelo est~reoscopio. 
2. ~oeniug, com 3 chamas p. mos- lndros de céra co~ dispositivo p~ra. NM3, H20, 1-ICl, Cl, Br, ?H4; S02; formação tlo polanzRdor de Lippich, 

1 
_ B:stercoEcopio a .espelhos de 

trar os nós de vibrações, com paredes egi.strar e reproduzir as c_teclamaçocs S03, Hg, H2S. Na, Ethei, aJcool e com armadura conveniente pura o ap- Whea1:itone. • , 
de vidro. om movime~to de reloJoarla, dia- chloroformlo. , parelho de condensação_ Vist'.ls estereoscopicas sobre papel. 

1 _ Tubo fechado de Kundt com 3 )hragm~ !egistrador e reproductor, 5 _ Idem cheios com argon, hello, Um tubo de observaça.o com punho, 12 _ Representações do relevo es-
manometros d'agua e 3 valvulas. lm pavtlhao. d neon, crlpton e xenon. para encher de solução levog1ra., des- trnioscopio segundo Martins Matw. 

1 _ Tubo permiUmdo abrir os. 1u- 12 - Cyllndros, sendo 4 com ecla- 1 _ Caixa de preparação para a- trogira clorf. 
~res dos nós com buraco/:i de diffe- nações, 4 musicados e 4 co'{\ cantos. nalyse espetral, contendo_ seIS pares L"ma srrle de preparações de pala· 36 - Idem para demonstração da 
tentes diamctros. 12 - CyHndros para r~g ~ rar. de bastões de prata, platm~. alll~l!- rização segulnte.s: 8 vidros tempera- si.lperpC'~içâo das imagens. 

1 - Tubo cubice de paredes moveis. ofenlei:pparclho de tntetfetencia de nlo, ~lnr,0, cobre e ferro, 12 1l1Uicos dos e de formas diff~rentes, 2 vidres 12 - Vi:,tas ~stercoscopicas de céo 
3 -- Tubos abertos com o mesmo 1 Rod d ã U6tl f de parede!II parallelas cheias de 11qu1- temperados cruzados montados em e-;:trellado do prof. Max Wolf. 

comprimento e contendo o mesmo vo- - a e rcacç O ac ca ª l- rtos abbOl'VPntes 6 tubos pnra analy- cortira uma preparação com cry.sta.l 1 - Apparelho para m~trar a. per-
lume de ar, mas dando sons dtfferen-

1ª~ª pa~a nfJª c 2 ~ut 4! ci,ºm res~- se iBpctral, 10' fra.scos com chlore- de r~cha, uma pn•paração de arago- slstencia das impressôt>s luminosas 
tes. para. explicar que o som depende ~a ores e v ro, so re pe m pon a tos e 10 tubos de vidro, com ponta -------------'----------------
tambem da forma do tu~. sendo um .m aço. de latina 
delles em feitio de pyram1de, o seguu- 1 - Phonometro de Dvorak, sobre pi 1 P Telé.sco io modelo grande &a-
do prismatico rcctangular e o ultimo ! prancrcta. incllna.vel. - . P 
pyramide truncado. 1 - Roda ph~nlca de_ La Oour para bre tripe. 

1 _ Harmonica chimtca de Noack determinar com prPclsao os numeras 1 _ Heliostato, pan atravessar a 
1 _ Harmonlca electrica. de pnaum de vibrações dos diapasões e para ou- parede com movunento de rotação 

com téla de platina. . tros usos do mesmo genero . horl1.CJntal etc. 
1 - Espelho cubice girante sobre pe 1 - Modêlo para explicar a l>Ola-

<lr 20 r·m.,. de allura e 12 cms. de la<- OPTICA rlzaçlo pela rellexão e refracção. 
l,":Tlrd movido vor motor 1>ara corrente 1 Carnara rseurB., dlmemio da 1 - Mõdfllo para rtemonstrar cla-
altcrnoda <le 220 volts Imagem 140 x 100 mms. ramente a rotação do plano de po-

1 - D1"Posttlvo para 60 adaptar ao 1 - ':amara clara de Vollaston. lartzação, em quarto~ e, cm uma solu-
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da retino. e o contraste :mccesslvo 
das côres. 

1 - Apparelho pcrn produzir côre~ 
complementares sob forma de som­
bras coloridas. 

ProJectáo: 

1 - Apparelho de projrcçáo Max 
Kohl A. G. Chemnitz, podendo ::;er 
fixo horizôntalmente ou verticalmen­
te sobre }X' de 50 cms. cotn tampada. 
de incadescencia de 12 volts,. 100 
Wntts. 

1 - Transformador para o mesmo, 
para corrente de 220 ,·olts. 

1 Fio de connex:ío com 1,m50, com 
interruptor. 

6 - Passa-vistas, sendo 3 int!2rme­
d1aria 8 1,2 x 10 C'ms. e 3 de forma­
to 9 x 12 pua di.spo·;ftivos : 

1 - Epic.1ascopio com os seguintes 
dispostivos: 

Uma mes., de 1:1ad~!ra de.>monta nl 
e inclinavel 

Um dispo .i · ivo para pl'Cjeci._.âo de 
film fixo 18 x 24. 

Um disp" )itlv-J para micro-projcc­
ção com 2 objectivas n.0 1 e 2 

Um di''Pôsitivo paro. projecç3.o di­
oscopia , ertka1. 
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quadro rnovel, com supportc rotativo 1 - PUh1 de Volla. 12 - Nav1cu1as de parcela.na com 
para lampada de tllutninação com fio 2 - FLhas séccas. 60 mms. de ccmprlmento e 9 mrns 
1.:onductor. tentada de corrente etr. 1 - Pllha Grenet de 1 litro. de largw·a. 

1 - ResIBtencla llddlcional pnrk a l - Columna de Volta. morlêlo 12 - Idem de 92 mm'i. x 9 mm.s. 
lampada de galvanometro para cor- cle.sstco. 24 - Cactmho.s com 48 x 39 mms. 
rente rontinua. de 110 volts. 1 - Elemento Latim e Clark . ._om tampa. 

1 - Idem para corrente continua 1 - Accumulador de Ed!on. 24 - Idem com 66 x 50 mms. 
220 volts. 1 - Idem Planté. !:4 - ld€m com 38 x 45 mms. 

1 - Transformador para. lampadk 1 - Pilha de combinação de 3 ele- 2-t -- Idem com 72 x 87 mms. 
do grdvanomctro, para corrente alter- metlto.'$. 24 - Espatulrs com colher de por-
nada de 220 Yolsts. 1 - Machtna de Ramsden. ~e1ana com 200 mms. de comprimento 

1 - E~cala transparente dlvidid:1 1 - Galvanometro modêlo classtco. 6 - Graes com pistillo de parcela" 
de 5 em 5 cms. 1 - Voltimetro m'Jdelo grande de na com 40 x 100. 

1 - Shunt para diminuir a sen~,i- demonstração. 6 - Idem com 05 x 250. 
bilida.de em 4 grios . . 1 - Turbina de laboratorio. 6 - Iclrm com 15 x 250. 
0,1-0, 01-0,001-0.0001. 1 - Modêlo de turbina Pelton. 6 - Tulios cótu combustão, fusco, 

1 - Supporte mural pura galvano- 1 - Tubo Crookcs com flôres. etc. cem 15 x 19. 
metro. 1 - Idem com molinete. 6 - Idem com 16 x 21. 

2 - Quadros de distribuições para 1 - ldem com cruz malLa. 6 - Idem com 17 x. 23. 
expe1ienclas, para flXação na l)areúe, 1 ""- Idem para proceder o vacuo, 24 Balões de vidro Jena com fun-
modélo K2 Max Kohl. no momento da. experienoia e de- do chato com 200 cms, 

1 - Apparelho completo para ex- monstr::i.ç~o dos efipaços de Hitt:>rf 24 - Idem com 250 cc. 
pcrlencias com correntes de u1ta com 50 cms .. com torneira de edmt<.i- 24 - Idem com 500 
freqne~cia e de alta tensão, mod~l.n são do ar para collocar directamcute 24 - Idem com 1000. 
de El~ter e Gettel. sotre o conde- du bomtrJ.. 24 - idem com 2000. 

1 - Eletrohnan de Weinhold, com 1 - Ampõla de Roentgen com tu- 12 - Idem de fundo redcndo com 
acessorio p~ra experíencias dlamat- buiadora para mont::i.gcm :sobre a 250 cc. 
neticas e megTleticas. bomba de vacuo. 1 12 - Idem de fundo redondo com 

1 - Trknsformo.dor desmontavel 1 - Idem pa1~ faiscas _de 20. cms., 500 cc. 

pa;-a_c~~rc~t~;
1}!~aªJi~a. ~~i:~~. ~::g°e~~r;g:;;, ;~~~catodio re- ~

2 ~ 11~~:;1 ;a°r~ ~:t,~Uação fraccio-
1 - JJgo de 2 imans em barra de 1 - Supporte de pe, movei parn nada com 5() cc. 

20 cm,;;, :-:obre placa de madeira. tcdc-s os lad.!>s, para tubo de Roc:.1t- 6 - Idem com 100. 
1 - Fr><;co de 25 grms. de limalha gen. 6 - Idem com 500. 

de teno. 1 - Ecran para -l'aio.s Roentgcn de 6 - Idem afcrídos, com rolha cl~ 

soir;-pfgulha imantada de 15 
cms, 

13 
/ ...1.\;riptsCól?io psm psntale. an- 10i _:'.'·Idem de 200 cc. 

1 _ Jogo de 1 par de agnlha.s as- tenor para utlhza.r ~em escurecer a. 6 _ Idem de 250 c~. 
taticas com ~11p1}arte .sobre pê isola- sala· 6 - Idem de 500 cc. 

Uma Léla com moldura, 
da 2,5 x 3 metros. 

do. 1 - Radiometró electrlco. 6 _ Idem de 1000 
allwnina- 1 - Ba.stfi.o ime.ntado com support<.- 1 1 - Tubo de ralos canaes com 3 24 - Copos Becher de 50 cc. 

isolado. ca.todo em forrn.1. de espelho concnvo 24 -· J<if'm cie 100. 

r.::.1teria.l ~e pl'ojer('iío: 

1 - Col1€-cçao de films cinemato­
g1·aphicos pnra projecção fixa. C'Jll -
t' ndo cada film de um c~rto numero 

~e 2~:mi~d(~a;~~:a 11
t
0vt~ir~~tril~ :: 

m:ns., conforme abaixo discrimina­
da: 

A;tronomia; 

O céo - 60 Ylstas. 
A orilrem do mtindo - 59 v!stas. 
o ,...1 - 59 vi~lias. 
A Jt, - 60 vista,;;. 
Outrc, planetas - 60. 
As estre nas - 59 . 
As nebulO!:ies - 59. 

Gcobraphia ge1.-al: 

1 _ Bussola em caixa de madeira e antecatodo d<' platina que se tor- 24 _ Idem de 150. 
rom su,pen<;;ão auLomaticn. na incandescente pela cJescarga.. 24 - I<lcm de 250. 

1 - Idem de na\"E.wg9ç~o. 1 - Tubo de l3:n1.un de 60 cms. com 12 - Idem de 50U. 
1 - Idem de inclinação e declina- supporte e 4 bobmas para demonst.rar 6 - Idem e.te 1000 

ção sobrei. supporte com parafusos pa- o desvio magnet1c~ · . 12 -Crístalizadorc:s de 80 mms. 
ra nivelar. l - Tubo de raio~ ratod1cos. de diametro 

1 - Ccnductor ovoide .sobre pé tso- l - Idem para. demonstração. 2 12 - Crystalizaclores de 100 mms. 
lado de 20 cms. rai<:'s canaes de Golc!stem. 12 - Idem de 125. 

1 _ Bastf\.o de ambar. 1 - Tubo de raios canaes com 3 l2 _ Iôcrn de l50. 
1 - Idem de lacre. electrodos · 12 - !riem de 200. 
1 - Pelle de gato. 1 - Tubo de raios cato~os com e- 12 - Balõc3 de Erlcmmeyer de 100 
1 _ Panno de lã. c!an e al>2rtura para ensa10s de des- cc. 

i -:_ pi:isêl~e gl~~~l!~ ~~ 2~le~r~~én- VLi. - Tubo de raios segundo Web~ i~ = ~~~; ~: ~~- cc. 

pi7 ~n;d~~h~:efoi-~~- de frasco com ~e~;_sfr~~ ae\~~;~~iio ~l~~iist~~Zi~ g;: i~ = ;g;:;: J~e loi'>: 
fundo jsolado. ctrolttica . 12 - Idem d~ 1000. 

1 - Garrafa de Leyde de 16 cms. 1 - Idem d~ vidro florcscenLe de 6 - Balões de K1to.-saLo de 250 
desmor,tavel e 1 bactcr1a com 6 gar- 25

1cmsict 1. ld fl t cc. 
raí 2s - em com 1qu os orescen es 6 _ Idem de 500 

· 1 _ _:__ Jogo de 10 apparelhos de 16 de 25 cms. . , 6 - Retorta de vldro com l'Olha de 
cms. r.'.esmontavel. . 1 - Idem cem po phosp11orescen- 250 cc. 

1 - Jogo de 10 apparelh:>s para ex- tes. . 6 - Idem 6e 500. 
As t~rras - 40. periencia com machina de Winshu.rt. 1 - Idem com substancias phos- 100 - Tubos de ensaio de 160 x 
As ::>tuas - 48. 1 - Conductor esferico sobre tripé phorescent..e. 20 mms. 
A ntmosphera - 22. com 2 hcmispherlos cem cabo iso-,1 1 - Escala de tubos scgundo,Crookes 24 - Victro<; dC" relogio com 50 
As riquezas no.turacs - 40. lado. cem tubos d~ 35 cms. de dtfferente~ mms. de diamciro. 
Os ,,:leões - 26. 1 - Excitador modêlo classice com grãos de va<;to. 24 - Idem com 60. 
As yaga.s e seus effeitos errosivos - cabo isolado. . 1 - T 11bo com ~ clectrodos pan. 24 _ Idem com 80 _ 

20. 1 - Amperimctro modêlo grandr.. atmox:i,strar O cammho da descarga 24 - Idem com 100. 
o r':'levo, form:-s - 44. de demonstração. electnca num vasto de 2a mm. li~: 12 _ Idem com 150 . 
O g_tobo terrestre - 36. 1 - Ponte de resi..stencia de Whe-• 1 - Tubo com 3 elcctrod~ e va1:t!-U 6 -Idem com 200 
Forn_J.ção das terras - 36. aststonc de 50 cms .. modêlo de pre. ~e, ratos de. catcdos para mostrar a 3 - Apparclhos de cxtraccllo de 
Com:> o relevo se transforma - 39. cü-,ão com fies de connexão. macp~ndenc1a do ca~nmho dos raios Soxhlet com placa filtrante, di~pen 

_Ac~ao da agua tobre a tramsforma- 1 - Caixa de resistenci:i Siemen.!) catod1cos da colloc_açao d_o ancdo. sanda cartucho, capacidade de extr~-
çao to re~e\·o - 58 · de pino e clavinhos O 1 O. 1 O, 2 O, J - Tubo c('m serpentma. segundo tor 120 cc. do txllão 300, t.odas as h-

Influenc1a do relevo - 75, 3 O 4 100 40 30 20 ·10 ohms. Htttorf. gações esmerilhadas. 
A agua solida - ~7· . 1' - ResistPnciÔ. n~rmal construida 1 - Tubo de Yalvula dupla segundo 1 _ Alambique Femel, capaci<lad~ 
Os mares, generahdades, movuncn- com m..i.ganina. Hcltz. . do balão lOOO cc. 

tos - 42 · 

1 

1 - Apparr2).10 galvanoplasti,~ 1 - Osciligr&pho Ge_hrkc · 3 Apparelhos ele Kipp corn tubo de 
Os mares, as costes :-- 48. completo. 1 - B~lança magnet1ca. segurr.nça e torneira com 1000 cc. 
Os :mire.:s ~ prote~çao - 35. 1 _ Vaso para experi.cncia~ galv _ 1 - Ap~aremo para demonstrar a~ 3 _ Idem de 2000 cc. 
O mares, inf.luenctas - 33: . nopl:.st.;cas, com acce!'-;sorios. correntes ae Foucauit;. . . ~ 12 - Balões com fundo redondo e 
As aguas coirentes, gene1alldadcs 1 _ Apparelho para nickelagem 1 - AP!Jarel_ho unl\trsal pa1a o c.;i.. t.ubulaclnrn 1(=1_teral de 500 cc 

I Parte - 40. galva11ü.:a completa . tud~ da theori~ ~la c:on:e~1te alterna 12 - Idem com 2 tubuladuras de 
I~em, idem II Parte - 33. 1 _ Solenoidr para demonstraçfü., da, ... egundo W1lly Golhutz, modelo n. 500 cc. 

raV~:i.4;~ge.tal e animal, faunn. t' n_o- ~~ ~~!~1:g~ m3gHclico, por mcic9ctc pó 3.1 - Apparelhagcm para rxpcrien- u1~a -;,~?t:md~o;~o~ tnbul~duras cm 
Geograph1a h~~!l~, clemograpl11n, 1 _ Iclrm vertical, cia.s de cellulas photo-rlcctrira.:s i,;~- 6 _ Idem ele 500 . 

ethno2.:ap!1,la. rd1g1ocs -:-- 49._ 2 _ Voltamrtros de Hoffman coro gur.do o prof. dr. Ludwig Bcrgma1m. 1000 _ Ba:,tões ri .. · vidro 
t ~abl"ªf~pº ohumai~ ,11úluent'1as ma- cklrodos ele pl;\tma. de cai·- na\n; Pc:,?Jugp~idu~çeã~m dn;oto(01~e~:~~ 6 - Bola~ ele di.:sül, .. ç;·tO ~cg1111uo 
er ae · > s - ·- 2 - Idem com elecLrodos Kjedhal. 

As geleiras, Ionnaçtt.o e exemplo - \'ão. continua, para os gabinetes e am- 6 _ Idem segundo Rcitmer 
32 · 1 - Idem de Btmsen. phitheatros. 200 - Calices ~cm s-radu.içio df' 

Prehhtoria: i -=:-_ 
1
'!"~~ri~:lh~al:,:a experien~ta .\PPAR.ELHOS E MATERL\ES PA- 10g0 e:_: Idem de 150 _ 

O hrmem prehistoriro - 17. tunctnmentnl de Volta RA CIIDIICAS 24 - Iclem de 200. 
A"' origens da huinanic\ade - 28. d} ;z-t:1!fiª~~111G1nna~~n~~~~!!

5
~:C;~e~ 1 - Gerador de gaz Benoid para. f~ = Ifcft~n dJe 5T1ooo. 

Fosseis e animacs da. prehistoria - em torríl:> de um iman. 100 bicos com peso. 12 _ Idem de 2000 
37. 1 - Espll ai de Rcgete. 100 - Bicos de Bunscn, apropria- 12 - Idem gro.duados de 150. 

"Geologia: 1 - 1 m:in girante:. doS para. gaz Bcnoid. G - Idem de 500 
Geologia physicn _ 57. 1 _ coroutaclor. 10 - Supporie.s universaes de Bun- 3 _ Idem de 1000 . 
(teody11amica t:!xtrrn:l - 50. 1 - Appartlho ele Ocrsted de 40 ~t~: com 7 pinças, anneis, garrc.s. 3 - Idem de 2000. 

g~~~t!i~~r;3t~~1n63~ 60. c~s._d~;~t~~a fixa e chapa de 1·erro 1 - Apparell10 para fixar sobre 18~ i~m~ampanul<!.s com botão 210 

~~rr~~~l~~~a e~e~i:~ - 47, myv~ ~~r~n:::yi~~e~c~~it~: l~O~~fç~~- ;esl:ru, lfl~~-~~ctcJe~~ddla~i~eotlr~~Or.gk~Oa~O li~~ j~[;; ~ = ~~::~~ ~~O 2~0!!~0 ;;1s, 25" 
Geologia historlca I parte - 45. ra expcrirncio de inducçáo. "

6 
' 

1 
k ct· 11 6 _ campanulas para ,·aruo, , 

Id~~~~If P~~[!º ..=-4ri6. ro:n ~o~i;;i~'to~m diº'~":!it/
0 

n;i~~fd~~'; bo6,0~-/~f~td; ~=~i:~; :r~n t~: x J6~ Idem 260 x 300. 

23 Noçôe.i geracs de pall~ontologia in~lu_c:5.~dc-m de com. conductor mo- 1 - Maçarico para ar comprimido. ~ -=_ I~~~;.;1~ufa;o~~m 2 tabulare. 

a ~~[i!~~~t;.\od~ 1:iri~ureza. A terra, :el. tr~b;i-h:·1:~~ ,~t°cf:~ fole a pedal pa,·a !ateraes de 1000 cc. 

As Yage.s e os Selli:i effcitos errosi- ~:ls ~~rh~i~.~~i~~:1!ti~~:3gte1~~~~~; B~.~~.~ 1Ir:!'t/º ferro para bico de ~ = 'i,~1;;:;~i~/· d~ch~~zt:ii~;-
vos - 20. 1 - Modêlo demonstrativo de gc- 10 - Idem 21 x 12. Ccbulz. com torneira esmerilhaca 

Historia Natural: ra~or de corr~ntc continua. ~O~ if:i~o:~n:ri~G. em fonna de cor _:o 1â:n~· e~~ ctign~~:~-
Anatomia, o esqueleto humano co}rt blnp!~~cl~~1~1 pr~~ià~~~~agnetica cone com nivcl ccnst.nnte de cob-r ,, 6 - Frascos .seccadorcs de Frese-

33 1 Dyn::imo com clu:is l:?mpad.1.'3 com tripé. nius com Lub1l..dorn inferior, com :?O 

_ A~~~arclho cin:ulatorJ.o e digestivo pnru. drmo11st.rnr:f o ()(' corrr1\1.c al- J oÕ _:d;1~::,~\,~r~.i
1
~,{!~ ~~·rr°er~~t.~i~ c~;'3- d~c.Jgi~~u~~~n ~() cm<;. 

,narclho cireulaturlo, genlt:1c.! te~n~rl:,.A~·c·~º'~~~:~;~" t.nm rnrvfio Tl'- tido 12 Fr:tscl,s c.lt• Wo11Jt bil1JIJnl:1d" 
on?[1os do sentido - 22. &UliJVPl. 100 - Téli.H:; de· arnme com ,un1....1.r~- C'o1,1 2:-iO c..c · 

À cellub - 32. 1 _ Rod'.1 e.IP Barlow. to. 12 - ldc:m com 500 ro~:~~!!:: ;;::,~:::os e e ins:::.::; +~ c;~fiÇb:e c~ce:~::tr::ã:º:: g+~lf:::r~2/:6;;d:o l:.•ra rccolllcr 1~ _=r1~1::tt~~~:~~: :o:~5:u:-
- 28. bobina ele inducçâo. 3 - Funis de vidro para. cuba ladura latL·ral de 250. 

Ma~11ferost (ruminantes) - 36. 1 BohitHt fais<·~s dC' 20r) mms. com pnrumatka. G - Idem de 500 
M0m!ftros tpachid•:rmcs) - :JO. lPtcrri·ptore:, dt· Deprrz, \V,,trnetL 011 3 - Jd,·!ll com. 6 - Tclt.m tri-lubt1l:.Hlc., com tubu-
M.i:~?iferos (or1gnaf!!) - 24. de rnr,rcurin com eornmtttaour 24 - Ji:-c·o\a~ Jl,Ha t11hrx5 de ensaio. lad1trA l:1t"rltl de 250. 

25
? insectos na evolução Z<:'lologira.- l _ supporte un1venal. ~: = \~1~1~ Pp";:'a. b~~·1tJ:l)s. i = J~;~o:'~/tºo'.cca r.strrtb, <'Olll 
o dc3cnovolvtmcnto dos im:ectos- 1 - Pendulo C'leC'trko nonnal. 100 - Cap~ul~s de porcelana com rolha e tuOuladura lat.cral de 500 cc . 

36. 1 - Ton1lauete etectrlc:o adapta- Juncto redondo de 8 cms. de diamc- 6 - Idem de 1000 
Costume e papel dos insectos - 27. vel ao !,;Upporte universal. Lrn. 12 - Fra.tcos lavadores de Dn:-
Nl'ma.telmintes as :martas -- 69. eo:n dis:Elâ~i~t c;~~~tro de Wlnshurt 50 - Idem de 10 cms. d1('t;Cl de 250. 
Itl"m, vermes tntestlnacs - 39. 1 _ Soprador de ar quente e frio. 24 - IdPm de 14 cnis. 1:? - Idem de 500. . 

1 
t i'?"to"1ia <' :orphclogla das pla11- OV"l ls, -,,mJ~geo •ortbc1·e2 "dl.:t·tcmoadceoznld11ec'.'osacdo~m- i~ = ~g::~ ~~ :g ~!~~'. ~: ~~ ~~~~ ~~nt\;~~:~1ça Mtnp cs. 
\d,•~~\i pa(t,," - 51J ' u ' ' 60 - Kllo• cio tubo., de ,idro c•n 21 -Tdeín com 2 bo!M. 
As flórr:s _ 31. cabos i. ola.dos. varnP, sendo 10 ks. cem 3 mms .• 10 200 - Funis de vidro cem 70 mms. 
Anqnilo;;.t.oma Duodcnalc - 49. l - Elecl.ro modêlo cla~stco cofl}- ks. com 5 mrns .. 20 com 10 mn16., 10 de dtametro. 

pleLo. ks. com 15 mm.s., r. 10 ks, com 30 24 - raem com 100 l'nm,. 
1 - Pilha d~ Bunsen. um1,. 24 - Idem com 150 111ms. 
1 - Pilha de Lerlanchó, 1 __ Barril d• ~ldro com t.ome.1- ~ - Idem com 200 mms. 

J = oa1van0Tllotro a espelho com 1 - Pilha de OanleU, ta para 10 UtrOf de agua. 6 - l"UnlS ça11elados de 110 =· 
:Eletlrleidade: 

3 

de diametro. 
6 - Idem de 200, 
12 - Fwlis capilares com h:iste lon-

ga de 40 
6 - Idem de 60. 
6 - Idem de 80 
6 - Idem ce separação em forma 

:ie bela de 150 cc 
6 - Idem de 500. 
6 - Idem de forma cillndrica com 

75 cc. 
6 - Idem <'Om 100 cc. 
24 - Prcveta.s graduadns de 100 cc. 
24 - Idem ele 2:lO. 
24 - Iclem de 500 
12 - Idem de 1000. 
12 - !clem ele 2000 
12 - Pesa-filtros com 30 de altw·a 

x 50 de dinn,ctro 
12 - !dcrn 30x65. 
12 - Idem 80x45 
6 -- Refrigerantes de Liebig de 40 

cms. 
6 - Irlem d 50 CJTIS 
6 - RefrigerantC's de bolas de 40 

cms. 
6 - Idem ele serprntinas 40 cms. 
12 - Torn,d .. 1s de ligaç.io de 2 mms. 
12 ....... Idf':m de 3 via 
12 -- Tubos em fo!"ma de T. 
12 - I~em m forma. de Y. 
12 - Tubos em forma de U-150 mms. 
12 - T· 5 de 180 mm €m form3, 

de U. 
12 - Idem com tubuladura:; lat~ra"S 

Je 150 rnms. 
12 - Icl<.:m com tuncira.s de 150 

:nm..,;;. 
1:.:: - Iclem mod:lo M::i.rchand de 150 

mms. 
6 - IctPm de Li<>big para 11otassa. 

1 

6 - Idem de Mohr 
12 - Bw·cta~ c.:c Molit com t-Orn".'ira 

e faixa azul controladas de 2~ C"' 
12 Iclem de 50 cc 
1::! - Pipet:: s volumetric:as com tra-

ço_ c:rtrolai.·ü-:, àft5 cc. ' 
6 - Tdem de 10 c:c 
6 - Idem de .:., . 
6 - lri'!',n de 50 
6 - Bil!eas h:·rircmetricas. 
12 - Provei.as graduadas com olhas 

e~mcrilhadas 100 C"" 
6 - Idem dr 250 cc 
1 - E.3tufa de cobre com alca.'3 , de 

par~de dupla com tubo para termo­
metro e pratileira pcrfurar1a, com 25 
cm~. de 3Jtura 35 de largnr I x 25 
de profundidade 

1 - M1.1fla ~implcs 
1 - Idem dupla 
24 -+ Triangulos com tubes de por~ 

ceJana de 60 mrns de lado. 
24 - IdP.m de 80 mm.s 
2 - Bastões de vidro com alça de 

platina. 
100 - Supporte d<' madeira parti 12 

tubos de e11:aio. 
1 - Faca para cortar vidro. 
1 - Retorta Ce ferro fundido para 

producção dP ... xigenio 
1 - G?..2omNro grande modêlo com 

Íe~~~ir:;~r:\:fi~~~ ni~:elado, vidro aL 

1 - Forno dC' reverbero. 
6 - Akngas retas. 
6 - Idem curvas 
6 - Idem com estreitamento retas. 
6 - Idem curva~ 
6-Idem em 1,iciro cylindricas rectas. 

de· 250 CC. 
6 - Idem de 500 cc. 
3 - Endlomctrcs de 50 cms. de 

ccmprimento. 
1 - APIJarelho segundo Heumamm 

para producção de Ozona 
2 - Tubos em U com electrod06 de 

platina para electroli<.ie de cloretos al­
tfl.linos cem ;:;upportc. 

2 - Icem para demonstração da 
mobilid,lde lonica com elcctrodos de 
pl;itina c :-upportc 

1 - Apparc!ho de clec troli~e com 
electrodos de r;rafitf'. 

1 - Voltan1etro com elect.~odos de 
:11atina cm feitio de V 

1 - ldr m com ele-ctrodos de g:-afite. 
12 - Vidro.., de bôcr:a Jargn com 180 

mms. de altura e 100 mm.s,, de dia.me­
tro. 

12 - L 1cm com 190 x 105 
50 Metrcs de tu6os de borracha com 

10 mms. de diomctro interno. 
5 Mrtro.s idl!m com 4 mnis. 
5 Metros idem com 20 mms. 
200 F:,nlhn.s de corticn C'ylindricas 

Cúln 10 mms. de dia.metro. 
200 Idem com 13 mms. 
200 Idem com 20 mm.:s. 
200 Idem com 25 mrns. 
200 Idem com 40 mms. 
200 Idem com 50 mms 
200 ld<"m cem 100 mms 
200 ?nlhas de borracha cem 15 mms. 
200 Idem com 20 mms 
200 Lcm com 2fi mms. 
200 Idtm com 50 mrns 
l V'Jhllnf' da ultima edição : TablC'.c: 

•e Constant<?s d1. SocictC Frnncat'i"! 
Jp Phy ·ic;~tc <Gaut',icr -:- vm. r.s;, 
?diteurs). 

J 2 - Idem r·om 21!1 X 115 
1 - Aoparclho para ctetRrminr,<'ftO 

1a d( n[icl.irJc do vn1rer, srgundo \iic­
nr-MayC"r cornplcto sem bic:o de Bmi­
cn 

l - /'. PJ)fil' ·lho rk Uun-:;r11 par't 1,rrL 
tHçfto l'a m1 .t.1rn rldow:111!~ 
1 I~tortt de cl1 .. m1bo p.ira prcpa-

nçõ.o ele H. F 
1 - Oxig<"nC'gcno do Pc. Vtct•ntc 

\Iunnc·r . 
1 - App::uelh'.'Jo para liqucfaç~lo a 

"mJX r:Htira ordinnria de Jleckcr 
1 F:ud .omctro ('JTI forma de U 

ulll um dos r n 10s 1:r .1du 11·:o, ,·om 
.r,rnC'ir!l 11pcr1r,r , enl ro ramr, , n1 

,Jdu· i:-iio t-Jn 1'nrnr1r2 la: CI .ai in!"'. 
ior com ~upportc met.alico 

1 - G110~:.eop!o de Beckmann. 
1 - - EbuJío.c;copico de Bcckmann 
1 - - Appar<lh, de Land.;bcrgcr e 

Jehn"r 
1 - D,1Jío dr B<·rthdot Jin.ra tomar 
. ponl'>s de t'lrnli1;an LOm o t<>rmomc­

ro. 
1 - O·. o d<' Berth,,lot par 1 fint-esc 

'ln acct.ilcno. 

ru 1 úQ11~li~~~c1St~:, .. -;~;c~'~º?~'l1!~~;~~A~~: 
·ro <L ZOO Ks 

300 - VldrOI! ck 250 cc. para solu­
ções mar e Record. 
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60 _ Frasco.s conta-gottas TK de da,;os) . 2 - K!los de mcrcurlo metal!co. 1 - Modélo de certbro desmontavel MATERIAL PARA GEOGRAPJIIA. 
1og

5 
c::_ Frascos conta-gottas com pl- fie\.;;. Litro de Benzina. solução retl. ~~O-::_ ºJ~/~em~\;;ft~'Jepi~ pó. "\ ".,_P:~i1i~e~r7i~g ~:~:J.;, ro- 1 - Globo terrestre de 35 de dlo• 

1000 - Grs. de bi-carbonato de so- 500 - Ors. de inollbdato de amonlo bre pé com aurlcola e ventrlcoloa metro. 
teta de 30 cc. - dlo em pó. crystallzado. i1esmontavels. • 1 - Apparelho nnlversal de Mang, 

PRODUCTOS PUROS PARA 500 _ Grs. de bicromato de amonlo. 500 - Ors. de nlckel em lamina. 1 - Modêlo de maxilar Inferior. trtB consistindo de: Horiwntarto, Esphera 
ANALYSE : 1000 - Grs. de bicromato de patas- f>OO - Grs. de oxalato de amonio em vers_ª;:;.~Jlêl~~· d~~~ri~ªSe~ezes e.m- ~ 11iíobate~:1fuct~~~io('tc~~6~= 

SOO _ Grammas de acido acetlco si~OOO - Ors. de bicromato de sodlo. :::oir::,t"tr.s. de oxido de bismuto em pl~ad~ ~Jil::'~~ta;r~. tamonho na... ~~~en!ªrc~le=~nstração dos phe-

crrg:1 _:mG:~~~~s ªct/~ºcir~· acetico a e~~ {pu~~~-. de bioxido de chumbo 200 - Grs. de oxido de cromo em tural_:_ r~od~l;,ue~~o :pf~~~.vc~orte ~-:_ M~fl;1<ilc~te~!.~t~t~ Magl:b~ 
500 - Grs. de bioxido de estanho pó 9º5fQ· Grs. de acido arsen.1050 vitre. m pó }ooo _ Grs. de oxido cuprlco. rnuito demonstrativo, grande amplia.- de 12 cm. de cliametro p::i:ra electri-

> 1000. - Grs. de bi-phosphato de 100 - Grs. de oxido cuprooo em pó, çã2o. - Modêl= de medulla espinal 10 cl~a~, Planetario de Schotte. ;~g = I~~~ à~e~i~~ a;.~~nico (piro)· amonio. 100 - Grs. de oxido estanhoso em vezes augme~ados, mostrando a orL 1 - Globo terrestre em relevo. 
6 - Kilos de acido azotlco de dens. goO ~i~:5.dâeb~~~~~h~i0m:en~~:!: póiooo _ Grs. de oxido de ferro em pó. gem e passagem dos nervos motores e 1 - Collecção de 10 mappas para, 

t·too Grammas de acido bronúdrico sio.. 500 - Grs. de oxido hydrate.do de seri~osReproducção eschematica do r~grcd~~- d-e cartographia com 94. X 

l,;too _ Grs. de acido bo!tco em~- ~gg = i~~·. ddee b:~:!~to1::tilig~o~m ba~-~~· - Grs. de oxido bydratado de ~:~e:ªe~e:;~~o v:ir;!~~o c~~~sh~ ca~1o~:p~n~dL(~~rd~ve;;;zoa~~er~n;~~ 
500 Grs de acido bonco crystali- pedaccs rr.agnesio. nuno sobre taboas. trega do material offerecido. 
d - · 1000 - Grs. de borato de sodio em 500 - Grs. de pós de Joannes,. 1 - Reproducção cschematlca do. O material constante do presente 

za 2gô _ Grs. de acido chromico crys- crystal. 500 grs. de oxido de nickel em pó. cisculação do sangue em corte vertt- edital será posto no Instituto de 
t r d 1000 - Grs. de brometo de pota..s.5io. 500 grs. de oxalato de sodto. cal do corpo humano sobre taboa.. Educação. \:oª ~·ars. de acido cltrtco em crys- 500 - Grs. de bromo liquido. 500 grs. de oxillte em pastilhas. 1 - Modêlo do apparelho digestivo Os proponentes deverão fazer nf' 

500 - Grs. de brucína em pó. 1000 grs. de oxido de zinco em pó. ctesmontavel. Thesouro do Estado. uma caução em 
ta~._ Kllos de acido clortdrico de 1.19. 100 - Grs. de cadmlo metalico em 500 grs. de pedra hume. 1 - Idem do apparelho respira.torto. dinheiro de 5% sobre o valor prova-

620-0 ~d~/o:mae~~il.clorico 1,2 - b,)s\Jt>g'as:__. · Grs. de calcio metalico em ~gg ~~-. ~~ ~!~~ag~n~~ s~iºPotas- { -
1&bfi1ec~~b ca~~~~~: n~e\er ~!~~li~~~~t~~~~gio q~eo ~~r~e'':ª 

.., ,io em crystal. rnes ~testinaes. - ceitação da propostà. -30
20\"•0·_ Grs. de acido estanico em pó. 500 - Grs. de carbonato de bario. 500 gTs. de b!-oxldo de barlo. 1 - Col!ecção de 16 mappas de ana... As propo.stas deverão ser escripta., 

'd f · crys 1000 Grs de carbonato de cateto 100 grs. de bi-oxido de magnesio em tomia humana, executados pelo Inst1- a tint.a ou dactylographac.ias e assl-
lOOO - Grs. de aci 

O 
emco em - <>m pó. - póSoo grs. de phosphato de amonio tuto Anatomico da Universidade de gnndas de modo legtvel. sem rasuras 

tai5o _ Grs. de acido florldrlco a en~º:.- Grs. de carbonato de cobre 1onobasico Be{li~, Jg~!~çã~l~ec~i1 Ji1:p';; mu- :!~~1~d~'>miuc1:V~~õ~~nt!~tl~~ ~.: 
40

20%0, ·- Gr•. de acido hydro..llour-si- 1000 - Grs. de carbonato de sodio 500 grs. de phosphato de calclo. . rnes da fauna brasileira sobre tela. lo e.sLaduaJ de 2$000 e seno de saú-
""' em crystal. 500 grs. de phosphato de moz:osodico. 1 - Idem zoologica geral. de) contendo preço por algarismo e 

llc1i
0
00

1~·ors. de acido iodico em crys- 1000 - Grs. de carbonato de sodlo 500 grs. de pbosprui.to blsodico. 1 - Collecção de 40 variedades de por extenso. 
tal I em pó. lOO grs. de phosphato de sodw trl- borboletas do Brasil. As propostas deverão ser entregues 

250 - Grs. de acido lodldrico de 500 - Grs. de carbonato de zinco baibiº·grs. de phosphato de sodio e dlo)-d~~;\!';,çt,.o ;ttii~~\~~ ~om a~at ~1~!~ªo.s co,:rr~~ro~rroi~~~~PJ;' r!~= 
196 J I e~oõi· G d cal sodada. granu amonio. . 1 xa envidraçada. \niáo do Tribunal da. Fazenda, que 'tOOo - Grs. de acido oxa ico em - rs. e • l~O grs. de phosphoro bi anco em 1 - Idem - o vidro. nfto será antes das 14 horas <lo dia 
crystal. · 1 lada · 1 1 6 basioes. 1 - Idem - A lã.. 7 de dezembro do corrente anno. 

100 Grs. de acido meta-phosphor co 500 - Grs. de ca orne anos em P . 1000 grs. de phosphoro vermelho em 1 - Idem - A séda. Em enveloppes separados dns pro• 
em bastão. _ 1000 - Grs. de carbonato de amo- pó 

1 
t 

1000 _ Grs. tdem em soluça-a a 22 %. nio crystalizado. ioo grs. de phenolft~letna e~ pó. 1
1 -=_ 1g~WecCãoO d~a.p~reparações de ~~~· ricig:c:rc~i:r d::~ãºosª)~: 

500 - Grs. de acido picrico em crys- 1000 - Grs. de carbonato de patas- 1000 gl's. de potass10 met.allico em plantas fructíferas com as respecti- postos f~~eral, municipal, estadual, 
taes sio · bolas. vas philoxera.s. no exerc1r10 passado ctrtldão de h,1 -

soó - Grs. de acido plrogallco em 2 - Kilos de carvão animal, 500 ~rs. de pyroantimonlato acido de 1 - Collecção de flôres arttfictaes. ver cumprido as exigencias de Q. i1• 

crystaes 3 - Kilcs de chlorato de potassio potass10. variedades typicas. i.rata o artigo 32 elo Regulamento :1 

500 __: Grs. de acido salicilico em enJobó_ Grs. de chlorrto de e.luminio 500 grs. de 1:yrogalatod de soctlo. 1 - Co1l~cçao com 10 modêlos de Que se refere o dec. 20.291, de 12 de 
cr5y0staKlses ·. de ""t'do sulphur,·co de l,S4, 500 grs. de iodanato e amomo: 1 inDuorescenc-ia em arame e folhas de o.gosto de 1031 Clei dos dois terços), 

-.... em crystaes. 1000 grs. de sal de Mohr em crysta · tlan.dres coloridas. bom como da cau~·ão de que trata 
250 _ Grs. de acido tanico em pó. 1000 - Grs. de ch'loreto de amonio 500 grs. de snl de Seignatte em 1 _ Colleccâó com modélos de co- cst<· edital. 
1000 Grs. de acido tartarico em crys_ cr~giª~· Grs. de penta-chloreto de an- c1l~~l. de Tcato de sadio em i·oll. Os proponent~s obri~r.se-ão & 

ta~ _ Grs. de acetato de amonio em timonio em crystaes. gelea. grs. 
51 1 

r~ ~ ivº~l~~?ão com tres exempla.- ~~1~~P~~~:o ºc~~n~~·ramL:ice~tiu: 

cr~~ae_:, Grs. de acetato de bario em ni~~O-Grs. dêtri-chloreto de antimo- f ooirs&rs~edesl~~~ºth flour em ~e~ras. del ~a?:;~ecção com s~Le exemplares i~:i. P~~b~?.~~dr~a~·~;gn;~~~~o~~~ct~ 
cry

1
s
00
tae
0 

s_. Grs. de ace'·to basico de 1000 - Grs. de chloreto de barlo em 500 g~s. de sulphaio de alum1ruo, 2_6 - Modêlos de anlm.~es prchls- pr,zo maxlmo de 10 ,lias, após solu-
r..u. crystaes. 500 gIS. de sulphato de amorno em toncos. cion:1.da. a concunencia_ com prévia 

chumbo em crysta.es. 500 - Grs. de chloreto de bismuto crystal. . 1 - Collecção em caixa de ínsectos caução nrbitrada pelo Tribunal com-
500 - Grs. de acetato de calcio. em pó. 500 grs. de sulphato de cadmio em de va1ias orclens. cla~~ficados. petente. não inferior a. 57o sobre 

0 600 _ Grs. de acetato de chUmbo, 500 - Grs. de chloreto de cadmio. crystal. 1 - Idem de araqmnideos. verterâ. em favor do Estado no caso 
soo - Grs. de acetato neutro de co- 1000 - Grs. de chloreto de cal em 500 grs. de sulphato de chromo em 1 - Idem de equinidermos. de rescisão do contracto SE'm causa 

bre pó 1Hypoclor1to de calcio). crystal. 1 - Idem de mollu.t.;Cos. justificada e fun-damentàda. a juízo 
1000 - Grs. de acetato de ferra. 2 - Kilos de chloreto de calclo gra- 500 grs. de sulphato de cobalto em _3 - Cr1neos de marruniíesos. (car- do 1-eterido T:rlbunnl. 
1000 - Grs. de acetato de sadio em nulado crystal. mvoros desdentados e roedoNs). Fica resen•ado ao Estado O direito 

crystal. 500 _ Ors. de chloreto de chumbo 1000 grs. de sulphato de cobre. 1 -· Elsqueleto de g.1to natural Ide annullar a presente. cliamando a 
2 _ Kilos de aço em limalha. 1 em pó 500 grs. de sulphato ferrice amo- mon.tado. no\'a concurrencia ou deixar de ef-
2 Ltt d agua de Javel hl t d b It pJacal. . J 1 - Idem, de ave. 1 fectuar a compra' do material coM-
2 = Lit~: d! augua de Lab~rraque. 1 cr~~re.~ Grs. de c ore o e co a o em m!:1.grs. de sulphato tenoso amo- { =. Ii~~ar1i_1~~~t1.rio de v1dro tante da mesma. 

lu!ã; ;'1l~º v~fu~~~ ox~enada em so- cr~~fa~ Grs. de chloreto estanhoso em 500 grs. de sul[!hato ferroso· em armadura de metal com porta Commic::são de Compras 4 de outu-
500 - Grs. em soluçao a 100 volu- 500 _ Grs. de chloreto de estroncio ~g :~:~ : :~:;::g g: ::~~:~:~. 1~te~·~ ... e cobertura de tela. 50 x 25 x bro de 1937. . ' 

m~~/ ~ ~;s. de alumen de chromo e~O~r~ti~s. de chloreto estancio em 300 grs. de sulphato meruroso. , . J. Cunha L1ma Filho - Presidente 
crri~ril~d~.rs. de alumen de potassio crystal. ~g ~~·. <lJe s~~~~~~o d~e n~!~~. Phbiologia vegetal ela Commíssão de Compr:b 

500 - Grs. de chlol'eto ferrieo em 500 grs. de sulphato de zinco. 1 _ carbonoscoplo pBl'a pôr em 
em pó. 1 . l crystal 1000 grs. de sulphato de amonio. evidencia a absorpção do oxygenio e 

500 - Grs. de ª umen amoniaca em 500 - Grs. de chloreto de mania~ 500 grs. de sulphato de antimonio. desprendimento de gaz carbonico, 
crystaes. nez em crystal. / 500 grs. de tri-sulphureto de anti- ~m·tt·nct d t ;....,_ tldad 

500 - Grs. de alumlnio em gelea. 500 - Grs. de chloreto de magneslo monio. P ·' 1 0 e erm-:,y a quan e 
200 - Grs. de alumi.n.io metalico em em crystal. 500 grs. de sulpheto de bario. d ~º~~~1itIS~~~~;~d~ara determinar 

fio· 500 - Grs. de sublimado corrosivo 2000 grs. de sulpheto de cargono. a respiração das plantas. 
200 - Grs. de alumi.nlo em lamina. em pó. 3 kilos de suipheto de ferro. 1 - Anapneuometro para déter-
2 - Kllos de amianto em fios lon- 500 - Grs. de chloreto de nlkel em 1000 grs. de sulpheto de sodlo. minar a quantidade de gaz carbo-

ro;,_ Klloo de amonea em solução a cr~t~ª::_ Ors. de chloreto de potasslo. ~gg frt ~"st1~~~t/âe s:~ssio. nico expirado. 
25 %. 500 - Grs. de chloreto de sodio. 500 grs. de zinco uietallico em bas- toào~!n~~~:et~gmdem=~~~ro!~: 

500 - Grs. de anidrido ar.senice em 500 - Grs. de chloreto de zinco. tões. tallico. 
pó· 500 - Grs. de chloreto de sodlo. 500 grs. de tartaro neutro de potas.. 1 Thermometro dilferenclal 

500 - Grs. de anidrido arsenioso em 1000 Grs. de chlorolormio. sio em crystal. . . phisiologico para observar o calor 
pó. 500 - Grs. de cromato de ferro em 200 grs. de tarta.rode antimorno e po- desprendid-:-, pelos grãos em gerrni-
pó~OO - Grs. de anidrido tltanlco em pó5.00 - Grs. de cromato de soàlo em tafo~ grs. de tetra-chloreto de. carbono. nação e constatar a combustão re-

500 - Grs. de anilina em solução. crystal. 500 grs. em solução d.e tmtura de sultante da respiração. 
100 - Grs. de antimania metalico. 500 - Grs. de cromato de potassto torneso_l. Assimilação chlorop1úliana 
500 - Grs. de antimoniato e.cldo de em crystal 500 livrinhos de tournesol vermelho. 

potasslo em crysta~. 100 _ cirs. de cromo metal!oo em 500. livrinhos de tournesol azul. 
200 - Grs. de antlmonlato de potas- pedaços. l lltro de acetona. . 

slo em crystal. 1000 - Grs. ele chumbo metalico em 500 grs. de acido butirico. 
e~O~~y,;i;.l Grs. de arsenlato de sodlo pedaços. . ig::o grs. Je fo[dmol' . hl t1 

1000 - Grs. de arseniato de potasslo 500 - Grs: de cinabrlo em pó, 500 frt d: al'c';,o? ~ÍÍ~/ro ace co. 
em crystal. 500 - G1s. de cianeto de potasslo 500 grs. de alcool butll!cl. 

250 - Grs. de arseniato metaUco em e~ ~Yi~~
1
.· de cobalto metalieo em P6- 500 grs. de acetato de amila. 

P\oo - Ors. Idem em pedaços. daços. APPARELHOS E MATERIAL PARA 
500 - Grs. de e.zotato de aluminlo IOOO - Ors. de cobre metal!co em HISTORIA NATURAL 

em crystaes. raspas· 1 M' t· d d alt 
1000 - Grs. de azotato de amonto 200 - Grs. de difenilamína em crys- / ~ icroma 1 e mesa. e a 

em crystaes. taes. . prjc~o~toj!v~!h~istologia, com the-
1000 - Grs. de azotato de barlo em lOOO - Gis. de enxofre snbllma~o. soura pinça bisturi! agulhas sonda 

crystaes. 1000 - Grs. de enxofre em bastõea. etc. • • • • • 
1000 - Grs. de azota to de bismuto .. lOOO - Grs. de .essencla de tereben.. 1 - Estojo com 10 preparações mi-

em crystaei. ,ma i soluçao retificada).. croscopicas. 
500 Grs. de azotato de cadmto lOQ - Grs. de estanho metalice em 1 - Frasco para oleo de cedro com-

em crystaes. nstoes · tampa. 
1000 - Grs. de azotato de calcio em 1 Gr. em emalgama de estroncio. 1 - Estojo de madeira para 100 la-

crystaes. 1000 - Grs. de eter de petroleo. minas de microscopia. 

500 - Grs. de azotato de chromo ~ggg -=. 0J~/~:~~,.~~lp~~[;1f~o em ;gg = ~:::,.~i.;6
0
:v?t:ide espherlca. 

em crystaes. raspas. 100 - Laminas quadra.das 18 x 18. 
1000 - Grs. de azotato de chumbo 500 - Grs. de ferro cianeto de po- 100 - Laminas redonda., com 20 

em erystaes · ,assio. mm. de diametro. 
cr;ff~. Grs. de azota to de cobalto em 10 -- Grs. de lluorocenia em crys. 1 - Collecção caprologlca de exem-

1000 - Grs. de azotato de cobre em ª~00 - Grs. de fluoreto de calclo em ~f~~~i!~~~~55 e~ g~~~o!'1: 11
f~ia =~ 

crysta.es. 1e:dr0.s. de altura. 
1000 - Grs. de azotato de estronclo 1000 - Ors. de glicerina a 30% l - Collecção de 72 amo.stras dos 

em crystaes · Baumé. ' príncipaes productos nacionaes, agri-
1000 - Grs. de azotato ferrlco eni 500 - Grs. de gllcose em pó. colas, mineraes e florestaes. 

crystaes · 2 - KHcs de gesso em pó. . 1 - Collecção de sementes das prln-
er~ae--;, Grs. de azotato mercuroso em ,.~ ~st~~':6 de hidroxido de potas5iO ~~~~rii~~t:,sp~~n~~as~e~c~~t~~~:t6~ 

500 - Grs. de azota to mercurlco em 6 - Kilos de hidroxido de sodio em 36 variedades). 
c,{~ae~ Grs. de azotato de potasslo bastões. 1 - Collecção de 20 variedades de 
em crysta.,.. 500 Grs. de hldrosulphlto de so- m~ie~ ~':;;fl[~~ad;rystalinos em ma-

500 - Grs. de azotato de prata em ,jio f'm cn:staes . <leira nwn estojo 
crystaes. 500 - Grs. de hiposulphlto de sodlo 1 ...:_ Collecção de 26 mod~los crysta-

500 - GI'3. de azotato de sodio em em crystaes · Jinos em vidro com eixos de côr. 

crr~ª~ Grs. de azotato de zinco em i: = g~~: ~: I~~g~,;;n;,s~inas. mfn;;;:;of~llecçã'o de 200 variedades de 
crystaea. 1000 - Grs. de Iodato de pota.ssio. 1 _ Collecção de 20 pedras seml-

600 - Grs. de azot!to cobaltlco so- 100 - Ors. d~ Iodato de potasslo. preciosas do Bra,;il, Jndla, etc. 
dlco. 1000 - Grs. de lltargiro em pó. 1 - Fasclnule de pedras preciosas, 

500 - Grs. de azotlto de potasslo em . 200 - Grs. de magnes,o metallco em em collecção de 12 em estojo. 
bastões. fio. 1 - El.<queleto hwnano n:i.turnl. 

500 - Grs. dP azotlto de oodio em 100 - Grs. de manganez meta!lco 1 - Espinha dors"l flexível em to-
crystaes. rm pedaros. dos os sentidos de pr,:-°paração n:itural. 

100 - Grs. de azul de Polr!er. 500 - Ors. de mentol em crystaes. l - E.sfolndo d~ corpo humano de 
1 - Or de barlo metahco <em pe. 500 - · Grs. de canfora. 30 cc. 

1 - Ananthorascopoio de Deyrolle 
para mostr.ar que não se pode ter 
assimilação chlorophiliana sem o gaz 
carbonico. 

l - Camara escura. para pôr as 
plantas fóra da acção da luz com 
2 portas. 

3 - Campanulas de Sachs de du­
plas paredes para. estudar as radia­
ções do espectro sobre a. assimillcão 
chlorophiliana. 

Alimentação das pla.nt..a..11: 

6 - Geogoscopios de Deyroile com 
e6tojo protector. 

l - Collecção em quadrQ envidra­
çado lie 10 exemplares de plantas 
carnívoras clas.sificadas. 

1 - Germin'.ldor com tampa de 
~~:i1~1}~.ª porosa. fundo extf'nor es-

1 - Germinador para cere.s.t"S. 

Tl'anspiração 

1 - AppBl'elho de Dotta paro 
mostrar a influencia.. da pressão so­
bre o desprendimento da n,gua pelos 
or~ãos das plantas com folheto expli­
catívo. 

1 - Exudometro para determinar 
as differenças da quantidade de va­
por de agua resultante da evaporação 
ou t.rJ.nspiração entre 2 superficies 
de uma folha.. 

1 - Absorptimetro de Henry para 
medir em volume a quantidade de 
:;,~·ua ab"'orvida pela planta con1 
thermometro. 

1\-Iovlmento dos vegetàu 

1 - Hellostroscopio de Deyrolle 
com quadrante graduado, e ponteiro 
a altura varia vr l sobre pé meta.Bico. 

l - Collecção vegetal pnrn. mos­
trnr a acção hygromt•trica da ntmos.. 
phera sobre os vcgPt.nes. 

1 - Geotroscopio para. observar o..s 
flexões geotropica.-1 das raizes. 

l - Hrliocl!nostot.o de Deyroll~ 
podendo dH todas M direc~iieS por 
ml'iO de incliru1.~õM vnrtnvc1s. 

ADMíNISTRAÇAO DO DOI\IINIO 
DA UNIAO NA PARAHYB.\ -
EDITAL N.0 13-A - Aforamento de 
ten-eno proprio nacional - De ordem 
do sr. Delegado Fiscal do Th~souro 
Nacional neste Estado, foco publico 
que d. Antonia de Almeida Pires. h::r­
deira de Manuel Francisco Pires, :·e­
quereu º· aforamento do U'rreno p10. 
prio nacional beneficiado com a c:·1,,;,3. 
n.' 67. situado á rua Mons""nhor \.V,11. 
rrcdo Lenl. antiga rua da Lagõa, na 
villa e districto de Cabedello, muni­
dpio de João Pes~ôa. ne-ste Estado. 

Os cietalh€s ted1ni{'OS e demnis es­
clarecimento.-; cot1."tam do edital n :i 

13. publicado no jornal offic1al "A 
União'', ctesta capital. f'm sua cdi. 
çáo de 5 de outubro de 1937 

Sabino df' \. ... ampos. escrivão encar­
regado da Administração. classe G. 

ADMINISTRAÇAO DO DOI\IINIO 
DA UNIAO NA PARAIIYBA -
EDITAL N. 0 15-A - Aforamento de 
nm tencno proprio na rional - De or _ 
acm do sr. Delegado Fi~eal do The­
souro Nacional nc:::.t,e Estado, fac:o pu. 
blico que o :;r. Bencclict.o Vieira. rr. 
qu.(.'reu o. aforament_o do lernmo pro­
nr.o nJc1011al bf'n<'flciado rom a casa 

1 n." .203, da rua dr. Solon de Lucena, 
antiga da Pn~. na "·ma e dislricto de 
Cabeclello, municipio de João Pe5.5ôa 
neste Estado. ' 

Os det~lhes technicos e demais es.. 
::-larec1mentos constam elo edital n.0 

15, publicado no jornal offirial "A 
União··. desta capital. em sua cdiç:io 
de 5 de outubro de 1937 

~dministrn('fto do Doin.inio dn U. 
niao, rm 5 dr oututiro dt· 19::17. 

Sabino <lr Campos, cscri'vão cn,:ar­
regaclo d:1 Aclmini.'-iLl',1C'ão. chl..~c G. 

AD,IINISTRI\CAO DO IÍOMINiO 
OI\ UNI AO NA Í'All \lll'B \' - EDl­
fAL N.0 14-A - AH>R\Ml,;N'fO DE 
TERRENO DE )l\ltl:-IIV. E l'RO­
PRIO NACIO:iAL - De ord,.m do ~r. 
Delegado Fiscal cio 1h<c;o11rJ N!icio11nl 
nestf' Ec;tado fa('.'o pul>hco que o sr. 
Raymundo No11;1.1e, d1 Cl'tlz rt'aur>~eu 
o aforamento 1,, tt·rrc,.1~, dP mannlla e 
propr10 nacional. b(:ncticiarlo rom a 
l!asa n.0 54, situndo ~ n:'\ Prrsidente 
João Pessoa. na villa. " rl1~tr.:·to cc 
Cal.l[>ddlo, municipio cic J~:io Pc_.::t·óa, 
neste E.c;tado. 

Os dttalhes technk'1~ P drmais es­
claretimentos constam -:to edital n." 
14 publicado no jornal of~lchl .. A 
União", clc~ta. capi~al. rm MUl rctição 
de 

Adminlstraç.ão do Dom1L1fo ela U-
nião. e·m . . . . . . . . . . . . .... 

Sabino de Campo~ - E.:·,.rivfio c•n. 

cnrrt·g~do da Aclminlst.-~~ru - ... Cla...­
~c - G. 



A UNIÃO - S .. LLüJo, 9 Jc uulnfüo de Hl~7 

LUTZ FERRANDO & CIA, L TDA, 
CffiURGIA EM GERAL - AR'I"IGOS CIRURGICOS - APPARE• 
LHOS DE DATHERMIA, APPARELBOS DE RAIOS X DOS ME· 
LHORES FABRICANTES. tJXCLUS!VISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEI'fZ E TODOS OS PRODtJCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LA.BORATORIO CHTMICO 

Rcprt"Yntanth Pxc·lu,Jvo~ nt-c.te Estado: 

CORRE.A & CIA, 
C!'JXA POSTAL. ól -:- END. TEL. - .-ORAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

~ JUSTIÇA ELEITORAL o i°flt~1
':!.•n~~J~~t~=1"",l 

1 

J\ \' 1 5 O Material para llnotypo 
O D1rerlor da secn .. tnr!a do Tribu. 450 matrizes de 7 122, sendo: 

ft1E~t!á~~1
a;v~~; J~;;i1~t!;~~~~rcf~S ~~;t : ~ 

pelos drs. juízes relalorcs, por despa- 50 S 
cho.-; exnrnctos nos processos ns. 51. 55 50 O 
e. 59. ctn ela~.~ 1.'". foi marcado um 50 I 
prazo clF> c-;nco cs, dias. para apresen- 100 conjuntivas 
tarrm all(gacões finaes, aos clenunc1..'\- 100 virgulas 
do:, Olavio Freire de Amorim, officL 90 matrizes de 7 126, sendo: 
ai d·, registro ci1:H de Itabnyanna e 10 A 
D'tCil'Cio dr Andrade. el'.'itor residen 10 E 
Le na refC'rida cidade; Antonio Vieira 10 I 
de Lucena, official do registro civil do 10 O 
dic;t.ricto cte Engenheiro Avido.e;, no mu 10 S 
nidpio dl'.' Cnjaz('iras, e Manuel André 20 conjuntivas 

F.DITAL tle (·ita.;l'J df" hHd iros riual!fic-actos, por despacho rlo dr Juiz. J~ ~~t~~~~)~j0 o:~~c;~I2~~drg~str~o~i~1~ iiov!:'i~i~~ de 6 94-, sendo: 

~~~ °r-1g::t::i ,~es' ~iq~:ii~·~1 .. 1?i:/~\ll~~1- 1
~1Õo:{'~~~l~SA~~::ÔJ~vil:l Lin'> dl'St(l d,it.u 20 A 

dpal cto ttrmo de Srwl :1 Lu.~1a t.io Sa }~: ~1~ :_: ~~~t~~~~~ ª~~1sri~~6 1~~~~~:,a "'.ns, eJc
0
rf

1
t
0
a,p·iac.··so· ct

0
~ 

8 
dTerib

0
uunt,ª,·clroRd··g.io

1
n
93

a
7
t.. ~g ~ 

buft:oe~~al~:~u~cl;~Í! ~~.J~1lc;. r .. tc cdL !0.249 - Manuel Frnnci:-:.co ViC'ira ,; ~ ' · 20 O 
tnl com o prnzo ele 30 dias vir:m. d L a/i°~J50 - Raymundo de Oliv<..ira Carlos Bello J<Hho, director. ;g ~onjuntivas 

~7ut~~ci:1éntJ~eri~~iid~n~~~<.·1~f:>,;
1

ºJ~~- 10.251 - Zelka Soares de Caslro 4 ~e vergalhão de latão, 1 1[2" 30 virgulas 

~~ste~·~~~'t~n~~}~~~~~iio d~!º}o~~n~e~·~,~~~ ~t~~~ - t!:ii~1iia~~~~o ci~a~~~~es P~J {~~~a~~iatão velho PI fundição. ig Tatrizes de 7 80, sendo: 

~j!m~·~1ct;ari:rl~tl:~~. mi~!Io·d:~ll:~·i~~~ ~zj~t = Jc~~yp~~~~-<'~~'i ~~~~~~3 ]:~ thapas de ferro preto, de 2, 00 X ii i 
pelo iHV"'nt..1.ri,;n,e Jo:-é 1···~rnnnLl,:;S d_a '0.:'.!5t Autonio Paulo d<"' Carv,1lho 1 (lo X 

1116" · 1 '10 I 
Silva nchH.·ni. :;, ::.U~l·ntes o:: herd.·1. 10 ~57 - L,mael Mathias cb~ San- 1 kiJo de arame de aço para mo as 10 s 
ros MJnue1 F,-rn:u1rl(':, dn Silva .• !ll- to: ar !eth.."ldur~. 20 conjuntivas 
telro, maior; João Fnnai,de-s rl.u S.lva 10 258 - 0Iin~ina. B~·z';!rr:1 R<''.', 24 md.ro~ de ln.tão em barra, de 114" 20 virgulas 
solteiro: Jo::;é Norb"rto Filho, solt ,:·o; 11.00.~~90 --MM1o~r'1~~ ~ct'oºncc·~,,11vmeso· ~Pice,u,er,!i,:aª x ~1f ~etros de cantoneiras de !erro, 35 ppeeççaass CF .. 9232872 

g 
trabalhos até o perfelt-0 e compieto 
fW1cciGnarnento, prevista a. lllumina­
çáo para doze rua., e tresentas hnblta• 
çóes e predios publlcos. 

2.0 
- Os concurrentes apresentarão 

com as propo.-stas o plano geral do ser­
viço, acompanhado de todas as espe­
cificações technicas, determinando com 
a maicr clareza a marca do marert::11 
a empregar e o preço unito.rio e total. 

3.0 - Em enveloppes separados a ... 
re. 
presentarão os concurrentes provas de 
sua idoneidade technlca e financeira 
que serão previamente examinadas. 

4." - As propostas devem mencionar 
o preço para pagamnto á vista e con­
Jicções para. pagamento á prazo, em 
prestações. 

5.º - R<ecebida.s as propostas será 
nomeada uma commissão para exam1-
~a1-as tendo em_ vi.sta o preço. a. que. 
hdade do material e as condicções de 
pagamento. sendo preferida a que obti­
ver melhor classificação. 

6." - O concurrente que obtiver pre-
1 ferencía obrigar-se-á a assignar o res­

pectivo contracto no prazo de vinte 
dias, mediante o deposito de uma cau_ 
ção equivalente a 5% do preço rotal 
do serviço que será levantada trinta 
dias após a tmtrega official do mesmo, 
se continuar com funccionamento re­
gular. 

Sancho Lei/e de Albw;uerque - Pre­
feito. 

José Nunes da Costa - Secretario. Sebastiao Fernandes rfo Sil: .1, .rnlteL ~v '-' «- 1 
ro; Lm:.ia Ma.1;.a da ConrPiç:.o. o.l~i da Silva de 3·4» x_ 3'.4" x ll.8" · _ 6 peças C. 1264 
ra, maior: MargaridrL 1-I~rla cta_ cm,_ Jt1. ::til - Igiv'z Luizn. de Oli\·eira Construcçao do Instituto de Educaçao 3 peças G. 1527 COlV[MlSSAO DE SANEAMENTO 
ceição. soltci1-1. Antoni..t Muna ela 10 262 - João Vcspasrn.110 de Mello, 80 joelhos d~ ferro galv. de 2" · 2 peças G. 3405 DE CAMPINA GRANDE - CON .. 
Conceição, isoltc-ira e Brar. F·~1L1ndes Bcrge·~ Fillrn 90 niple,!:; idem. idem de 1 '114" · 12 peças X. 103 <.:ORRENCIA - EDITAL N.º 9 -
da Silva. todos r::sídl.'ntnc.: 110 immi J0.20:t - BeL:.Lriz Pereira ria Si.lva [ 40 Y idem, idem d~ 11\4". 24_peças J. 4391 1 Acha-:e 1.berta. concorrencia para 
~f~º 0~~e~~ie\~m6~~~~a~~/; F.;~;t;.lo('J~~;~ i8 '. ~~~ _ 'k°1;m~~~~iz Ddo~·n~t:~~ . de l J~. m<:tros de cnnno de chtt!Tlbo de t2 r::s 1f;_ 1; ~~~~t~~c~~~1ei1~r,ta C~mmi:;são, do 
com O prnro 6.~· 30 dia.-;, pPlo qual t:ha- Br:llo 1 ltilo de <·stanho. 12 peças E. 355 ~.000 <quatro mil> k1lo.::, de dyna-
mo e tito os referido-: 11crdciros para 10 .::!66 ~ Mana da LJZ d~ Alm~!da 100 grampos de ferro, de 1 n. 12 peças E. 1272. m1te. 
compareccren p"rant:- este juiz'J no 100 dil.-Os idem de 314". Para maohina de pautaçã.o: 3 .. 500 (três mil e quinhentos) kilos 
prazo de qurl!'?nr.a e oito horas. riut Ant"., indeferidos, a~ .. ra ,lcferíc.\as 100 grampos de ferro, de 1 114". 100 discos n.º 3 conforme amostra de estopim impermeavel. 
correra em eanor10. após a ulLima d. 3 torneiras de passagem, de 1". nesta Ccmmissão. 5.000 Ccinco mil) espoletas n.0 8. 
tacão a fim de dizerC'm sobre as d·~- 10. Hl - Joaquim Ignucio ele Vas- 5 tubos de tinta arlos. 50 discos n.º 3 112 conforme amostra 2.000 <dois mil, kilos de aço oita-
cln"raçõ~s do referido inventnrlant(· -e conC'rllos . _ 28 W. W. C. C., com siphã.o externo nesta C-Ommis.são. \'ado de 1 ". para brocas. 
pnra todos os termos do ll1\· nwr10 l 9.069 - ~,111ctyra M~nnho Fale&:::> r- wntilador. 50 discos n.º 4 conforme amostra O material deve ser de primeira 
até fin~11 partilha. E para qu_l· c.h::gue 8 U7l - S~\·trmo Jo:-;(' :los Salllo 38 cnixa,.c:; d\c' d€!~carga de !erro esmal- nesta C-O!OJ11is.são. qnalida.de, declarada a marca de caâa 
ao conhecimento d.e todos ~~ pac;:;ou 8 007 - :hil.Lnuel Cl·~aJ Marmho ta<lo. 50 discos n.º 5 conforme amostra 11m. sendo ~nbstiluido dentro de 5 
o pr~sPnte que será afLx;1.do 110 lo-1 F ... tcfto 38 cnnnos de descarga, metal nfcke• nesta COmmis.são. <cinco, di::l.s o que não satisfizer a esta 
gar no costume e public,Hlo nu· i.!l:.1- lado. 50 discos n." 6 conforme amostra condição. 
río _oHícial cto Estado, a '' A União... JG:io. Pessôa, 8 clt' outubro de 193~ 44 lavn.torio..<; de louc:a. de o, 61 a. o, 63 nesta C<:mmJ~são. Havr nclo uma recusa superior a 10"~ 
ri!~ d/'~!~i~Y.n~~:;;á V~:~~ <~t::M~:uá~ O escr.1vâo ekitoral, Sf"bó.stiao Das- X 0, 51 a O. 53, ccmpletos. 50 discos n.º 44 conforme amostra ~f~J J10r centr â contracto será res-
set.embro de 1937. Eu, l<raitci-.co Au to, io.:. clitos i<ltm i,.;obre COlUtnna, comple- nesta Commi~são. ~or ~oº'E~r~·~~-en O a cauç~o em fa-

:~:~tcfeJ;~~~e~d;:~~~ivi~~~~md~:Yit RECEBJi:DORIA DE FEZ.~OAS _ 4 espelho,c; c\ moldura meiallca, de ne!~ad~:;m~~Í~~-
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conforme amostra d~ pngnmento será feito na Recebr-
queira. Era o que se continha cm dito ElH'l'AL X.º U - lndu·,tria. e Pr~- O. BO x O, SO. '10 discos n.o 3-S conforme amostra a~~~a r~~u:.r~~~\o d:st:sscid~de, fe~i­
ect:tal; dou fé. Santa Luzia elo Snbu- fissão - De ordem do sr. Dlrector J~ ~~~iit:ºted~:ra1 ~~~t~~:~~·. de nesta C<lmmissão. depois de processada a ~on:ar ~~;t~ 
gy, em 279 1937. o csrrh·fio, Fr~n de~ta rep:-wtição, faço publico. que dP- 1 ! 2,, de furo, com 

1 114
,, de largura. e 10 discos n.~ 37 conforme amostra Commissão, a qual deve ser extrahida 

cisco Augusto Fern~ncles. [~1~º ~i~~- ~üYº~·ei~mn:~:ltã. ~1~('~ ~~ 1,16" de:- grossur3.. neróª f~~mi~-~o 8 conforme amestra :nl.~~~~.º vias, devidamente sdlada, 
EDITAL de c1tac::io (lp he-rdeiro3 cofre desta Recebedoria_ as sc-gl.indns l80 torneiras bico de mamadeira, nesta CCmmjs.são. O prec;-o entende-se para. 0 material 

com os p:-::a.zos de 30? 60 dia .... _ o dr. prPstarõ,·s do imposto de "Industri~ nkkeladas, de 318". 1 fogareiro "Primus" n.0 2, a kero-

1 

r>0Sto no almoxarifado de.c;ta Com-
Edgard Homem dt: SiqUPirn. Juiz mu- e Profis.2ão·•, de cem mil rt:is. 60 Tt"S nickelndos de 318". sene. missão. 
ntcipal do termo de Santa Luzia cto , lOOtüOlJ> até quinl1cnLm, mil réis, 1 torneira nickelada de baixa pres.. . 52.500 folhas de papel oouché, de 30 A entrega cto material será em duas 
Sabngv, em virtude da lei. et" (500SOOO). r'..'fr>rente ao corrente ex:er. sã.e de 314." - k1los. pa.rcellas iguae.\ sendo a primeira 

FRço saber a todos quanb5 estê cdi- cicio. de a:côrdo com o art. 3.º. do dl~c. 2 torneiras nickeladas de baixa pres- 5.000 folhas de papel couché, de 40 dentre auinze dia!- da assíRnatura do 
tal com 05 prazo§ de 30 e 60 dias vL n ° 467. dç 3f') de dezembro d.;! 1!'133. são de 112". kilos. i contracto P a segundtt trinta dias 
rem, cte1Ie nvticia tlver€m e mterc~ar 20 cruzetas nickeladas Qe 3J8". 20.000 folhas de papel assettnado de após a prin.~ira. 
pos.c;:a, qu~ se tendo iniciado no Juiz:> 2.ª Secção da Recebedoria clC' r::c,_ 60 reducções de ferro ialv. de li!?" 16 kilos. O material será bem embalado, cte 
dc.;te termo, cartorlo do Escnvan qc,~ dae;; em João Pessôa 6 de outubro oe x 3·3,,. 20.000 folhas de papel assetinado de forma a evitar perigo. 
este ~ubscrev.:::, o inventario e parti- H>:l7 • 50 metros de canno.s de !erro galv. 20 kilcs. Os proponentes deverão fazer na 
Jhn~ dos bens detxacto~ por tallt"•<- Lou1,val C.2nalho, chefe. d~ 2"_. 5.000 folhas de papeli'A .. 0.". Recebedor~a de Rendas desta cidade, 
mente df' Cesano Franklin de So~v;a - 10 Joelhos de ferro galv. de 2". 1 peça B 63 para linotypo uma cauçao, em dinheiro, de 5"'(1 
e sua mulher Maria de Sou,j:a. foi e.::- -:U)i\UNISTRAÇA.0 DO nOMJNIO , 55 metros de canno de ferro galv. de 6 peças F. 28 para llnotypo: <cinco por cent<?l sobre o valor prÓ-
cfarado pdo inventariam.e Victalaw ~"' , UNIA? NA PAI-tAHYBA ~ 1 2". _ 1 peça E. 1121 para linotypo. vavel do fo~nec1mento, que sen1rá 
Francisco Silva acharem-se au~ent~s EDI:FAL N._ 7 - . Aforalll,Çnto dt> tea- 90 reduçocs de ferro galv. de 112" I os proponentes deverão fazer no para g8:ranE1a do contracto, no caso 
os herrlelros Leocadio ce.'>arlo de Bou- rt'n,, . i:ropr10 m:;.c10,n_a~ -il De. ~~·derr.. l x 3 &,':). ThHouro do Estado, uma caução em de acce1taçao da proposta_ 
sa. residtnt.c na cidade ct.; Cau11m1r., do ~1 .. º. ekg.ado 1:.scal dr.º Th.~slo~r. o 20l.Avatorlos de louça, de O, 50 x 0,40. dinheiro de 5% sobre o valon provavel . As propostas cleverao ser esrip~as a 
Grana e, deste ~stado; Frnnci::;r ., e~- Nar10nal ne-;te Estado, aço Pll )llco 2 pias de louça de O 80 x O 50 x O 25 d f . t rv1 á r, . _ tmta ou dactylographadas e ass1gna-
sario de Sousa. falh:-=.ido e TJO!' cIJt que a 1irinc1. Alvaro Jorge ~. C1a ... -~e- c.::nforme desenh~ nesia cominissão: r~ntf:11:~~:acfue ~ c:so id3:ªa~~- das de modo le~iveI, sem _rasu:as, 
f1s°asr,fi;~~rd~~t~! ~~eto;.,ãro fgºn~!~~;i~ ~~l~('iac~o~~i~ªb~~;i~i:cto t~~~~n~ r;i; 20 to:neiras nickeladas de ,318". tação da proposta.* - . ::ciod~ o~. ~orJ~!fctain~nJre~u~3:· 
José Crsario ôe Sousa. resiocnt-'"· cm n." 29, dn. rua Pt·ésidente João PPs- r~~ta. - · As lou.9as sanitartas do Os proponentes deverao _marcar O <sello estadual de 2SOOO e sello de saú~ 
Pombal deste Esrndo; Liur' f'i·a:,_ • 1"'>'l. na villa e distrkto de CalJ:dcHo. e. nte Edital. serao Twyfor~. Horn .. prazo para entrega do material offerc-- de) contendo preÇo por algari;;m0 e 
cisca Ceraria, c.:osada cem Pedro I··or- munic1pio de João Pessôa, neste E~- e~ ou outras mar-e~ eqwvalentes, cido, _ por extenso. 
tunato. residentes em Sáo Joao do taclo. medin_do de frcnt~ 5m .. 40, da nacionaes ou estrangenas._ . As propostas deverao ser escrlptas a As pl'opostas deverão ser entregues 
Sabugy, do Estado do Rio Gra:1cle cto frente aos tundos 32m.Ol e 32m,94 e Os ~reponentes deverao fazer no tmh. ou <'ac..tylograp~adas e assigna- no escriptorio da Commissão de Sa­
Norte, pelo que ordem•i se pa.sM\.SS'.! no fundo -im.50, abrangendo uma área '1;1eso.~ro do Estado, uma caução em das de medo l<:._glvel sem r,l'\'-'.l'l\S, e- neamento desta cidade, até ás 14 
o pr€sente edital cor.1 os prn.zo1..; ac1. de 138m2.7385. rünheno q.e 5% sobre o v~lor provavel m:mda,5: ou borroes, em du;\S vias, st:·n- horas do dia 11 de outubro p;futuro 
na referidos. PC'lo qual chamo e cito Confronl1.çõ:·.s; ao Norte, com o ter- elo t9rnecunento, que servll'á para p.a- do uma devidamente sellada, (sello para julgamento po~terior desta com~ 
os referidos herdeiro,; p,u-a. compa-i rtno prcprio nacion:".l, beneficiado com ran!ia _do contracto. no caso <ie acei- estadual de 2$000 e seno de sau'de1 missão. 
recerem perantf' e~te Juízo, 113 pr;.1Z') o predio 11 ,. 28. da _rua Presidente João taca~ ca ll ... oposta. _ contendo preço em algarLqno e por Em enveloppes separados das pro-

~~6!8 a hifG6aqu1t~gr~~\;1 1;1::i ~~·t~~!~~ [~t~g~. ~/; ~~·;.~1~:~!?ª~od°su~,ª
1~6~n c1g til~. ~r~~~/t11*'!~~cfa~ ~sc!~f:~~ ex~~~Ôponentes deverão offerecer co- ~~~i:~· :;~i~~~c~!:1"e~!~r;~ver~~gipr~; 

rem sobre as declarn.ç"-ic!S do ~!wentJ trrreno eia !ll~~ma espec1e. bé.netH·ia- das d~ r.·1odo Jegivel, sem ra.-;uras, e- tação para os materiaes d~ proceden- impostos federal. estadual e munici­
rtante, e para toctos .,,") t~rmos ~o iH- do com o predio n ·· 30. da citada m~r..rlas ou borrões. e:n duas vi<l.S, sen- eia nacional, ou nacionalisados, postos pal, no exercício patsado. bem como 
ventarlo até final i1artilha f' ~nn rua Pu ~ictente João ~~óa, requC'rido do uma devidamente sellada. (sello na repartição requisitante. e de prece- a caução de que trata este edital. 
execução, ~ob pena de revcl!., .. ~ pa1 a em nfonuncnto por Antonio Luiz de estadual de 2$000 e sello de sau'de) dencia estrangeira C. I. F. Cabedello. Os proponentes obrigar-:,e-ão a 
que c11egue ao conheci ·nenr.,> rie todos França; a :r-,t.sle. com um bêcr.o ~e ser- contendo preç-0 em algarismo e por As propostas de'verão ser entregUPS tornar effectlvo o comp~omi.:~so a que 
mandei pas·.ar o pr!-.·_•111 0 qut' ~(1:í ,~dão pubhca. ~m terreno propr:.o n9:- extenso. _ nesta Commi.ssão, em envelopp'38 fe- se propuzerem, ca~o seJa acceita a 
a{fixado no loP.ar do costume r: P1h)li- c·10nal; e_ ;1 Oc ~e. com a rtia Pres1 Os proponentes deverao marcar o chados. até ás proximidades da reunião sua proposta, ass1gnando _CO!],tracto 
cacto pPla Imprensa .. A U!ll,-c~o ' Ca- a nt" ..To.,, Pu;~a. prazo para entrega do material offere- do Tribunal da Fazenda.. que não será no escr1pt.orio dec::ta Comm1s..c::ao. em 
do e puh.::ado nesta \ ,lb rle Santa Lu 

I 

São lOn\ 1d.ido..,. todos os q11~ ... .... cido antes das 14 horas do dia. 15 de outu- P;esença do promotor publico desta 
z1a do Sabup;y, aos \lllt(; (' sE'te dias do Jlllg,ucm i.,1rJud1cactos com o alo.1.·.1. Os proponentes deverão offerecer co bro vindouro. ci~ade, cc_>m o prazo maximo de 5 
me~ de setembio do a,1110 <.1 rn~7 Eu mc-nto 1, qu rido para. no p1a20 de tação par,1 <:s matenaes de proceden- Em enveloppes separados das pro- <cmco>. d1a!., após solucion~da a ~on_ 
F_ranru,co ,\ugusto rrrna.nct,.... •1•. tunt 130, dias contndo~ da <lata da 

I 
c1J. 11ac1onal, ou nacionali,;ados, postos postas, os concurrentes deverão apre- correncia, com pre~!ª- auc~o ~rb1t~a­

vao, o dactylogr~phc1 tAs , Ed.., l1 •l pru"'en 1 publlcaçao d ::.te ecJn:11. a na 1ep lrtiçao reqlllsitante, e de prece- sentar recibos de haver pago os impo.s- 1 da ,eor ~sta Comm1ssao, nao mfenor 
Homem de ~1qutlra r,n. o qnf' •')n- aµ.1c.<:.t"nl."'t 1irot~ - tos- no G:1bmet" des- denc·a e.strangeira, e. I. F Cabedello. tos federal, estadual, municipal, no a 5 " (cu~co por centol sobre o valor 
tmha fm dito edital, dou fl s wt1. ta D legc1c1a F1..,.cal, d .,ccordo tom As ptopostas deverão ser entreguf's I exercicio passado bem como, da cau- do fornect~ento, ª qual reve1.terá em 
Luzia do Sabugy, cm 27 o 19 J7 o l ,_ o ari1g,o 16 do decre~o t: , 4. 105, dn n•'..,ta CommLSSão, em enveloppes te- ção de que trata este Edital. f~vor do Estadc,. nc- caso de ser. re~­
cr.\.áo. J<'rano.:.co Augu~t.o Feu;."'\n<Jrs. 22 de li_e\c1e110 de 1868, p10\.ando ~uas chados até ás proxumdades d.a reunião Os proponentes obrigar-se-ão ator- cmdido o contracto, sem causa JUstt ... 

all"~ar.o~s com documentos hab2-is sob do Tribunal da Fazenda. que não será nar effectivo O compromisso a que se ficada, e _fundamentada, a jmzo dtsta 
REGISTRO CI\'Jí. - EiJl 1 \L - pella de .s~ 1Jroce~e~ p::l~ foi ma que antes das 14 horas do dia 8 de outu- propuzeram caso seja aceita a sua Co~nus.sav. . -

Faço saber q,·e em meu cartorio. jl1 'S- ~~l~~r N~~~g~~r os mtcrt:>sst-•. da Fa- !_.:o vindouro. proposta, . assignando contracto na reri~c~/~5:;~~i~~- ! i~:r::::, ~%a~a~: 
~~_;;;~;it~ ~~:1r~0t 1~ºi~~~~t·~ 11~1

~·\e1
~ Cutro: im, faço sdcnte ouc o nfo- Em enveloppes separados das pro- Procuradoria da. Fazenda, com o prazo do a nova concon-encia, ou deixar de 

guintes· rar::.nt::, cm que-tf;.o ficará ~Tm <.:1- posta~. os concurrentes deverão apre- maxi.mo de 10 dias, após soluciona.da. a comprar, no todo ou em parte, 0 ma­
fc:to s1. ,em oualquer tempo, ~,:, ·:r:_ sentar recibos de haver pago os impos- concurrencla, com. previa caução ar- tenal de que trata esta concorrencia. 
rificar n0 tc-rr·_·no em aprcç~ a cd.i· tos f~~eral, estadual. municipal, no bltrada pelo Tribunal competente. Campina Granõe, 28 de setembro 
tf'nd,1 Jp, ar'_ias mo11aziticas ou 1:l.~- ex<'rc1r10 passado bem como, da cau- não inferior a 5% sobre o valor do de 1937. 

Manuel B,rnardo Vie11.1 e cr. Fhl­
ra C11ndido dl:' Araujo, que !-iao !,;"dl ~1-
ro3, aincln.. menores r natitra s 11•;,tt· 
Est:1rl.o; r-llr>. n:::goci,mt<' 'ln1i1li.iam·" 
nas fEiras P filho dC' B"ru-::in,o \"h .:,1 
de Oli~·r·ua da fallc>eirl::1 Meria Fr,l:~­
clsca de Oh ,r:·íra ou Maria B ,1 · Ja 
ae- Ollvf:'i1t1; e clla, c:omesl1e1. fllh1 
de ManUP:l Candido cte .\raup, 1uor1. 
dor em Uui.ung1J. do;k Estauo (lc 
d. Mnrrn. C'~uàida c'e Arnuio .;rn·10 
P!..ta, uque11,- " o.- c ,nt, ;il11 nl , 1,1C·· 
ractorr·s n1·:h capit.11. as r11n) L ·1 -

,!:;a A1Ll d,1 o.:,ilva, 40: e d,1 Hóa v,~t'l, 
20G. P1tbllcado por cte,1J._1cho oo exmo. 
dr. J11lz do) cas:im nt 'J 

Si a1gue1n ,c;;ouiJt": u .d~un lI11J('. 

dlrnento, opronlla-u na 'or nu -''· i 1 

Jo5.~ Pc 60 30 d 

O es""1\ã 1 t'!o r g· .t:o. S'."!>a-.1i·.1~ 
Bastos. 

EDIT,\L - Lª -ZOl):t l:Jei1or=il -
Mnrnctp•o cl.1 r'ap,tal ·r> ub.preiu~ura. 
de.Cabe,ktlc., ·- J111;,:;, cil .. ":;izt:.·n.111do dr 
Ohvr1ra -- r: c11~.~o. U ha ft:\o s, stos 
- De acc ,rdo co1o1 o que cü pof' o Co­
dli;tu E'l 01 t,1rnl , :g, nf1.•, torno p:1hlko, 
}J&T8 O- Clft1'c, ltglliS, <111c l'.Jf~1111 

taf's prrdo:,o: nos termos dft c,1·r11- ção de- qnc trata.· este EditaL Cornecimento. a qual reverterá em fa-
lar do Miublerlo da Fn.-;enda., n.º 39, Os proponentes ob1igar-se-íio a tor- vor do F.s:tado, no c~o ~e. rescisão do Jonas Mangabeira - Contador. 
de 4 ele setembro de HH2. nar ef!ectivo o compromisso a que se contracto, sem causa Justificada e ~un- VISTO - José Fernal - Engenhet­

propuzeram ca..c;o seja aceita a sua damentada a julzo do referido Tr1bu- ro-chefe. 
,\dmmbtracao do Dommío da U. p~·oposta. assignando contracto na nal ~ 

r.:.Lo. :!8 de abril dP 1937 Proc_uradoria da Fazenda, com O prazo Fica reservado ao Estado, o direito 
ma~1m0 de 10 dias, após .solucionada a de annular a p~esente_ chamando a 

Sabinn tlc- L.1.mpo~. e cri..,·ão <'ncar- c?ncurrencia, com previa caução ar- nova concurrencia, ou deixar de effec. 
r·.gaC10 ci:t ,1clnlini.stral~ão. rltt.;,i,e G b~ra~<t. pelo Tribunal competente, tuar a compra do material constante 

SECRETARIA DA FIIZENDA -
ET>ITAL N. 0 88 - COMMISSAO DE 
COMPRAS - Abre concurrencia pa­
rn. o fornecimento do seguinte mate­
rial· 
PARA A DIRECTORIA DE VIAÇÃO 

E OBRAS PUBLICAS 
Construr.çáo de Grupo.q Escolares no 

Interior 
GO metros de ferro cm barra, de 1 

114'' X _1,8". 
100 diloo idem, idem, idem, de 314" 

X 3116". 
:!60 dito.~ de ra.ntonciras de ferro <le 

7 18'' X 7i8'' X 118"'. 
~~,o d1tr:x-; irlem. idem. lclrm d~ 1 1 2'' 

~ 1 1 12'' X l 8". 
1030 <líto,- IMm. T de 1" X l J8" 

n:J.-O mfenor a 5"~ .sobre o valor do da mesma. 
!crn~cimento. a qÚal reverterá em fa- Com~is.são de Compras, 23 de setcm -~~~oo=~-~~~~=-. . . 
contracto. sem cansa justificada e fun- J. ,qunh.a Lzma Füho - Presidente 
damrntad11 a juízo do referido Tribu- da. Commissão de Compra.,. 
nal. 

Fica N>S<rvacto no Estado o direito 
de annular a presente eh.amando a 
nova concurrcncia ou deixar de effec­
tuar a compra dÕ material constante 
da mf'smn. 
br~;r~~!{º ele Compras, 23 de setem 

J. Cunlla 1.!ma Filllo - Prc.sldente 
da. Commi:;sú.o de Compras. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TEIXEIRA - EDITAL DE CON­
CURRENCIA - De accôrdo com as de­
terminações legaes, fica. aberta pelo 
prazo de 30 dias .a. contar da data da 
primeira publicação deste edital no or­
gão off1clal do Estado, uma concurren­
c~a publica para o servlÇo de lnstalla­
çao eleotrlca desta vma. de accôrdo 
com ns seguintes condicçõe:;: 

SECRETARIA DA FAZENDA _ !.º - A concurrencla abrange o for. 
EDITAI, N.• 89 - COMMISSAO DE ~i~cu;;el~~~a1fu~<kl ~ci;;~t~la~,;:~:~; 
CO,lfPRAS - Ahre concurrencrn para' a gnz pobre, brmºns.slro ·,. execuçllo dos 

COMl\fiSSAO DE SANEAllIENTO 
DE CAMPINA GRANDE - Concor­
ren~ia de uma calha medid,na para. 
esgotos - O Escrtptorio Saturnino de 
Brito. em nome do Govêrno da Pa­
rahyba, receberã até o dia 10 de de­
zembro ás 14 horas propost,1.5 para o 
fornecimento para ~ appa:dha1;;~:n 
de calha. medidora, comprehen<knc.o 
registrador de descarg:is e os demais 
acces.sorios neccssarics. para a des­
carga maxima de 138 litros por segun­
do, destinada á Commissão de sanea. 
mento ele Campina Grande. 

As condições de pagamen~o e PS 
prazos de fornecimento t:·<'nsta1:"to <J~s 
propostas. 

As propo· ltts puderiio ser np.·e~ .. ,~ 
tadas no l·~ (·riptorlo Saturninc de 
Bn~o. - Sal:l 1517 - F.d1ficio de "A 
NOITE'' - Rio dt' ,TatiPfrn - Br.1 Jl 
ou na Comml.! s,10 dr :.::a:..~..J.L:!t'J .:to 
Camp1n., O ;·~tn1J1;. 
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ti 

PLAZA amanhã, matinée ás 3 1 '2 hs. 
Robert Taylor, Jean Parker, 

Ted 1-lealy. Una Merker na grande pro-
PLAZA hoje matinée ás 4 horas uma 

deltciosa comedia da METRO 
GOLDWYN MA YtR 

HOJE · soiréc ch;c, duas sessões ás 6 
e meia e ás 8 12 um formida­

vel romance de amor da Metro O. Mayer 
ducção da Metro Ooldwyn Mayer 

O Cruzador Mysterioso 
Corações Doces AMANTES FUGITIVOS 

PREÇO UNIC0-700 REIS 
~í'v', 

O terremoto que destruiu a cidade de 

S,I.~ l~R I.~( '1Sl ·o em 1906, trazi­

do á tela de u:n modo impres~ionante ! 

Um film cerno ra·ramente se vê! lmmen­

so ! Humino ! Ramantico ! Arrebatador! 

Vibrante! Epico ! San l<'RA.,('IS('O 

A Cidade Do Peccado ! 
COM CLARK GABLE (o tyranno roman­

t,co)-JEAN!:TTE MAC DONALD (a ines­

quecível ROSE MARIE) juntos pt la pri-

meira vez num film inesquecível!) 

D.A. 

Metro G. Mayer 

JEA ~ PARKER COM JAMES DUNN 
PIU:fO l 'Ut'O - ,on REIS 

Canções, l:hilados, Comicidade, Avtnturas 
PREÇOS - Senhoras e senhoritas J700 
Cavalheiro'> 2$100-Estudantcs - 1$600 

O glorioso espectaculo to­
do musica, romance e 

sensações! 

S. FRANCISCO! 
A CID1-1 DE f)() PECCA DO 1 Trechos ly­

r icos magi,t1 almc!lte interp:etados por 
JEA '1/t: l l E MAC 1 ,ON ALD 

,ota - Este fílm não será exhibido 
noutro cinema desta capital sinão sessen­
ta dias após o seu lançamento no Piaza. 

Somente no Plnza ( me!h,·r cinema! 
Os melh0res films ! ) 

S,'l.~T1I .. DOSA. - Hoje uma sessão 
ás 7 1/2-Preços 1$100 e 700 reis rn­

mente um dia 

t.·onAfÕFS DO('ES 

JEAN PARKER E JAMES DUNN 

ii AMANHA NO SANTA ROSA " 
1 Noile nupcial 

Vem ahi um desfile maravilhoso c.ie coisas 
bonitas ! Cancões ! Bailados ! Roman­

ce ( Comicidade ! 
Folios 'l'HASA. 'l'l,11.1''1'1(\Ui 

Com Gene Raymond, Jeanette Mac Do­
nald, Nancy Caroll, Jack Benny, h'alph 

Morgan, Pasty Ketly e William Boyd 
COM GARY COOPEf< E ANN STEN 

l'nit<"d Artisl s A COMt:ÇAR OE QCARl A fEll<A NO 1-LAZA 

Odette Fagundes 
Diplomada pela Academia de Córtc 

e Costura de Pernambuco, d:) estaci.ia 
nesta cidade, offen.ce os srus trab.i­
lhos á Uistincta ~ocicdadr pi>s-· <·11:-s,'. 
Executa com perlcição cnxova .. > p.1 ra 
creanças. e casamentos \'e!:idck:., e rn 
qualquer modélo Ensina um cur6Q 
de cozinha pratica constando ele me_ 
nús e~peclaes, artística cm lindo e.' -

GARAGE-Aluga.se uma 
garage muito espaçosa e 
optimamente situada á ru2 
Borges da Fonsêca. Alu. 
guel: 300$000. Tratar no 
Banco do Estado da Pa. 
rahyba, com a CPrencia. 

ENGOMMADEIRA\ 

tylo, e os bicos em qualquer feitio sob l -------------

Maria das Neves San, 
tiago, habilitada engomma­
ddra, avisa á sua distinct;a 
freguezia que se acha á dis­
posi<;ão da mesma, á rua 
18 <le Novembro, n.º 1~1, 
(Roggers). 

CASAS EM TArHAU' Entrega rapida em domi­
cilio. 

Alugam-se pela tempora-
da, 2 casas de telhas, mv- ATTENÇAO 

0 methodo ela Escola Dom~sttca l1C 

Natal de onde é diplomada. Encarr"."­
ga-se' de preparar mesas adaptadas 
para gurys anniverserio em ge!·al e 
casamentos'. Tudo p2lo menor preço, 
com as maiores vantagens. A tratuf 
ã Rua José Percgnno, 6!iü <nntig..1. saicadas, com lt ,z e caci111-

----- -- ba, situadas á praea Ribei. 
PalmelrnJ. 

. Bungalow á venda ro de Barros ns. J05 e 187. 

Arrr.ancto Carvalho executa C'Om 
perfci~iio e presteza iodo e qualquer 
rf'p~m cm Radios. Electrolao;;, appa. 
lhan1c11to1 df' cinema sonoro e tudo 
que ~e relacione com a Radlo.E1ectri­
!idade. 

Vende·se - Um bung-a - A tratar na G RIZA. 
low com 3 quartos, :; sala:,;, 1- -4 L uo-:-s E 

Dispõe ainda de machina aproprla­
d:i pa~a fnrollamentos de qua1que1 t 

mosaicado, com agua e luz, 
á rua Alberto ele Britto n.º 
109, tendo ao lado um tcl'· 
reno pal'a outra constl'uc· 
c;ão. Vende-se tambem um 
piano allcmão com lyra de 
aço, em perfeito (•stwlo de 
conserv::1 c;ão Tnlla1· 110 re· 
ferido predio. 

VENDE-SE 
O PAVILHÃO DO CHA' 

a mais bem montada sorve­
teria desta cidack. 

A tratar no mesmo com 
o seu proprietario. 

====== 
OURO - Agrippino Lei. 

te, compra ourn de 10$000 
a 17$000 a gramma. 

Rua Duque <lc Caxias, 

- 1 typ0 de tra , forJUadores, bobmas Ho- 1 

l nty-Comh, r 
Ofttc tna Rua ria Untão 70. 

1 

~E_m f_rnLP. á Pa.dal.'la. PauhstA.) N;t 11'raça Ua Tnclt>JH"tHl· nd:i um _ 

::~g:c:::i;dai::'tr,p;:~~:nt;:10:::.\ P I i\ N Q 
famili:i. e dt·pendendas para criadagrm 
e gar.i~e. A trahr na rcslüt·1wi 1\(' 
\nnlbul de Gouve.i.a l\loura, r..a m ... !.. 
ma P-ac.&,. 

V e.1,)e-;;c ou aluga ·se um 
oµtimo piano. 

Eti1PREGOS - - - Tr,•hr á rua S l\tfigt,el, 

l'•r!I •- r d• rl•.>i, ""Ylh·Hr, ''.'"] _í(_)_l_. ----------­
Psrriplorio. qu, , ,n·,·um "· "'"' 111 , 

1 

A LUG~\l\'.I-SE as casas de 
~om n,pidc-~ e tcnh:!m Jll\lt••·a dr 1ff -

1 

lros 'Cr\'il'Ds nUm(>rOS 791 e 79!) Sitas :Í. 

r1ã!' .~~;:~~ :!0 
c;~d~~:~cnt .. , quein avenida Epitacio Pessôa e 

A tratar t·om J. M;ncni o & Cia., 1 , t, "d ~ 
"'~' ,·ap;i,.1 ___ _ _ __ recentcmence cons ~m. ~s .. , 

VENDE·SE 011 ,dtu a tratar na mesma a,emda n;i 

i:;e uma casa com h,· t:,;1te casa n.º 821 --·- ___ _ 
commodos, com agua, luz PONTO A' VENDA 
e !'aneada. Pre<'o d<' oc·(·;J. Vende·sc um optimo pon-

1 

ia;ião. A li-alar com o pnr to á avenida Beaurepaire 
prieta1 io na pol'tHJ ia da Rohan, servindo p,tra qual- 1 

A:;:sernhléa Legh,lal iva. d.it- qun ramo de negocio. 
8 ás 11 e das 13 úi,; 1fi ho- A tratar na mesma casa 

m~ Ph11rp.111rl11 Véru. l'.J 11 0 ~~ 

ALVARO JORGE & CIA, 
(CASA FUNDADA DI ltt.'I) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Pnoa Dr. Alnro Mach.ollo, 1 o U 

I 
Praoa 15 de l'll'o ... ml!ro, H • N 

ENDEREÇOS CODIOOS USADOS: 
Telerram.ma - • »•Ua • lla!Cotte, IUllelro • 
Telepbone - W Parllclll&NI 

MANTtM: FILIAES 
- EM -

Campina Grande, R. Pres. João Pusôa, 18, 67 e 75. 
GJJarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Oh.amam a attençtlo de ,roa numerôll& !reguezta aa capital e a, 
mterlor e doo demais commerclantes em gero.1 para o uu completo t 
vartadlsstmo sortimento de merc&dorlas que recebem semanalmente doi:­
prlnclpaes centros do pala e do ~ trangelro e que •BtAo "'ndendo po, 
prfços inacredlt.a.veis. • 

AvHAM-SE APP\RELB'ADOR A CONCEDER OS MELHORE~ 
PREÇOS EM TODAS AB BUAB Vl:NDAB RJI.M TJ:MllREM OF 
'ONCORRE:NTES 

1 i'Rl!:Ç08 EXCFPC10NAE8 PARA VENDAS !< VISTA!• 
Além (te outrolll tnuumerave11' a:-ttgos, tê.to. pc~mf!T"eQ!iemonte en 

1 .f'ti stoct. on seguintes: { 
1 Xarqu• de todos oe tn,os, farinha •• &rtro Ml,IG'llai • .xtran 

cdt'a de toda .. as marcas, a8Socar triturado, eern,Jae: Antaretlct. 
reatonla e Cascatinb.a., kerosenc, ga2:01lna, AI •e Maca• e lo l:mdo 
1a~nlhl\n, torupleto 50rt!mento de mantetru, papel pAra jornal e pa· 

1 ~J .. Norte''. u.a~oz. c!c todas a1 qualldad:es. leltt tondenut!J •Mo<'a• , 1 
Vi:ôr", loaeac "''Ç'":clrott, llnh._.~ "lt'"'':'O" e .. Cnn-m~?f. al"llm, farpa.d• 

,n~rtcauo •Jowlt."' e 1rram1101 para cerc:ia, eapole&e ""CB" e obamffl 
a.nt taça. vela Rio, ,uceo de uvas na~1onal e estrai,relro. ehl preto 
•doo 01 lempêroe. balança ·F.shlla", completo sortimento lle eon 1 

o1.t"u e Ylaboa D&Cion&ee e n:tranrelros. cboeolatea e hmkm 

\1 ~11ham se certificar dessa realidade 01 que pred 

1am comprar barato li 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 
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NA PROXIMA SEMANA NO "REX" O CAPITULO MAIS GLORIOSO DA HISTORIA DA LEGIAO ESTRANGEIRA !I! 

A mais realistica, a mais emocionante, a mais intensa e gloriosa de todas as paginas do grande e eterno drama do deserto africano 
onde se vê, na sua crúa realidade, a vida tragica de esquecimento na famosa Legião Esti-angeil'a, onde vivem homens cobertos ele 

victo1·ias e mulheres cheias de devoção e amôr ! 
RONALD COLMAN - CLAUDETTE COLBERT - VICTOR MAC LAGLEN 

Três nomes de fama mundial em 

SOB DUAS BANDEIRAS 
Um film simplesmente inegualavel e unico ! ----- .. ----- Um tiro da 20 TH CENTURY FOX. 

O novo grande trabalho do astro de "BALAS OU VOTOS" 
Amanhã - No "FEL!PPU" 

HOJE - Na "Matinée Collegial" - No "Rex" - A famo~a 
Sessão dos Estudantes - A's 4, f 5 da tarde !!! 

A hhloria de um homem admirado por lodo):; ~Ta('a'i o seu coraçá-0 sincero e amigo! 
Um àrama vivido por um grupo d" homens QUt' c;'aCrifi.cam a propria. vida p:-lo 

rumprimento do devei' ! 

EDlVARD G. ROBINSON - novamente num desempenho admiravel em JOHN HOW ARO - FRANCFS F ARMER - em 

O HOMEM QUE NUNCA PECCOU A PATRULHA AEREA 
Com JEAN ARTHUR - a nova pequena adorada. Com ROSCOE KARNS ROBERT CUMMINGS 

UlllA SUPER-PRODUCÇA.O DA "COLU111BIA '• Um film da PARAMOUNT. PREÇO UNICO - S60-0 

No tombadilho a sociedade em festa . .. No commando um aviso VESPERA DE COMBATE 
TERÇA.FEIRA - NO "REX" 

radiographico para partir. . . Era a . .. Com ANNABELL.'I. - VICTOR. FRANCEN 

A obra de CLAUDE FARRl:ltE, da Acadcml3. Francésa... numa pr:;.ducçã-0 da. 

R E X 
SOIRÉE A'S 7 ,30 

O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
·- DE CHIC -

i----------------------
UMA PAGINA HISTORICA DE ALTO REROISMO QUE 

EMPOLGA E IMPRESSIONA! 

WALLACE BEERY - JOHN BOI,ES - BARBARA 
STANWICK - em 

MENSAGEM A GARCIA 
Um portento da 20'1'11 CENTURY FOX 

O,mplementos: - FOX JIIOVIETONE NEWS - Jornal 
reeebido por avião, NACIONAL D, F . B . e NO PA1S DAS 

AVES - desenho Terry Toons. 

INTER..'1ACI0NAL FiLMS. 

F 1 JACUARIBE 
HOJE - SOlnÉE A'S 6,30 E 8,15 SOIRÉE A'S 7,15 

O mais dôce romance de amôr da téla ! 
SESSÃO DAS l\lOÇAS 

O drama glorioso da aviação! 

Robert Taylor - Loretta Y oung ANNABELLA 
-em-

O A M ô R E' A S S I M 
-en1-

Um fiim da 20 Til CENTURY FOX TRIPULANTES DO CEO 
Complementos: - NACIONAL D. F. B - FOX l\lOVIE- ,1 Uma j)l'Oduccão ela "Internacional Films" 

TONE NEWS - Jornal e NO Fl1!11DO DO l\lAR - de- -
senho colorido. Complemento: - NACIONAL D . F. B. 

PEDRO 
- . 

CINE s. J THESOURO DO POVO 

M RO Clob de Mercadoria, ü ET PO L E 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

TOURINHO & CIA. 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 
HO,lE - A'S 7,15 HORAS - HOJE • Carta Patente n.• 1 

ATTEN('ÃO ! DIA H . O QUE SERA'? 

Av. Beaurepalre Rohan 11-• 26'1 Pro<·w·em dc<.;ycndat· o mlstcrio 

4.ª SERIE DE ---
o GRANDE MYSTERIO AEREO Pl~o ., Bôlo Sporttvo Para. 

HOJE - A'S 7,15 - HOJE 

Com NOAH BEERY JR. 
hybano• 

Ul\1 ROM.'\NCE l\11\CABRO - Ul\1 DRAMA ESTARRECEDOR '" 
JUNTAMENTE Result~do dos oorteloa para Seu coração bo~cava o amôr, emquanto sua mente a. forçava R ::,eduzir 

1 3 H ORAS N o A R contagem de pontos do plano e,:; ~eres humanos para satisfazer ~cu vampirismo macabro que era 
~BOio Sportlvo Para.hybano ", de matar e destruir ! 

FRED MAC MURRA Y realizado tm sua sMe, à a venlda 
Gloria Holden - Otto Kru~er, em Beaurepaire Rohnn, 267, no dia 

8 de outubro, ás 19 1:2 horas. 
A FILHA D E DR AC U.L A AMANHA 

TITANS OBRA DE 1.º premio .. 190{ 
2.• 9191 MAIS SENSACIONAL QUE SEU INESQUECIVEL PAE ! 

2.• FEIRA - Sessão Gigante 3.' " <;306 
Uma producção da UNIVERSAL TRIPULANTES DO CtO 4.' .. .. 23~8 

!i.•> " .. .. .. 3b-:t 

3.7 e 4.~ fpfra!:t - i\llGUEL S'fROGOFF .. Amanhà - Akrt.a ,;u!·y:tacla ! A ·s :J.15 hvr.i.s - Uma "matirn.;r·• dr 
J Pes...o;;óa. 8 d·' outubro ele !93" arrouxo! ! ! 4 n t-érlc do GRANDE MYSTERIO AEREO com Ncah Beery 

ADERBAL PIRAGIBE, Fl.sca.l. 

1 R. JóSl IIAGlLHAES Tourinho & Cl&., cono,:ulo- CRUZ DAS ARMAS Importante e Urgente 
narlos. 

-

••01co K81'KCIALIITA RU.\ DA rRE::TE Vende-se uma casa. com opt.J.mo ter-

QOALQUES TJtATAMENTO E OJ•l!RACOl:8 DAS DOIINCA'S Confecção de Flôres Vende-se a ca"a n." 1396 remo ao lado, sito á rua da Palmeira, 
l'AZ Contendo estn 3 salas. 2 quartos e 673, e mais um terreno com 22,50 6 

D08 OLHOS, OUVID08, NABIZ I! OABélANTA rozin 11:1, c1rmrt<,ilo, b:ikfto e in~talla- 48,00, sito á ma Minas Geraes, Junto 

o .. nHorto: - au ºª"'"' d• Ca:idu, H4. De • io 1 .... ,IIJL 
C011fr 1 ccionam-sc f!On·s para eh.a- 1;~0. tudo nevo. Puuto bom para nP- á rua da Palmeira. Linha de omnibus 

j péus, vestidos p?.ra enxoval de crlan- gnai:u com qunlquer ramo, á o.strad:1 e 1 minuto do bond de Trincheiras. 
lllell•enola: - Jl.u Vilcon•• •• P•lotu, IU, ça, gr1naldas e ramalhetes para. noiva.) de ma1c; movimento da capital. A Tratar na rua Barão da Passagem, 

P • e II o.& l e flõres par"J tumulos. truler ri~ A\'f'llidu. Flori..1no Peixóto 60, l. <', ou Trincheiras, 41. - Resi-
1 o.a.o - Avenida Corcmas, 489. 1: 0 190 - João Pc35Ôli dencía. 

---= . -

. M '.fYLER num "f~r_west·· emo<'ionnntr <' arrchal;u)or intitulado 

'lo 'A BALA DE PRATA 
JUNTAMENTE COM 

TARZAN, O DESTEMIDO 
V série com BUS'I'FR CRABE 

;t,VJ,:NTURAS E LUCTAS SENSACIONAES 
(,'ompl<'mento: - UM N,\CIONJ\L D. F. R 

Pré,;os: ::-"' 1.ª classe 1$100 - Crian9as, Estudantes e 2.'' l'la'iSe. ".f>º·. 
Ammhi _ ASSIM F.' VIENNA nrer&ia rnm larfba. Esrerth. 

Não esquecer que amanhã Martha Eggerth, o rouxinol hunga. 
ro, estará na Léla deste cinema cm ASSIM E' VIENNA, sublime 

operêla apresentada pela RADIAL . 

Aguardem - AZAS NAS TREVAS - com Mirna Loy e Gary 
Grant e FAZENDO FITA - producção nacional com 

ALZIRINHA CAMARGO. 

2.ª FEIRA - KEN l\lAYNARD ,m "O DEf't;NSOlt DA LEI" - "far_we,t" de 
locta ... 4'xtrnordlnarJas 

VEM AH! HA!U1,Y CAREY r·m A QlfAD!llLHA 1>,\ MORH: 
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ESTATUTOS bl representar a SOCIEDADE em 

1 

seus act·:s de vida externa quando 
autorizado pelo Presidente. SECÇÃO LIVRE e) redigir as actac:. da.s reuniões em 
livro competente. 

DA SOCIEDADE DOS CUIMICOS DA Pt\RAHYGA l ~~r:.'.:~;:nce,:;1 d!"'iog~~ri:.'.'D1ºda 1~----------------------­
~i;. da~ : 1~~~1;t~1::ot~ ~.:::a~srntuaU- t f:ru;s ªa~~~m~~sª r~~~i~i.os; CAPITULO I 

Da Socie-dar!e e seus fins 

Art. l " - Sob a d. nomin~ção de 
Sodednde dns Chimic~,..; da Parahyba 
fira con.stitUid~-:. tl'.'SLJ Capital. onde 
terá séde e fórJ uma associação de 
c]asse composta êtc profissionaes Jibe­
raes diplomado.'-' pelos cursos de chj­
mica ou per qualqnt:r dos lnstit~los 
congener-e.~, nari<:>naf's , u estn_ing.ell'OS 
que confiram diplomas t: .. p<'cJO.es de 
chim:co. 

§ Lº - Entrnde-st> por C'l1!mic::>s 
diplomados os "chimit os analystas ". 
os "chimicos industria€~", os "chimi· 
ccs inctu.<;tria ""s agrkolas... os •·en[!e .. 
nheiros chimi-.:·os", ~~ os •·chimicos dL 
plomados por aquelle:, Institutos" 

s 2. 0 - Podnão tazfr paru· d.i 
SOCIEDADE 1111ma elas.se espe::-ial, 
o:-. alumno:~ tTlltnculados em qualquer 
um de~c-e~ iu.,tituto! 

Art. 2. 0 O nurner,J de associados 

C) communlrar á SOCIEDADE tudo Art. 18. _ A::i thesoureiro compete: 
c;ue tàr de inleresse immediato da a, arrecadar mensalidades e dona_ 
classe ; ti vos; 

d, rt-metter ao mostruario os typcs b) fazer cscrlpturação do livro cal-
de r.::roctuctos chimicos que estiver pro. xa ttt>m como a do patrimonio social; 
óuiindo industrialm~nte; C> executar as ctespezas autorizadas, 

e, pugnar pelo engrandecimento da dando e recebendo a quitação; 
SOCIEDADE. d) informar á Directorla, trimestraL 

11 communkar com a maxima pon_ mente do estado da caixa, do Patrimo~ 
tua.lidnde ns mudanças de endereçcs. nio social e dos soct:s em atrazo; 

Art. 7. 0 
- Os direitos dos socios e) infoi-mar ao presidente o socio 

?cr•dcmicos são os seguintes· incurso no art. 10; 
?. l ~!:sistlr a todas as Assembléas; f) escolher. si assim julgar conve-
bl t;ozar das vantag:>ns previstas niente, encarregados de arrecadação 

nru. letras f, g, h. l:: do art. 3. ". das mensalidades. arbitrando-lhes uma 
,. trazer ao conhectmento da SO- remuneração que será fixada pela Di­

CI ~DI\.DE questões que se relacionem rectoria. 
0-n1 o bom and1mento do Ensino nas Art. 19. _ o thesoureiro será res­
E::rcla.s ele Chhnica, Podendo fazer ponsavel, judicialmente. para com a 
1>3)·L(• ct._ c:ommissão para o estudo das SOCIEDADE pelos val:res e importan­
c;Utstõ. s aprest>ntadas. e ias qu·~ lhe forem confiados, ou que 
rict-~~m..i~~: ~o ~s5 <;:;~~~~s~os socios ::o~~dar, por si ou por seus encarre-

ru 5ílldar com a maxnna pontuali. Art. 20. _ A mesma Assembléa que 

CORTE DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo, na 

Secretaria da Côrte : 

1 - Appellação Civel do Termo de Conceição, 
da Comarca de Misericordia. Apptes. Domingos 
Mariano da Silva e outros. Appdos. J m,é Italiano 
Pedoni, sua mulher e outros. 

Com vista ao advogado da parte appellada, 
pelo prazo da Lei (10 dias), em data de 6 do cor­
rente. sem distincçúo ele S< xo. constituído. 

JX)rém rm .-;Nls 2 3 po~ bra!::iileiros n~­
to..c:; ou· n~1turnhznctos e fixado no mi­
rumo <.'lll 1:, r clPZl. · sC'ndo tbhi para 
clm:1 illimitad 

Gnde ~mas Quotas mensaes; e1eger a Directoria, elegerá uma Com_ 
bJ Nmmunirar a SOCIEDADE tudo missão Fiscal composta de 3 m~mbr.cs [ :...--------------------------• 

1~ri~r9 ~00 ~n~~e~e~~s c~a~~res dos cffectivos e 3 supplentes para dar pa-
~o(':os hon:rarios e benemeritos são ~~~~~i~~~· escripto sobre as contas do 

Art. 3. 0 Süo fin.-: ela SOCIEDA_ 
DE. 

a) Trabalhar pt'IO cng-r,mde('imcn­
to da rl:u;~·c do~ C'hi111ir::-.<:. P pt'IJ n co­
nhecim.:mto 1usto dos seus direito:.; 

b> promover e estimular, por ti:das 
as fôrmas. o d<.·sE'nvol\'lmrnto da ChL 
nlic:i n:::, Br 1!<1; 

c> ccnC'orrrr raro o apnfdço·unen. 
to dos product. s 11acionars e para 11 
JJrogre&:;0 ela indu::,tria b_rac;:1I~ira · 

dl r-zprescntar f' prest1g1:1r a c~asse 
dos chimico.-.. 1..:rocurando approximãr 
e.> profi.ssiGliaf's ct;pJom'.ld.:-.::; do.s indus­
triaes e do.s !abo?at ,ri,:ig officiat.s. rc. 
velando a ec;tc.s o~ :cptid~c:;. a capaci­
dade e o \'alor technico-::.ckntüico d-t­
quelles; 

e) estudar as mater~as primas na­
Ci":"naes sob o 1,:-.,nto de \ista do .seu 
~prov~itam ·:ito _indu..c-írial 

f) mantf'r revista techn!ra com orL 
cntação industrial, propuinadora dos 
interesses da clas.....e, pcdendo flrrendal­
a a um ou mais sccios da SOCIEDA­
DE; 

g) m,1nt:,r bibliothera esp1 ciA I:zada 
õas <.bras mais mod"rna.c: e de mais 
reconhecido valor no mundo sch::ntL 
fico; 

h') promovf'r o inte .. tambio da Te­
vi.sta da SOCIEDADE C')}Yl os Si:l:ll!l-

Ldt ntic s aos dos effect.ivos co.m ex_ * unico - E.sta commissão Fiscal 
e;qH;ão das l•~tras b e c do artigo 5 · 0 agirá tambem como Commissão de 
e tl.,s letras a e b do .artigo 6.º. . Syndicancias. 

;_;~;::!r!t:s 1~i~:~ãf t.ªt. ev~n~~g:~~ CAPITULO V 

uní.ro Os soc1os honoranos e 1 

tlg~ .}. 
0 

10. - serão desligados os so. Das Reuniões 

cics QUe &? atrnzarem no pagamento Art. 21. - Haverá duas especies 
rl~ suas mensalidades. de reuniões: sessões Ordinarias e As-

~ unico - Para a read1nis~ão destes sembléas Geraes. 
:-:e._ io::., será .. nova.1,nentr exigido o Pª- _ Art. 22. - As sessões ordinarias se_ 
~fün~nto de Jo_ia ~ e ta_mbem o de uma rao pelo menos mensaes e em dias de­
laxa cte rendmissao, fixada em .. • · terminados pela Directoria. 
zc.,:"10 li 1. 0 - Rea1iz3r-se_áo com um mi-

~\rt. 11. - Serão eliminados tia nimo de nove socios. 
SüCIEDADE · § 2. 0 - Poderão ser assistidas por 

:1> Ç>s nue de.sobed~rem ás deter- pessoas estranhas a SOCIEDADE re-
'.n!naçoes das A.ss~mbleas: servando-se á Directoria o direito de 

ui Os que publ_icame!lte forem con- vedar a intervenção das mesmas nos 
~~n~ctos per cnmes infamantes. debates. 
~ unico - Os s~cios eliminados de § 3. o _ & sessOOs c~nstarão de 2 

cc~rdo com es.te. artigo som~nte po_ partes: expediente e ordem do dla. 
c1 ·r.-w . ~er readurntLldos d~PºI:S . de se § 4. o - o expediente constará: 
reh;_,b1l1(arem plenament~. a, Jmzo d8. a) da leitura discussão e approvação 
A.º ... "?Ylblea geral extraordmana, medi- da acta da sessâ::1 ant,~rior; 
;:rr.~.e prorosta. aopr-:vada por 2!3 dos b) da leitura da correspondencla e 
<:'JCIOS Q.Ulte.s. de outros papeis de interesse da SO­

CAPITULO IV 
CIEDADE. 

§ 5. 0 
- No expediente é vedado ao 

orador usar da p.:.la vra por mais de 
Da Directoria 10 minutos. 

r..:s nacionacs e tstrJngeiras; Art. 12 - A SOCIEDADE será dL § 6. 0 - A ordem do dia constará: 

DR, ADOLPHO PESSôA DE ALBUQUERQUE 

7.' dia 
Odavia Ribeiro Pessôa, Doi-ita, Antonio e Maria da Pe­

nha Ribeiro Pessôa, viúva João Ribeiro Coutinho e filha, Ursulo 
Ribeiro Coutinho e familia, Flavio Ribeiro Coutinho e familia, Fla­
-;iano Ribeiro Coutinho e familia, Odilon Marója, viúva ,João Ursulo 
Ribeiro Coutinho e familia, Adalberto Ribeiro e familia, viúva Li. 
ma i'víinde/lo e familia, Francisco Castro e senhora, profundamente 
consternados com o fallecimento de seu nunca esquecido esposo, 
uae o-enro cunhado e tio - ADOLPHO PESSôA DE ALBUQUER­
~lUit- c~nvidam os parentes e amigos, para assistirem ás missas 
que, pelo descanço de su'alma mandam celebrar na Matriz de Nos­
s:1 Scnhorn de Lourdes, na proxima segunda-feira, 11 do corrente, 
ás 7 horas. 

Antecip~damente agradecem a todos aquelles que compa. 
,·ecerem a esse acto de piedade christã. 

ü ~romov ... r pal ·stras e c:nferen_ rigicta µo: um'.:l Directori~ composta a) da Jeitura ou dissertação de tra-

rijr organL:~r visit.a.s e es\;'ibcleci- ~1:s!, r-~esid·~~~m
1
~:re;~~~~· ~o~::~ b~~º~ed:u:f;~~~; assumpto de interes_ l r-=F=A=v=o=R=l=T=A=P=A=R=A=H=Y=.=:,, 

mentas trchnicos e inch1sl.riac.s: d.e 3 'memlJros. se para a SOCIEDADE. 
Concurso para o cargo de 
promotor publico da Co· 

marca de Picuhy 
cii:i~rf~ª~~;~.~~ si;v!~~: .d~,,~~~~:\i~~C/'l ju. , .i l .~c~~;n~~nc~!~~ d~~irei~~~:~ só ~~âo

2
!~so~id~~ d~/t~~ffva%~~~·i: BANA 

D m,mt<:r Caixa ele l'rl'videncia pa. 4u, · natos quer naturalizados com 5 a<;sumptos que constarem da ordem do 
ra amparar os .:u,so:.:iado:; mte ·..e inu- rrn':u. no 'minimo de resid~ncia no dia. 
tilizem n::: e:~erclcio da µroiissão; P. i~. Art. 24. - As Assembléas Geraes 

m) manter mo}itruario permanente :.L < _ o mandato é annual com obedecerão aos mesmos principios das 
do productos da Industria Nacional; rli.r •it a reeleição por mais um perio_ ['?ssões ordinarias. 1 

n) pugnar peln p3.dronizRçáo elos da. ~ 1. v - Serão convocadas para elei-
produC'tcs brasileiros; ~ 3.º - As vagus verificadas duran- ções de nova Directoria ou qualqutt 

o) repres ·ntar perante autoridades te '.; m1ndo.to da Directoria serão pre- assumpto de interesse geral. , 
administrativas r judlcü1r;:1s não s6 cs en::h1ctas por t>scolha do P'r~idente. nté § 2. 0 - As Assembléas Geraes pode­
seus proprios inttres~cs e os dcs ~ew:i ú 1Jrimf'ira s-essão ordinaria, quando rão ser convocadas, desde que a me­
a!:.Sociados. cem.o bmbC'm os lllt::'l'f'S_ :"!r ~ a el~ição tade dos s:cios quites apresentem á 
ses da prcfL•,;s10 1e31wd1\.1 1 , 4 · - º·" serviços da Drrectona Dir3ctoria petição -escripta. 

.. _ ... L giatuitcs. não podendo nenhum § 3. 0 - Se a Directoria dentro de 
CAPITULO II c:ks seus membros accumular o soeu <8) oito dias não convocar a Assembléa 

caigo com outio ou outros que forem Geral será consir.ierada resignataria e 
Dos Sacir,s - Seus DH eito;; ,~ Dei: "rºs -E-muncractos por qualquer assoc1açã.o os socios interessad:s poderão convo-

Art.. 4. 0 
- A SOCIEDADE dos I a.; A~~s.}_~· _ Todas as deliberações da ca}-~·. 0 - & A.ss.:?mbléas Geraes so-

~~mJ~º:ac~~ P::'.1~!6:b~fJ~;l~vi~.c~~~~~ J ~º~f:i~1~:RstRiã~p1~~i:ãop:~
1ªr:~: ~~e~:iv~~~i~r;~~ºen~ ~~o c~~~~ª\i~ 

~~i1~~;~~~ ~ocw hono1a.10, e soc1os j ~~;;or~: ;>~~e,;;i:
1
1:tas aggrro~~~~s pela. d°: f~io_:_ q~!te~~mbJéas Geraes em 

~ ~. 
0 

- • Suão so'"'10;.; effect1vcs os 1 • 1 ° - o membn que se recusar 2. ª oonv:caçáo poderão resolver com 
chtm.Jcos d;.plomado· de que trata -J ! sub~cr-ê!ver a ct-eliberação approvada l qualquer numero de socios. 
capitUlo I, fica_ ndo .l.n"lutd.:.s n1 ela. s-1 r.::I. 1 mai?ria dos membros da .Directo. t Art. 25. - Em todas as reuniões a 
se ele contribu:nles. ria cons1derar.se-á re-signatano. mesa compor.se-á do presidente e dos 

§ 2. 0 
--- Serão :.ocws :1cadcmk?s os ~ 2. 0 _ A Directoria poderá delibe_ secretario e tlíesoureiro. 

estudantes d . .u.. E.SC'olas t1l' Chimic.:a. r,,.· dl'sde nue se achem presentes 
nas me.<.:ma.s; condtçvt·.::, de ccntribu~~- ~J1,co mtmbro.s. CAPITULO VI 
tes. . _ 1 \rt. 14. - A Directoria reunir-Se-á 

§ 3. 0 S2r,10 .socw::. 11·11or:-irio" :.J.S; L ... l ·s vezes quantas forem necessarias. 
pe5:o::o~~ de <lP~t.aqu~. t•xcepciorra1 n I em cliJ.s e h ras previamente combina .. 

Das Eleições 

Clum1ca. na IndusV·rn ou qut: i.enham c't 
pr~p11.gnado pC'lo .deS"~nvolvimcnto da/ llflico - o membro da Directoria 
Chumca. que 1nltar a duas r.euniões consecuti-

! 
Art. 26. - ~ eleições para renova_ 1 

Á~e!ebl~~e~~~e'.s~erão realizadas em 
§ 4 ... - Os soc1os hon~rarios serão \'8s, sem motivo justificado, ou cinco 

2.cceltos por propet-ta de um sacio ef- ·~·€2' seguidas, perderá o direito ao 
ft'ctivo, approvaçào d.1 Comrn~ão r.1rurlato. 
F.iscal e rnctlflc~çá. d:i Asse1nülea Ge- ~ !t. 15 - São attribuiçãês da Di-
ral. re" _ria. 

A 5. 0 - Scrào soda: ben"merito.o: a1 t!irigir a SOCIEDADE, fazendo 
o-; nue fiz"t-.;:m i socu:oADE a tHu- ::·~n. que seus estatutos sejam cumpri_ 
Ir. de inc:n·m ntar o cst ucto e a pra ti- d~, ·i?lmente; 
co. da Chim:ca 110 Bra.(cil donativo.> b I Zl.,lar p(:Ja prosperidade e ,:,,ffici-
d{' lmrort:incja não rnfE·rir.i· J. • n. ta da SOCIEDADE, pugnar pelo 
5 :OOOSOOO :.u rnenio de seu quadro sacia] e ap-

§ l . 0 
- Não serão acceitos votos por 

procuração. 
§ 2. 0 

- Para qualquer cargo electivo 
da SOCIEDADE é necessario maioria 
de votos. 

~ 3. 0 
- Em casJ de empate será 

procedida nova eleição, somente para 
cargo •.?m que houver o empate. 

~ 4.0 
- A votarão para cada cargo 

deverá ser feita separadamente, só se 
procedendo ã votação do cargo imme 

Clob de Sorteloa de A.oeffidlno 
Nobrera & Cla-

Praça Antonio Rabello, n.• 1' 
<Anti , Vlraçllol 

Plano f'arah.ybano - •Dfurn•"' 

Resultado do l!Ortelo dos cou­
pons..brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parabybana, em sua séde é. Pr~ 
ça Antonio Rabello. 12. no dia 
s de outubro, ás 15 horas. 

1.º premio 
2.º •. 
3.º .. 
4.º 
5.º 

Plano "Noctr.mo" 

48R7 
585! 
044:l 
9957 
Oõ6l 

Resultado do sorteio dos cou­
po11S-brtndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Pa.rabybana, em sua séde i ~ 
ca Antonio &abcllo, 12, no dia 
8 de outubro, ás 19 h,.ras. 

1.0 premio 
2.º 
3.' 
4.' 
5.' 

•1503 
0701 
H5?, 
8!79 
•H86 

J. Pessõa, 8 de outubro de 1937. 

ADERBAL PffiAGIBE, Fiscal. 

§ 6." - O!:i s-cios honor:uio~ da p!h .. ,r com crHerio suas rendas: 
SOClEDADE dcs Chi1mco.~ d;1 ParJ- ,. 1 ron•. oc-:r as sessões ordinarias e 

clato, quando o procedente tiver sido ASCENDINO NOBREGA A 
pro enchido. CIA., r.onooaionarloe. 

J-,·yba quando !::iOCi"dnde rh'H. seri10 .s .\.ssembléns Gera.es; 
mantído~ pr lo SyndlCJ.to Profi..:~1onJl ri I apresentnr R Assembléa Geral re_ 
Liberal a' qn,~ .. :-- 1·.,frrem este~ <>SL1ttL 1,H r1c annuril. balanço e as contas do 
ias cxr ·ckio. submettendo-as á approva-

§ 7 _ 0 Os sor1os effrrti\'Os e aca- ção d"vendo a votação ser de accordo 
Cerni<.,.~ u'râo adm1tt1dG..; por prlµosta cora o .. ut. 14, alinea b do decreto . 
de um .fiOcio effec:t1vo, q111t(.) pa.-a com ::!4 G94-. 
~ SOCIEDADE IY1f'dmnte o pngan1en · o A:!. 16 Ccmp:,te a') Presidente~ 
d\ uma joia de· 20 oco p:;ra ~ primei- a· rubdcar todos os livros da Se_ 
ros e l0SOOO para os :s ·gund .. s, depois "rE"l _r~a e da thesouraria; 
dt' dev1dament~ n·mrNad~ a n ... op . .sta b d:!Sparhar t~dos os papeis da So-
pela CommL<;Sfl.o dA SOCIE."DADF. e · ::-de préviamente autorizado pela 

Art. 5. o - O:~ r 1reifos do.: .,oc ::,s r..,1T,•r·tcria · 
cfff'cth·o!:i sã0 os ""l"llJ.U'e e) atito;.iz:ir p:r escripto todas as 

a> Ai.c.L-stir a t , As:('mblé1 rr · z·~ n·~cessarins prev1amente sub. 
tomando p· ri cm t -t~ ~ ct!E "lL:. me' .das á approvrirão da OirPctoria 
e clelibt:r&ÇOt. ) d I promov..:r n constituição do pa-

m~~;ºo;-ca~~o~ºl:r~~m~i;~~t~:~ 1 \.\•===.,;,,======== 
* 6. 0 

- A votação será sempre feita 
por escrutínio secreto. 

CAPITULO VII 

Disposições Geraes 

Art. 27. - o patrimonio da so. 
CIEDADE será constitttirl.o pelac; men 
salidades dos soctos. joias, taxas de 
readmissã: e quaesquer donativos fei­
tos ao mesmo além dos auxUios. sub­
venções e outi-os favores referidos. 

~ l. 0 - No caso de dissolução. re_ 
solvida em Assemb1éa Geral, o patri-

CASA 

Aluga.se uma casa na 
praia Ponta de Mattos. 

Tratar na avenida Lº de 
Maio n.0 31, (bairro de J a. 
guaribe). 

art · !~~r da.. .... vant1rc11: prevUlc ·'O I r.~)11~1~-e~~:11itação da SOCIEDADE monio da SOCIEDADE será doado a á natureza e aos fins sociaes. 

c) vobr e (:er votado ·J:::r l os ra ... g ., •"11 Ju.~ e em todos os actos de sua 
e:!ectivos da SOCIEDADE ctesL:e que ;,·:11 cxt~rna; 
não contrari · o clispnst no nt. 15 f' f) .. · ,wnar os officios juntamente 
suas 0Ii1Y?:i~ do cte<'rc:t-0 no 24.ii91 rr,m um dos SC"cretarios; 

rut 6. 0 Os dever"'s dos ~OCl(1.' 1 cm caso d!> empate dar vôto de 
effecuvos Fãa o Pf'.11.mt.-. r:1t 1 Jade 

&) arce1tar 'J c·J.i. .. , >' a e: ~ I r At 17 Ao ~creLrio compete: 
ele.t"' .su paue1,do ftCU! ·1Jo J1or ri10 1 c·'.'l:UD"l"·St' rla rorrespondencia. da 
tlvo tic ao.oli.ta lorta m ,ior; bvCicDADI::. 

uma ou mais instituições que traba Art. 30. - Os casos omissos nestes 
lhem pelo progresso da Chím!ca. &i:tatutos será:> resolvidos pela legfs. 

Art. 28. - A SOCIEDADE na,, po_ lação em vigor. 
derá dissolver-se desdie que a isso se Art. 31. - As alterações nestes Es-
opp:nham 10 (dez) soc1os. tatutos ,,·,m-2nte poderão ser feitas por 

Art. 29. - E' prohibtda no seio da As~embl;'°a Geral, convocada especial­
SOCIEDADE a propaganda de ideolo mente para este fim. estando presentes 

11tf ~ siit~!Í~~~~~:r:g:~ :
0
d~ª~rfnº- ~! 1~ g~~~~ai~~te~U 1!;&p:~lb~~f1~ 

d!daturas a cargos elo:.>cttvos, estranttoo , berar em 2. ª convocação. 

(NOTA DA SECRETARIA DA 
CORTE) 

Pela Junta examinadora do con­
curso para o cargo de Promotor Pu• 
bJico da comarca. de Picuhy, foi de­
signado o dia. 21 do corrente, ás 13 
horas para terem inicio as provas do 
citadÕ concurso na. séde da Côrte de 
AppclJação. • 

Ficam assim :;a.visados os concorren­
tes a>, mesmo. 

AO COMMERCIO 
L. BARBOSA & CIA. LTDA., de 

Pernambuco, com filial nas cidadf'.s 
de João Pe~sôa e Campina Grande, 
no Estado da Parahyb:i. communicam 
ao commercio e a quêm interessar 
po~s-a que, tendo deixado de ser seu 
auxiliar, de sua livre e expontanea 
vontade desde 2 ele setembro p. pa.s_ 
sacto, O sr. Amadeu de Souza, que 
exerceu ultimamente o cargo de ge­
rente da filial de Campina Grande, e 
ach2ndo-se actualmente constituido~ 
como gerentes das mesmas filiaes. t'm 
virtude de procura.çóes novamente 
outorgadas, respectivamente, o sr. 
Oscar Piquet Mendes e Jandovy Tos­
cano Siqueira, ficaram revogadas to­
das as procurações anteriores passa_ 
das para tal fim. 

Recife (Pernambuco) 2 de outubrn 
de 1937. - L. BARBOSA & CIA. 
LTDA. - Antonio Barbosa Junior e 
Armen.i.o Barb0sa. 

(As firmas estão devidamente reco­
nhecidas). 

OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS INDUSTRIAES DE FIAÇAO 

Vende-se abaixo n.s inachinas des­
criminadas: 

1 dobradeln de panno PLATI 
BROS Co. Ltd. 

l potente calandra JACKSON & 
BROS Ltd. 

I estire.g~m r.om 3 cabPcas e 3 en­
treg~s para marc~ MASONS FOCH­
DAI E. 

2 pt·~1as de feno com 1 metro e '72 
cent. re.da ur.1rt 

3 espUladciras de afamado fabri­
cante LEESONA. 

I motor pira caldeiro. de prrs.c.áo de 
10 HP. 

2 rcoRtatos para m"torP-!. ~l<'ctriros. 
'T'r:i.ta-se rom o ~;r. Antnnto Ror~ts 

da Costa, P=-.clemeru.Jna. Procaµlo 
n.0 95. Campina Ornnde. Estado d<\ 
Parallyb.., 


	19371009_001
	19371009_002
	19371009_003
	19371009_004
	19371009_005
	19371009_006
	19371009_007
	19371009_008
	19371009_009
	19371009_010
	19371009_011
	19371009_012
	19371009_013
	19371009_014
	19371009_015
	19371009_016

